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OBGANO OflOIAI PS L A HABMi 
Telegramar1 por el cabkn 
SERVICIO TELEGRAFIO© 
DEL 
Diario do la Marina. 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
MCIOMLES. 
Madrid 10 de oviuhrc. 
CONTRA L O S FILlIiUSTÍfiROS. 
E l G o b i e r n o de H o l a n d a h a r e i t e -
rado l a s ó r d e n e s á l a s a u t o r i d a d e s 
de C u r a z a o do r e p r i m i r l o s t r a b a j o s 
de los f i l i b u s t e r o s . 
C O N S E J O D B MI NISTROS. 
M a ñ a n a s e c e l e b r a r á C o n s e j o de 
M i n i s t r o s ba jo l a p r e s i d e n c i a de 
S. M . l a R e i n a . 
L A D E F E N S A D B L A S C O S T A S . 
D i c e s o q u e e l M i n i s t r o de l a G u e -
r r a p r o y e c t a p o n e r e n e s tado de de-
f e n s a l a a c o s t í s de l a P e n í n s u l a . 
LOS CAMBIOS 
H o y s e c o t i z a r o n e n l a B o l s a l a s 
l i b r a s e s t e r l i n a s á 2 9 . 4 0 
98 
EXTRANJEROS. 
Nueva Yorfc, 10 de octubre. 
P E O P O S I C I O N B S A C E P T A D A S 
C o m u n i o a n de C o n s t a n t i n o p l a q u e 
el O r a n V i s i r S a i d B a j á h a a c e p t a d o 
las p r o p o s i c i o n e s h e c h a s a c e r o a d e 
la c u e s t i ó n de A r m e n i a por l o s e m -
bajadores de l a s g r a n d e s p o t e n c i a s , 
y que a h o r a s o l a m e n t e f a l t a l a fir> 
m a d e l S u l t á n . 
N U E V O C A B L E 
Dice Le Fígaro de P a r í s q u e M r . 
Lobon , m i n i s t r o de C o m e r c i o , p i e n -
sa p r e s e n t a r u n p r o y e c t o de l e y c o n 
objeto de que s e t i e n d a u n s e g u n d o 
cable s u b m a r i n o á l a s A n t i l l a s . 
A S E S I N A T O 
A v i s a n de B r u s e l a s q u e h a s i d o 
a se s inado e n d i c h a c i u d a d M r . B o i -
que, d i r e c t o r d e l d e p a r t a m e n t o do 
aguas, p o r u n e m p l e a d o q u e h a b l a 
sido d e s p e d i d o ú l t i m a m e n t e , c a u -
sando e l h e c h o g r a n s e n s a c i ó n . 
BL E M P E R A D O R E N L O R B N A 
A n u n c i a n de M e t z , q u e e l e m p e r a -
dor G u i l l e r m o h a v i s i t a d o l o s c a m -
pos do b a t a l l a de N o v o a n t y C o r -
ny. 
Oompafil» Oub&n» de A-
Inmbrado de G u 
Nnovn Gornpafif» de GM 
de la Tlabans 
OorapaMa del Ferrocarril 
de Matauxaii í, Sabanilla 
Oompnnfa do Caminos de 
Uierro de Cárdenaa á 
JAoaro 17 
UompaMa de Csminoa de 
Tlicrro de Gicnfuogoi á 
Vill aclara 51 
Compafita do ííamlnos do 
Hierro de Uallmrién & 
Sanctl-Spiritna 
''c-r^ftfiía de Camlnoa de 
Hierro de Sfegma 1» 
Grande 
orapaíWa d»l Ferrocarril 
Urbano 5 
Verrocarril del Cobro 
Ferrocarril de Cuba..... 
idera do Gnantinamo.... r. 
Idem de San Cayetano & 
ViBalea 
Befinería de Cárdenas.... 84 
Suciedad Anónima Ked 
Tolofónioa de la Haba-
18 
30 
á 24 pg D. on 
A 18 pg D. oro 
á 52 pg O. ore 
á :<0 pg D. oro 
á 31 pg D. oro 
á 6 pg r>. oro 
á 85 pg D. oro 
* 14 pg D. oro 
Idem id. Naova Compa 
fiU de Almacenes do 
Depósito do Santa Ca-
talina . , 
Idem id. Nueva Fábrica , 
de Hielo., 34 á 84 pg D. ero 
OBLIGACIONES. 
Hipoleoarlai! del Forro-
carril de Cienfnefps y 
Villaclara. 1? omiiióñ 
al 8 por 100 
fdem Idem de 21 Idem al 
7 por 100 | 
onos tiipotecat'ío iiS la 
ContpaStads Gaa Cen-
«olldada 
T E L E U I I A M I S C O M E R C I A L E S . 
N u e v a - Y o r k octubre / /» , 
d las 5 i de l a tarde . 
Onzas cHpañolas, A $15.70. 
Tentones, & $4.81. 
Deflcu-iQ^o pspnl coihcrclal, ttO rtiv., de 6 i ü 
6porcleuto« 
CamUios so'oro lioudros, (10 (l|v. (banque-
ro í ) , ft$4.87i 
Idem sobr* París , ÜOdiv. (banqueros), A 5 
francos 2 0 L 
Idem «obre Hnmbiirgo, «50 div. (banqueros), 
A « S i . 
Bonos registrados do los Estados-Unidos, 4 
por ciento, & 112J, ex-cuptfa. 
Centrffngap, n. 10, pol. 9(1, costo y flete, & 
2 11,10, nomtnnl. 
Idem, en piaza, A 31. 
Regalar & bucnreiluo, en plaza, de '¿i & <i|. 
Azticar de miel, en plaza, ii A -H. 
Mieles do Cuba, en bocoyes, nominal. 
"'.> mercfido, sostenido* 
Manteca del Oeste, cu tercerolas, de $9.12 i 
á II o mi nal. 
linri 'ia patent Minnesota, (i $4,10. 
L o n d r e s octubre 1 5 . 
Ázdcur do rem^lachi, nominal ¡í I o 7 i 
Azdcar coutrífbga, pol. 9((, ü 121(>. 
Mem regular rollno, <í9i0. 
Consolidailos, ñ. 107 6 l l6 , ox- interés . 
Ooscueuto, Rauco de linjlaterra, 24 por 100 
CoaVo P«r 10') espaiíol, ft07i, ex - in terés . 
P a r í s octubre 1.5. 
Bcuta » por 100, á 100 traucos 40 ct»., ex-
íulerés. 
DHL 
C O J M B a i O D B C O R S B I D O a B I f i . 
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4 8 di». 
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ipafiol ó frano<i, 
P., oro 
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DMSOÜSVTO MKftCAN-1 
T U , . * 
AíOOABB» PÜEOADOI. 
ISlsnov, li'eníti do I.íwroiiníT 1 
RlllicaT, bsfo A recular.. — 
fdom, ido-n, Uom, idom bue-
no á mportor . . . r . . . . . 
Idam, l.!a:n, idom. Id., floróte. 
Uoíacln, Inferior á rotular, 
nímorc 8 4 9 (T - H . V j . 81n 0perjLOi011M. 
Idom, •••lenn 4 sa^arlor, n ú - í ' 
morolo i 11 l l e m . . , . . . . . | 
Qne'ir sio. 'nfoi-nr 4 ránula'1. ! 
ntím^ro 12 4 14 'dem , i 
dem bson-), u'.' 15 < 16 ' d . . . I 
Idoia «aporior, n'' 17 s 18 id - ! 
dom flnrui". n 19 4 20 ^ . , ' 
OEMTBtlTUOAS DB OUABArO. 
Polarización 96 
Sacos: A 0562 de ptso en oro for 11 j kilógtamoi, 
Rpíojee; No ho* 
AZOGAR TlX r.-l <.. 
Polfl-iíndón 88. 
A O 383 fie peso tn oro per l l j kilócrsmor. 
Sacos: Nominal. 
AZÚOAU HABOABADO. 
Comán á resfalar refino.—No hay. 
R n ñ o r a » C o T r e c l e x c a do IB o r n a n » . 
DK CAMBIOS.—T>. Gnillorrao Bonnet. auxiliar 
de corrodor. 
DK FKIJTOS.—D.Ped'o Beoa'l 
JEn cipia.—Habana, 16 le Octubre de 1895. - H1 Wnilln-. P-
Cotizaciones de la Bolsa Oñcial 
el día 16 do Octubre de 1895. 
FONDOS P U B L I C O S . 
Benta 3 por 100 intaréi j 
uno de amortixaoión 
anual 
Idem, id. y 2 id 
Idem de annalidadeo 
Billetes hipotecario!) del 
Tesoro de la Isla de 





mlerto df lr> Hab»n» 
l? eioiaiói 
,é»m Id. 8" •»rlilí''n.,,,. 
10 6 11 pg I). oro 






38 A 39 pg D. oro 
Banco BipaSol de la tala 
de Cuba 39 á 40 pg D. oro 
Idem del Comercin y Fe-
rrocarrilon Unidos dolo 




tecario de la Isla de 
Cuba 
Kmpresa de Fomento j 
Navegación del Sur . . . « • • . . . • • . . . . . . , 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados •••••>•••••••••• 
OompsCía do Ateaosnss 
de Depósito do la Ha-
b a n a . . . . . . . . . . . . mmmmmmmimmmmmw 
CompaSía dn Alumbrado 
de Gas Hispano-Ame-
{•lo&na QmQÜiiiiuut BUEafliuMsiaiHi 
NOTICIAS DE 7ALCEES. 
PLATA ) Abrió de 88^ á 88¿. 
NACIONAL. í Oorró de 88J á 88|. 
PONDOS PUBLICOS. 
Obllg. Ayuntamiento 1? hlpclaca 
Obligaciones Hipotnoarlis del 
Kxcmo. Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarlos de la Isla 
de Cuba 
Comps: Vcnd. 









Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola II 
Banco del Comercial, FeKoóarrl-
los Uoidoí ¿e la llábana y Al 
maíjeVies de R^gla 
Oompcfiío do Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Compañía Unida de los Ferro-
carriles de Caibariftu-.v. 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Matanzas & Sabanilla... 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Sagna la Grande 
Compañía de Camlrios de Hierro 
de Cî  nfaegos .4 Villaclara.... 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Comp. del Ferrocarril del Costo. 
Comp. Cubana d« Ah'.'.iíliHido'Gas 
Bonos nipototi»rios de la Compa-
ñía de Gas Consolidada 
Comp fila de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Bonos Hipotooarioi Convertldcs 
de Gas Consolidado 
Refinería do Azúcar do Cárdenas. 
Compafiía de Almacenos de Fla-
cemladoB 
Empross de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía de Almacenes de De-
pósito do la Habana 
Obligacionos Hipotecarias da 
Cienfuegos y VUlaclar»,.vM. 
Corapaf.U do Al]aaM3lM ao Santa 
^ •' ' ii; . ' i 
Red Teleíónica de la Habana , 
Crédito Territorial Hipotecarioj 
do la Isla do Cnlm 1 
Compañía Lonja de Vivero». 
Ferrocarril de Gibara y Ilóiguín.; 
Acciones ,,»%%* ' 
Oliílgacionos ' 
Ferrocarril de San Cayetano & 
Viñaloa.—Acoiopss Nominal 
OMigaciones Nominal. 
'•"V i » 1S V Octubre'!« 1«9fi. 
Valor. 
86 & 87i 
61 i 61i 




















f'OinANDANCIA OENEBAI. DK UtAttlÑA DBL 
APOSTA DÉ RO Î ÍC t.\ HABANA. 
Y ESCÜADIIA DE LAS ANTILLAS. 
_ EBTADO MAYOR. 
Negociado 39—Requisitoria. 
Con tfici • de la C&pllaiiíi Gsueral (íe Dopirta-
moiiio <\- Fe n.l, se h* rocibiitu en ost.i Comandan-
da- cia Gaueral la eiguinnte rnqniíitoriK 
"Don Rarnó.i Vázquez NfíFifE, AlPí-'z de fragata 
grada i (<i y Ayu tanto Militar de Mirina del dis-
trito do S<da.' 
IVr la prniente cito, llmno y ern¡)lazn al in'cripto 
dlspoi ÍMe le oite troz.i Gurasrsiiid i Várela Vare'a, 
l i j > do J ité AM oi'in y Jóiefá. natural de Andrade, 
a> iintiimioiit..> de Poentedeiimt, provincia de tí Co-
ruñi, el cnal scHu^ientó para el pueblo de Bodas (Ca-
ha) ignorándosn m actual pnradero y al que instrnvo 
sumarla de prófugo por no lut> rse presentado para 
ingresar en el sarv cío activo de la Armada habiendo 
sido llamado en el smí j io activo de la Armada ha-
biendo sido Humado eu el moa de Junio Sitimo 4 fin 
de que en el té 'mino do diez días s'̂ niontes a' de la 
inserción áo urU requisitoria en los periódicos cñ^ia-
le^ del Apostadero de la Habana ce presente 4 las 
autoridades de Marica ra^s inmediatas 4 eu r s den-
cia. con apercibimiento que si no lo verifica se proce-
dí rá contra él á Iri que baya lugar. Al prrpio tiem-
po en nombre de SS. MM. el hoy 7 la Reina (q. D. 
g ) rnpgo 4 todas las autoridades civiles y militares 
de la I la para que ordenen lo conveniente 4 la cap-
tura del mencionado inscripto, poniéndolo á dispo.i-
ción del Exorno. Mr. Comandante General de Mari 
un del Apostadero.—Dada á veinte de agosto de mil 
o. liocient- s ncvoiita y cinco.—El Juez Instructor, 
Raroóa Vázquez.—Rubrioido.—El Secretarlo, An-
tonio Do Campo —Rubricado." 
Lo que de orden de 8. E se publica para que lle-
.gae 4 noticia del interesado. 
Habana 8 de Octubre del895.—El Jefj deEitado 
Major, Pelayo Pedcmonte. 4-10 
COMANDANCIA GENERAL DE MARINA DEL 
AI'OHTADERD DE LA HABANA 
Y ESCUADRA DE LAS ANTILLAS. 
KSTADO MATOB. 
Negociado 29— Clases. 
Ministerio d i Marina:—Excmo Sr.: Con lí. O. de 
esta ftich.i se dicfl al Presidente del Centro Consulti-
v i lo que sigue: Excmo. Sr. i En vista de la carta ofi-
cial del Comandante General del Apostadero de la 
Habana n? 62 con la que trascribe oficio del Coman-
dante de Marina de C:cufuegoB, dando cuenta de la CKCI'i z de Pr4clicos de costas y como esta escasez 
pndio:a sor cnusa de defio enoias observadas en las 
baxes para \y reglauientació i del servicio de practi-
cajo en irs puertos españoles, 8 M. el Rey (q. D, g. 
y cu su i .... n- la Bbiua Regente del ReLio de con-
formidad con lo prnonesto ñor el Centro Ceneultlvo, 
ee ha servido modillcar la 67 y la 9? de dichas bases 
q-ie, en lo sucslvo so entenderán del siguiente mo-
do: Bjtse 6? Podrán solicitar del Capitán del puerto 
el exámen para prácticos, los que lo sean de costas, 
los pilotos, patrones ó individuos de mar inscriptos, 
cuya edad se halle comprendida entre los treinta y 
los i'.inci:cota y cinco año*, debiendo acompañar 4 su 
in.itancia, etc—Labaee 9? en ru párrafo 2'.' se un-
tenderá romo sigiu: En igualdad de circunstancias 
serán prt friridos siempre los prácticos de costas y en 
tre estas los que hayan prestido más servicios en la 
Armada. Lo que no la propia R. O. comunicada por 
el Sr. Ministro do Marina traslado á V. E. para su 
conocimiento y romo resultado de su citada carta ofi-
cial.—Dios guarde á V. E muchos años.—Madrid 11 
de Septiembre de 1895.—El Jefe de Estado Mayor 
General, Zoilo Sincliez Ocaña.—Rubricado—Sr. Co-
roundante General del Apodtadero de la Habana: 
llábaaa 14 Je Oc;nbro do 1895.—Es copia: Pelayo 
Pedcmonte. 3-16 
COMANDANCIA GENERAL DE MARINA DEL 
APOSTADERO DE LA HABANA 
Y ESCUADRA DE LAS ANTILLAS. 
ESTADO MAYOR. 
Negociado 2?—Sección Clases 
Ministerio de Marina.—Excmo. Sr.: En Real Or-
den de esta fecha se dice al Presidente del Centro 
Consultivo lo que signe: Excmo. Sr: Enterado el 
Rey (q. D. g ) y en su nombre la Reina Regente del 
Reino de la carta oficial número 1510 del Comandan-
te General del Apostadero de la Habana en la que 
d i cuenta de las instancias que á su autoridad eleva-
ron los prácticos de costas D. Juan José Tejeiro y 
Bsez y D. Joan Bautista Danza y Martorell en sú-
plica de aumento de sueldo por tener que racionarse 
á bordo y no poder atender á las necesidades de su 
familia; 8. M. ha tenido á bien conceder á los Prác-
ticos de costas de la l i la de Cuba con el carácter de 
eventual y mientras dure la campaña, el aumento de 
veinte y cinco pesos al mes sobre su sueldo actual, 
d i acuerdo con lo informado por la Dirección del Per-
sonal, Intendencia General y fentro Consultivo, 
siendo asi mismo la voluntad de 8. M. que este an-
iñen tu se aplique al presupuesto extraordinario para 
lo> g stos de la campaña, consignándose en el próxi-
mo toda vez que para el referido aumento no h- y 
críd io consignado en el vigente presupuesto —De 
Roal Orden lo digo á V. E. para su conocimiento y 
efectos — L o que de igual Real Orden comunicada 
pe el Sr. Ministro de Marina lo traslado á V. E ca-
ra su conocimiento y demás fines. Dio* guarde i V. E, 
mn iiot años —Madrid 11 de Septiembr de 18!)5.— 
H Jefe d>d Ksta lo Mayor General, Z dio Nánohez 
O na.—H. y una nibrioa: Sr Comandante General 
do A ,IOI tad'.'.ro de la Habano. 
Il ih«na]5 de Octubre de 1895 —Es copia: Pelayo 
Pddemonte. 4 -17 
GOBIERNO MILITAR DE LA PROVINCIA 
Y PLAZA DE LA HABANA. 
ANUNCIO. 
Llamados al servicio activo en la Península los 
iadivldnoa del ruemplazo de 1891 según I i . 1). de 27 
de Julio último (D. O. del Ministro de la Guerra) 
165) ydwpue»topor el Exorno, Sr. Copina Gev 
neral de este Disrrito en 27 de Ssptombre próximo 
paeado que todos los de dicho reempbzo residentos 
en e.»'a lela ingresen desde lurgo cü actito, se les 
hace saber, que de no preientarse eu este Gobierno 
UPitot con e. obj-sto indicado todos los residentes en 
rsta Capital y su provincia en el plazo de ocho días 
contados desdo el en que aparezia publicada este 
anuncio, serán considerados como desortires en 
tiempo d* guerra y castigados con la pena que para 
estos reñala el Código de Justicia MiMtr 
Habana 11 de Octubre de 1895-De O. de 8. El 
Comandanta Secretario, Mariano Martí 4-13 
GOBIERNO V i LITAR DE LA PROVINCIA 
t PLAZA DE LA HABANA. 
ANUNCIO. 
El reclntadc la Kjoa MiliUr de Sintinder Rafael 
IXo- i . io Vnias cuyo domicilio se ignora, se servirá 
presontsne en la Secretaría de eta Gobierna Mil i-
Ur en d ív híbil de 3 4 4 de la tarde, con objeto de 
recojt-r unos doenmontos que le interesan. 
Habana, Io de Octubre de 1895.—De O. de S. E. 
El Comandante Secretario, Mariano Martí. 4-3 
GOBIERNO MILITAR DE LA PROVINCIA 
Y PLAZA DE LA HABANA. 
ANUNCIO. 
El 2? Tenient-j de !a orcila da Reserva gratuita 
D. Autonio Aotiñido Vega, cuyo domicilio ee igno-
ra, se presentará en este gubiorro en dia Mbi l no 3 
á 4 de la tarde para enterarla de un asunto que le 
concierne 
Habana 5 do Octubre de 189ñ.~De O de 8. E. 
El Comandante Secretario, Mariano Martí. 3-8 
GOBIERNO MILITAR DE L A P f i O V m c l A 
Y PLAZA DE LA HABANA. 
ANUNCIO. 
El soldado de la 2? Reserva Francisco Menéodez 
González, que en 31 de Mavo último vivía eu esta 
Capital calle Inquisidor n. 23 te presentará en este 
Gobierno Mi'itar de 3 á 4 de la 'arde en dia h4bil, 
para un asunto que le interesa. 
Habana, 30 de Septiembre de 1895.—De O. de S.E 
El Comandante Secretarte, Mariano Martí. 4-5 
GOBIERNO MILITAR DE LA PROVINCIA 
Y PLAZA DE LA HABANA. 
ANUNCIO. 
Doña Emila A. Moya, sspoea del Capitín de I n -
fantetla D. Ramón Ferrández Pascual, cuyo domi-
cilio so ignora, se servirá presentarse en la Secreta-
rla de esie Gobierno Miüttar de 3 á 4 de la tarde eu 
día hábil, con objeto do recejer un documento que;i8 
interesa. 
Habana 28 de Septiembre de 1895 —De O. de S.El 
Comandante Secretario, Mariana Martí. 4-1} 
Obispado d:e la Habana. 
SECRETARIA. 
No hxbiéadose presentado aspirantes á las Vcoas 
fundadas en el Colegí'* do San Francisco de Salea de 
esta ciudad por el Sr. D. v'rancisco San Joan de Sta. 
Cruz, que reúnan todas las condiciones exprés das 
en la Cláunnla 28 del testamento de ditho señoi; ol 
Excmo, é ütmo. Sr. Obispo Diocesano h a tenido á 
bien disponer que en cumplimiento de lo prevenido 
en l a C.áusula 29 del mismo testamento te verifiqv.e 
el sonco entre las qun han presentado solicitud ol dia 
17 de los corrientes á las dos de la tard» en bata Se • 
Cretaría. 
L ) qi U de ord'eu de 8. E. I . ee publica por si Ae-
rean conenrriv á dicho acto las perdonas interesadas. 
Habana 11 do Ojlubre de 1895. —Juan José San-
tander, Pbro - Secretario. 2 16 
SECRETARIA DEL EXCMO. AYUNTAMIENTO 
SECCIÓN 2f—HACIENDA. 
Expedidf.s loa recibos sobre fincis, terrf-nos y so-
lares de la C;ó i'ga, rorrespoodiente al corriente >.rio 
de 1895, el Sr. Alcalde Municipal ha dif puesto se h a -
ga saber á l^s contribuyentes por dicho concepto p a -
ra que concurran á satuficer sus adeudos ea la Óll-
clna de Rentas, Arbitrios y Atrasos situada en la 
planta baja de la casa de Gobierno entrada por Mer-
caderes durante el p l u Z ) de 20 d'as á contar desde el 
de la facha y transcurridos que sean ee procederá al 
cobro p >r l a víj ejecutiva de apremio.. 
H.bana, Octubre 8 de 1895 —Aguetln Goaxardo. 
l - l l 
Orden de la Plaza del día 1(> de octhbre. 
nHS,VIOIO PABA BL DIA 17. 
Jefe de día: El T. Coronel del 1er. bata'lón de L i -
geros Voluntarios, D. José de la Puente, 
Visita de Hospital: Bítr-Ilín miito do Ingenieros 
I jr. capitán . 
Catóánía General y Parada: ler. batallón de Lige-
ros Voluntarios. 
Hospital Militar: ler, batallón Ligeros Voluntarios 
Batería do i» Reina: Artillería de Ejército. 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Militar: El 
2V de la Plaza D. Enrique Peísino. 
Imaginaria en idem. El 2'.' de l a misma, D. Ra-
fiel Menéndcz i , .. 
Retreta en el Parque Central: itegimlcnto Isabel 
la Católica 
Vigilancia: Artilloila, 4? cr-nrto.—Ingeniero». 29 
ídem.—Caballería de Pizarro 3er. If'em. 
Kl f!oroiiidftnt.e Rartrorto Mivvoy. .r««n Piiente.i. 
l I B O M i . 
S A L D R A N . 
Obre. 17 Argonauta, de Batabanó para Cienfnejofl 
Tí-inidad, Tonas, Júcaro, Santa CnvÉ 
Manzanillo v Cinba. 
. . 20 Jnüa: para Nuevitas, Gibara, Baracoa, 
v Santiago de Cuba 
. . 20 Purísima Concepción: I * dpUbia.j para 
Cíonfuezos, Trinidad, riaat, 5a» _ 
Cantal íTrus. Manzanillo y ^ko. daCa'i* 
. . 24 Antinógenes Meuendoz. de Databan ó para 
Cuba y etscala'-. 
. . 27 Joseflta, de Batabanó pata Cienfuegos, 
Trinidad. Tánas. Júcora, sarta Ctai. 
Stanzanlllo y Santiago de Cuba. 
Ncv, 10 Manuela, pars Nuevitas, P Paire, Gibara, 
Sagua de Tánamo, Baracoa, Guantánamo, 
y Santiaga de Cuba. 
ALAVA: de la Habana, los miércoles á las seis do 
la tarde, para Sagua y Caibarién, regresando lo» lu-
no* —Sa despacha á bordo.—Viuda do Zulueta. 
ADELA: de la Habana, para Sagua y Caibarién 
todos los miérooleo á las seis de la tarde, y llegará á 
este puerto loa sábados 
NDBVO CDBANO: de Batabanó, los domingos pri-
meros de cada mes, para Nueva Gerona y Santa Fe 
retornando lo» miércoles 
COSME DB HKBBBBA: de la Habana pan Sagua 
y Caibarién, todos los sábadoí á l .s 6 de la tarde, y 
I llegará á este puerto lo= raiórootos. 
Comandancia Militar de Marina v Capitanía <!ol 
Puerto de la Habana.—Don Enrique Prexes y 
Ferran, Teniente de Navio, Ayudante de la Co 
mandancia y Capitanía de Puerto, Fiscal de la 
misma. 
Debic-do ser rematados por esta Fiscalía los 
efectos su'v idos de la jórdida y natuagio da la 
lancha "Cinterus de San Ñi^olSa" lo» que ee ea 
cnentraii en el pueblo de Cojimar, consistentes 
en un palo trinquete tasado en trei pe og; nu 
idem cangrtjo ta^do en un peso cincuontj. cent»vcf; 
dos arrobas de planchas de cobre tásalas en dos pp-
sos cincuenta cir tiivo.'': varios motone. perchis, pr-
dazoi d» cabo de pita y fragmentos de madera de la 
lancha t isa los en tres peso*-; doce cuarteles do las • s 
cotillas tasados en cuatro pesos y una dr fjnaa de cá • 
ñamo tasada en veinte centavo, j se hace público por 
este tercer edicto, para que las pnraouss ti[ue deseen 
hac"»r proposiciones se presenten en esta Fiscalía sita 
en esta C'mandancia á'las doce del día quince del 
príx'rao venidero mes de octubre en que tendrá efec-
to dicho ac:o. 
Habana, 25 de Septiembre de 1895.- El Fisoal, Er-
riqne Kroioa 4-28 
Comi-ndaccia Mili'ar de Marina y dapitanía del 
Puerto de la Habana.—Don Enrique Freses y 
Forran, Teniente de Navio, Ayudante de la Co-
mandancia y Capitanía de Puerto de la Habana 
Fisccl de la misma. 
Por el preteote y termino de veinte ditts cito, llamo 
y emplazo para que comp tresca en esta F acalla á on 
acto do justicia con motivo do lesiones que se infirió 
á bordo del vapor "Al&va" al individuo Jacobo An-
tonio Martínez Picos, natural de la Cornfia, de 26 
años, soltero, marinero v ye ino que fué de la calle 
de Inquisidor número 25, en esta ciudad. 
Habana 3 de octubre de 1895-—El Fisoal. Enri-
que Frexes. 4-5 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana—Don Enrique Prexes y 
Ferrán, Teniente de Navio, Ayudante de la Co-
mandancia de esta Provincia y Juez Instructor 
de un expediente. 
Por el presente y término de tres días «ito, llamo 
y emplazo, par^ que comparezca cu este Juzgado en 
día y h -ra hábil de despacho, la persona qne hubiere 
encontrado una cédula de inscripción expedida á f t -
vor do Sebastián Martínez y Rodiiguez, la entregue 
en este Juzgado, en 1* inteligencia que tranourrido 
dicho plazo sin verilicarlo, el expresado documento 
quedará nulo y de ningún valor. 
Habana, 12 de Octubre de 1895.—El Juez Instrnc 
tor, Enrique Frexes. 4-16 
V A P O R m Dlü T K A V KSI.A 
S E E S P E R A N 
Obre. 18 Drizaba- Vcrcc-uz » BJICB'M 
18 Juan Porgas: Barcelona y oacalaii. 
18 Buenaventura: Liverpool yesca'»» 
20 City ofWaehirgton: Nueva Yoik. 
22 Habana: Veraorux y escala». 
. . 2i Pedro: Liverpool y escalas. 
22 Gaditano: Liverpool y escains. 
. . 23 Baldomero Iglesias: Puerto-Rico y escala*. 
. . 23 Yumuri: Nueva Yoik. 
. . 23 Segurancs: Veracruz y escalas. 
. . 24 Buenos Aires: Cádiz. 
25 Ciudad Condal: Nueva York. 
25 Vigilancia: Veracruz y escala». 
. . 27 Yucatán: Nueva York 
29 México: Colón y escalas. 
Nov. 4 Manuela: Puerto Rico y escalas. 
4 Cayo Mono: Londres y Ambere*. 
5 Navarro: Liverpool y escalas. 
7 Vivina: Liverpool y escalas. 
S A L D R A N . 
Obre. 17 Saro*oga: Nueva-York. 
. . 18 San Francisco: Cornfia y escalas. 
m. 19 Puerto-Rico: Canarias y escalas. 
19 Ornaba: Nueva York. 
20 Panamá: Nueva-York. 
. . 20 Reina María Cristina: Cornfia. 
. . 20 Julia: Puerto Rico y escalas, 
M 20 City of Washington: Veracruiy escalas. 
. . 23 Yumuri: Veracruz y escalas: 
mm 24 Regnranca: Nueva York. 
«i 25 J . Jo ver y Serra: Canarias y escalas. 
26 Vigllanola: Nueva-Forlc. 
. . 27 •"ncatán: Veracruz y escala*. 
. . 30 Gran Anttlla: Canarias y escalas. 
Nov. 10 Manuela: Puerto -H oe > tsoalaa. 
V A P O R E S COSTEROS. 
S E E S P E R A N 
Obre, 16 Purísima CoBcepoión: en Batabanó, da 
Cuba, Manzanillo, Santa Cruz, Júcaro, 
Tónas, Trinidad y Cienfuegos, 
. . 20 Antinógenes Menendez, en Batabanó, pro-
cedente de Cuba y escalas. 
. . 23 B. Iglesias: de Santiago de Cuba y es-
calas. 
. . 23 Josvflta, en Batabanó: en Santiago do Caba 
afonennillo. Santa Cías Jaoarb,, Tfizui. 
Trinidad y Cianfuegoa. 
. . 27 Argonauta: en Batabanó, de Cuba, Manza-
nillo, Santa Cruz, Júcaro, Tunas. Trini-
dad y Cleufuet;0». 
IÍOT. i JttftnwU; d? 9»nM Q̂!}? g ^ » j mtivi. 
P U E R T O ÍÍJfi liA í i A B A K A , 
ENTRADAS. 
Día 15: 
Tampa y Cayo Hueso, en 30 horai. vapor ameri-
cano Mascotte cap. Howes trip. 45, ton. 530 en 
lastre á La^toh y Htttiiíi 
Dia 16: 
Do Nueva Yoik en 5 d in v ip i r americio Séneca, 
capitán Stivens, trip. 91, tona. 1911, con carga, 
á Hidalgo y cp. 
SALIDAS. 
Día 15: 
Para Deiaware, B. \V. vap. iag. M-uabbeo, capitán 
Mo K i y . 
Día 14: 
CajoHueío y Tampa, vap. am. Mascotte, capi 
tán Howes. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
ENTRAROií. 
Dd NUEVA YORK en el vapor americano "Sé-
neca": 
Sres. D. Manuel Pereda—J. H^rnándey y 1 mas 
-Ladislao Menéadei—Tomás Cortés—H. J. Mu-
11er—Tomás Cña—H. Jorge—A. M, Morf.jón-M. 
Joharon,—Además 12 de tránsito. 
De CAYO HUESO y TAMPA, en el vap ajneri-
cano "Mascotte,'* 
Sres, Don Manuel del Valle y sen >rr.—E. Gonáá-
lez_M. Sánchez—A. Rodriguéz—E.,Frflo--S. deja 
Oz—R. Velázquez—B. Al varea J. P. Amon- - A; 
Pernández—J. Má-Utany—R. Portovanez-P. Snf ter 
—M. Beckai—J. Davis—J. Mendelshon—A. Wa'-
Iham—M. Wing'em—O. Hambergon—E González— 
J. Broja—J. C. Prince-Juan Tabí » Laojas. 
SALIERON 
PARA CAYO HUESO Y TAMPA en el vapor 
americano Mascóle. 
: S-es. D Hipólito Dumais y i sobrico—iianiael 
DAmáis—Eladio Sincluz y seujra—María J. Mu-
ñoz—Hipólito Iziui-írdo—Pólipo ÍM. Goazález—E • 
l.iina O. D.ibraca—Joaquín López—LÚÍSH Toledo — 
Eiizardo Go izílez—Ho nobono Gircia—W l io Re-
yes—JOPÓ (Ixrcd—Arturo Comas—Lucas P. V^ld'-
vieso—Felipe Fraga—Xr.gel V-ildéi—Riinón Alv -
rez—D ̂ mingo Acosta—W. 8. L!ghlbo:une—C. 11 
R.jberto. 
''asa B auca. Marruecos, berg. esp. Margarita 
S ntes, cap. Tilavera, por J. Aslorqui 
Canarias, boa. osp. Vnrdad, cap. Sosviüa, por 
Galbán j Cp. 
Montitedoo. berg. esp. Paratons. Cap. Pagéd, 
Sor Pedro Pagój. [oatovideo, Cerg etp. Lorenzo, cap. Casanota» 
por San Román, Pita.v Cp-. • .,. 
Filade!i6.a, bca. am. Wne Hales, (!ap, Coomts, 
por H H imel y Cp. 
Bsrcelora, berg. esp. Clotilde, cap. Vivó, por 
J. Balcells y Cp. 
8 ict Nazaire y. ejcalas, i ap. francés La Nor-
mandie, cap. Deloncle, por Bridat, Montros y 
Comp. i i i 
Dalí, w 're B. W. vap. ing. Vióla, cap, House, 
por L V. Piaré. 
Vig-', Santander y escalas, vap e"p, Sau Fran-
cisoo, cap. Márquez, por M. Calvo y Cp, 
Nueva Yotk, vap. oap. Panamá, cip. Casquero, 
por M. Calvo y Cp. 
Nu< va Voik, vap am. Saratoga, cap. B jycepor 
I I d,lgo y Cp. 
Nueva Orleans, vap. am. Whitney, cap. Stiples. 
por Galván y Cp. 
Coruña y Satander, vap. esp. Rplna María Cris-
tinu cap. GororJo, por U CaKj y Cp. 
Delaw iré, B W. vap ing. Carimbe, cap. Me 
K -y, poj L V. Placó 5:03 sacos szúiar. 
Cajo-Hueso y Tampa, vap. ani. Ma-^otto, papi-
tán HOWÍS, por Lawton y H ios. 37^ teroiós tá 
baco v tfectos. 
a y e r . 
—Veracruz y escalas, vap. am. Séaeaa, cap S-e-
ven», por [lidilgo y Cp. 
* - t d l ! » » * 
Ai» O c t u b r e 
aiocar, jacot . . . 
T.»r-aso. iorcioa 
''".'.(.o. to >• d »»... 












^wtai efectuadas c< 10 de octubre. 
20 s. garbanzo' gordo ''auoo, $8 50 q. 
25 s. id. corr enti, $7-50 q 
700 bl s. aceitunas manzanilla, .05 cti. uno, 
iro c (2 «alja tomate $1 25 las 2li2. 
50 c. \ i id. id $1 37 los 48.4 
200 s. arroz semilla comento. $3 62 q. 
200 s. harina catalana, $7 00 s. 





ANTONIO LOPSB Y COMP. 
SATí 
DE HIJOS DE J . JO V E R Y S E R R A 
D B B A R O E L O N A 
c a p i t á n M á r q u e z 
«aldra para 
Vigo, CoraSa y Santander 
el 18 de Octubre 4 laa 4 de la tarde llevando la 
corrcjpondencii pública y de oficio. 
Admito pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Reribo azúcar, e s f á y cacao en partidas á flete co-
rri.io y con conocimiento directo para Viga, Gijó n, 
Bdbao y San Sebastián. 
Los pasaportes ae entregarán al recibir loa bülotes 
depasaje. 
Las pólizas de c a r g a se firmarán por ios coasigni-
tarlos antes de oorrerlaB, sin cuyo requisito serán nu-
los. 
Recibe cir ga á bordo hasta el dia 16 
De más pormenores impondrán sus consignatarios 
M Calvo y Cp., Oficios 28. S12~1E 
331 v s ^ o r - o o n r e G 





el 20 de O i t u b r e á l a 8 5 déla tardo llevando la 
oorespondencia pública y de oficio. 
Admite pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dichos puerto;*. 
Rocibe asúenr, café y cacao en partidas á fíete co-
rrido y con conocimioate dirouto pa'a Vigo, Gijón, 
Bilbao y San SebastUn. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los bille-
tes de pasfja. 
Las pólizas de carga se firmarán por loŝ  conelgna-
tsrios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán 
nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 18. 
Do más pisrmeuoros impondrán su» consignatarios 
M. Caito y Comp;; Ofloios núm. 5>8. 
SL VAPOR-CORREO 
Bl muy rápido vapor español 
J . JOVER S E R R A 
de 5,500 toneladas, máquina de triple espansión, a-
lumbrado con luz elóctrica, clasificado en el Lloyd 
•J* 100 A. I . y construido bajo la Inspección del 
Almirantazgo inglés. 
CAPITAN JOVER. 
Saldrá de 1» Habana sobre ei dia 25 de Octubre 
via Cai atíén, para 
Santa Cruz de la Falmn, 
Puerto de Orotava, 
Santa Cruz de Tenerife, 
Las Palmas de Gran Canaria 
y Barcelona. 
Admito paesjeros y carga general para dichos 
puertos. 
Atracará á los muelles de San José, 
Informarán sus consignatarios 
J . B A L C E L L S Y COMP., S. en O. 
ni654 
G U B A N U M . ¿H, 
15-4 
P L A K T STBAM BHIP L I S E 
á N e w 7 e r k e n 7 0 h.oraa 
los rápidos vapores-correos americanos 
MASOOTTB Y O L I V E T E 
Dno de estos vapores saldrá de este puerto todos 
los miércoles y sábados, ála una de ta tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-Yoik ein 
cambio alguno, pasando por Jacksonvillle, Savanaoh, 
Charleston, Riohmond, Washington, Piladelfla y 
Baltimore. Se venden billetes para Nnova-Orleans, 
Bt. Louis, Chicago y todas las principales dudados 
do los Estados Unidos, y para Europa on combina-
ción con las mejores líneas de vapores que salen do 
Nueva-York. Billetes de ida y vuelta á Nuova-York, 
$90 oro americano. Loa conductores hablan ol cas-
tellano. 
Los días de salida do vapor no so despachan pasa-
portes después de las once de la maliana. 
Pr.ra mas pormenores, áirigirae á ana oonslgnota-
rioi. 
L A W T 0 N HERMANOS 
M e r ta teres 2 2 , a l to s . 
CÍ157 15H-J} 
SGCIEDADENCOMANDITA. 
El vapor español 
S í l n a c i ó n del B a n c o E s p a i í o l de l a I s l a de C u b a y sus S n c a r s a l e e , 
EN LA T A R D E » E L SABADO 12 D E O C T U B R E D E 1806. 
f Oro. . . . 
CAJA. < Plata... 
C Bronco, 
Fondosdlsponlbloson poder do Comisionados., 
CABTKRA: 
Descuentos, préstamos y L] á cobrar á 90 días.. 
Idem Idem á más tiempo 
Obligaciones del Ayunta- f Domiciliadas en 
miento de la Habana, < Habana 
1? Hipoteca (.Nueva Y o r k . » . 
capitán BAYONA 
do 4,500 toneladas, olaiifioado en el Lloyds inglés 
100 A 1, saldrá de este puerto fijamente el día 19 del 
corriente mes á las 12 dal día, vía Caibarién, para 
Santa Cruz de Tenerife, 
Santa Crnz de la Palma* 
Las Pnlmas de ̂ r a n iJanaria3 
Málaga y Barcelona. 
C 1645 Ítl-Í 
El vapor español 
c a p i t á n T o m a s í . 
Saldrá para Progreso y Veracruz el 19 de Octubre 
á las dos de la tarde llevando la correspondencia 
púbika y de oficio. 
Admito carga y pasajero» pars dichos puertos, 
Loa pasaportes so entregarán al recibir loa billete» 
de pasaje. 
Las pólizas do carga ee firmarán por lo» conslgna-
íari.js antes de correrlas, sin cuyo ro'luisitc eerín 
aulas. 
Recibe carga á bordo hasta' el dia 18 
Damás porrceucres impondrán su» oanei^natarici 
M. Calvo y Cp., Ofic.5ce 28 
UMM D I I l W - Y O R l . 
&n o e z a b i o a c i ó n cor^ l o » v i a j e n i 
KMÍÍ»S»*, "Veracr-a» y CJenotr© 
liar&tó t T « a sffi.ííás'Ciaig©, e a l i « a A o 
Í a s v ? T P o r © 3 d e ©stíj) í m s r í e l o s d í a o 
1 0 r y 3C^, y d o l do N c w - Y o r k 1c* 
BL \ ^"OR CORREO 
c a p i t á n C a s q u e r o 
Saldrá para New York el 20 de Octubre á las 4 
d i la tardo. 
Adx&ite carga y pasajeros, 4 ion que ee ofrece t i 
buen trar.o qu^ <í?ta antigua CompaBía tiene aorodl-
tido en das iiferonts« lineas. 
También rooibe carga pnra Inglatorra, Hamburgo, 
Bromen, Ametordan, Rottordan, Ambare» y demás 
pnertos de íSuíop» c9n datitjioltBifi^te á|í*oto. 
La carga se recibe hasla ia yjntiit de la oallda. 
La correspondoucia solo so recibe an la Adroln!»-
traolón de Correo». 
NOTA.—Kata Compaatn tiene abierta an» póllss 
fiotanta, así para asta linea oemo para todaf las de-
raáti,bajo la cual pnodoc Mjspw r̂BO todos loe éfMW* 
qae »ó oraharaísn pn ««..-án/if»*. 
Do más pcímaüorcí 'iií,.';C(idíii: sus consignatario» 
Ht Calve y Cp., Oficios 23 
I 86 12 1 E¡» 
L U I A DE ¿ M áHTILLAS. 
I D A 
capitán LLORCA 
de 5,000 toneladas, clasificado en el Lloyds Inglés 
100 A 1 , saldrá de este puerto á fines del mes actual, 
vía Caibarién, para 
Santa Cruz do Tenerife, 
Santa Crnz de la Pa lma, 
Las Palmas de Gran Canaria, 
Málaga y Barcelona. 
Admiten pasajeros, á quienes so dará el esmerado 
trato qno tan acreditada tiene á esta E upresa. 
Para comodidad do los eefioros pasajeros, los va-
peres estarán atracado» al muelle do los Almacenes 
da Depósito. (San José) 
Informarán ttis consignatarios: 
C. B L i í f C H t COMP, Oficios n. 20 
C 1646 . - « á 2 
SALIDA. 
Di la Habana el día úl 
.tini<?.dfi cf>da mos 
. . Naeíit&s c l . . . . ^ . 
. . Gibara 
. . Santiago de Cuba. 
Pouoe 
. . Mayagiioz 
LLEGADA 
A Nuevi as el 2 .. Oibara .-. 
^ c t í s í o de Cuba. 
. . Ponco 
. . MayagUt'S 
. . Puerto Rico 
R E T O R N O 
SALIL'A, 
Di Pujrto Rico o l . , . 15 
Majaguez 16 
. . Ponco 17 
. . Puerto Príncipe.- 19 
. . S iitiago de Cuba. 20 
.. Oibara 21 
Nuevi aa 32 
LLEGADA 
Mayagiioz ol 15 
Ponce 16 
Puorto-Fríncipe.. 19 




N O T A S 
n vlaj^ d* Ida raol&ká *a ¿"aano-SSicj lo» día 
S Í de aada mas, la ciíga y pioajaros ojie p»ta le» 
puertot dol ín*rC«flb9 arsiba espreeodoa y PÍS'VI 
oond-rauaal .cor'ao qf.o Mi) ! í ^iwílióáa «¡ .1 • 35 j 
do C*dl« e) «o. . . 
Sn ia r í^o da rfiíTftso, •íTítrojartl al ook-tiü (to.* »a'§ 
•io Piarto-K!oo ai 15 la cargr. y pa«£j3;oc -luooonduí» 
ja proeadoate de loa puerto» dol mar Caril« y otf »• 
?aoífioo, para Cádiz j Barcelona. 
En la época de cuarentena, ó sea desde al 1" de 
mayo al 30 de sept.iembra, so admito carga par» Cá-
diz, Barcelona. Santander y Cornfia, paro pMajeto» 
«óio para loa últimos pttfi^úlL—H. Cftfla y Cp. 
H C4t»« y i 'ftiVit,. !>«í),n« nájríiro 25. 
i o. 3fi R13 1E 
LÍNEA BS L I Í A M N 1 A COLOK, 
En combinación con lo» vapores do Nnava-l'crk y 
ojn la Compafiia del Ferrocarril do Panamá j vapo 
ras da la costa Sur y Noria del Paeffioo 
SALIDAS. LLAGADAS. 
De la Ha'óana el día.. 6 
ra Santiago do Cuba.. 9 
ra La Guaira 13 
„ Puerto Cabol'c . . . 14 
ra iaoanilla 17 
ra Cartagena... 18 
ra Colón 20 
ra Puerto Llnióü ífa- I 
cultatlvo) t • 91' 
A Santiago do Cuba el 9 
La Guaira 12 
. . Puerto Cabel lo . . 13 
Sabanilla, 16 
. . Cartagena 17 
Colón 19 
., Puorto Limón (fa-
cf.ltativo} 21 
. . ¿.intlase do Cuba.. 26 
Habana ., 29 
NOTA.—Esta i -.. sien» abierta ana pdh». 
Dotante, así para o í t » línea como para toda» la» f'e 
máe, b^jo la oaai paadoa e j a o s T a ' í i - c o d o » lo» ofaet-» 
qr.e se embarques pa m» va^o/^r. 
Avise á los cargadores 
Esta Compafiía no respondo dol rotraso 6 oxtrs?!o 
qno sufran loe bullo» de carga qno no liaron e i tarD-
padoa con toda claridad el dattino y marca» do la» 
mercancía», ni tampoco de las roolamaolono» «t 
hagan, por mal onvasa y falta do praolnta «n lo» ai»-
i s a » . 
v ' ^^7 iMheonr i éOB AlentMfeoi 
Lútea de las Antillas 
OTontualo» en HA1T?, SANTO nOSIISTOO rWí 
THOMAS, saldrá SOBRE BL 7 DE NOVIEM-
BRE do 1895 ol r voor corree ftlom^, do pon* do 
1762 toneltdffE 
capitán Gronmejer. 
Admito eaiga p&ia lo» c<t«do» pn^Tic^ y umbi<;a 
iiaabordo» con eonocimienío» (jlíaotok ¿.ata na . trar 
numero do puerto» de EUROPA, AMERICA DKL 
SUR. ASIA, AFRICA y AUSTRALIA, según por-
menores qno «o facilitan on la caía consignataria. 
NOTA.—La carga destinada á puertos en áonfo 
Ho toca el vapor, lerá trasbordada ou Hambnrgo ó 
en el Havre, á conveniencia déla empresa. 
Admite pasajero» da pro» y v.no» cnanto» ¿o pri-
mera cámara para St. Tiioma», Havtí, Herró y Ham-
bugo, á precios arroglador., sobre loi queimpendráa 
lo» oonilgüBtarioi. 
La sarga IB roeibepor al muelle d« Oaballerla. 
Lecoirosoon<l<wioialoio «e recibe «mía Adirteli" 
trasiga do Como!?. 
II 
Los vapores do esta linea hacen escala en ano 6 
más puertos do la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que los ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha carga ee admito para los 
puertos de su. Itínaiarlo y también para cnelquier 
otro punto, con trasbordo en el Hayre 6 Hambnrgo. 
Para máa pormenoroi dirigirse á lo» consignatario» 
cilio de San Ignacio n. 64, Apartndo de Correo 728. 
E Í A S T Í K j T A L K T CP. 
g gei I§f-I3 tty 
j l s t e a i i m m m 
L í n e a d© W a . r d . 
Ser violo regular da vaporo oorraoa amirioano» en 













Salidas de HaoTO-York par» i» Habana y ffiUtan-
aas, t o d c » loa iniéroolas í las tros do lo tarde, y para 
la Haboaa y pnertoa do México, todo» lo» íábado» í 
la una c'a la ardo. ^ ." , . , 
Saüdftí de l a Habana para Naeva-York, todos lo» 
teavo» r eábalo», S la» cuatro do la tardo, como 
¡igas: 
SENECA , . . • Octubre 3 
CITY OF WAtimffQTOK**. . 
VÜMÜRi . . . . . . . . . . . . . ^ í r i íá . . - W 
YUCATAN 
SARATOGA , • % 
DRIZABA I I 
8BGÜRANCA - 24 
VIGJLANOIA ~ 2» 
CITY CP WASHINGTON . . 31 
Salida» do la Habcaa para ptl«rtc» fio Mésloo, á 
U i cuatro de la tardo, oorao alg^o: 
OBIZABA. r... Octubre 2 
SARATOGA .- 6 
VIGILANCIA ~ 9 
SBODRANCA 13 
SENECA 16 
CITY OF WASHINGTON..r . 20 
Salida» do CisTifíiagü» para New York vía Santia-
go do Cuba y íTñ?t'an Irrí miércoles do cada dos se-
manas como fiígasi 
SANTIAGO i -- 9 
NIAGARA - 22 
¡?i.axjm>. — Viiivt hormoío» vaporo» eonocldo» por 
la rapldea, nognrldad y loaularidad de »u» vlafc». 
tienen comodidadaj oxcaianto' par» paiajcro» orí 
jiifi e»paoioeBf! o&taini 
CoBBB3POKi>aHOiA,—La serretpOiBMBSia «* ea-
idtiríí úníoarae^a ÍTX la Admlniotraolóu Genera! dt 
'"5.>rrooí. 
CABOA.—L» eatn se rooibe w- el muolle de C» 
>i&eria eolamento oí dia antes de la focba la l a sal'-
!« r se admito paro puertos do Tüglatf.rrR Hambur-
í ,'Brsmon, Ar:t:'terí.ar, RotterSom Hf.vre. AmWf-
1*3 etc. , y para puertos de l a Amórica Central f del 
Sar, oa •oiiotfa&eátoi diroctcB. 
MI fiaíe do 1» oaígif. piárapucríos de Méxlou, í 
jasado póir ^ « t ^ t a a - i nn a o s í i d » otitricar.a ó »u -
Pera nf.n porxr.onr,!:!') Hrl^isf-1 los tae»**»- B 
- U » y ttoap: Obrante itrtxatú 55. 
A V I S O . 
So avisa S 'os se f iore» pasajeros que .para evitar h 
cuarentena en Ñ e w York, deben w o o r g q de m 
•ertificr.do do aclimatación d-íl Dr. k(DTgODÍ,éh Ob'»-
oo 21 {vt!-«).-—Hidalgo y Coir.p. 
f i l an 819 1 i' 
Empréstito del Ayuntamiento de la Habana.... 
Tesoro, Deuda de Cuba...., 
Hacienda pública, cuenta Depósitos 
Hacienda pública, cuenta recogida billetes omisión de guorn 
Efcctoa timbrados 
Recibos da contribuciones 
Recaudación do oontribnclúne» 
Recaudadores de contribuciones 
Hacienda Pública, cuenta especial • 
Corresponsales 
Propiedades 
Diversas cuentas •••••• 
GASTOS DH TOIAB OLJLSHS: 






































Saneamiento do créditos. 
Billetes en circulación.... 
Cuenta» oorrloute». . . . . . . 5 Oro . . . {Plata.. 
V I P O E E S C O S T E R O S . 
FAPOR ESI'ASOÍ. 
(SOCIEDAD BK 0OM4HDITA.) 
Capitán D. RICARDO REAL. 
VíAJHS SEMANALES DE! LA HABANAX BABÍA-BOMDA 
EÍO BLANCO. HAN OAVUTAKO X SCALAB-AOVA» 
Saldrá do la ñaí)&£*k l'it ¿ íb^oa A Isudlss do la 
uoebe, y llegará á San Cayetano los domingo» por la 
tarde, y á Malas-Aguas los lunes al amanecer. 
Regresará los lunes á San Cayetano Berracos y 
Rio Blanco (donde pernoctará), saliendo los marte» 
por la mañana para Bahía-Honda, y de este últi-
mo punto para la Habana, á las dos do la tarde del 
mismo dia. 
Recibe carea los viernes y sobado» en ol muelle de 
Luz, y lo» flete» y pasteros sé pagan á bordo. 
Do más porroeSoros Impondrán: en LA PALMA 
(Consolación dol Norte), su Kerente, D, ANTOLIN 
DEL COLLADO, y on la Habana, lo» Sra» FER-
NANDEZ, GARCÍA Y COÍIP . Oflelos n», 1 y 8 
(! 1302 156-A(r 
ll 
tipresa de lapoies tala. 
Correos de las AntHlfcs 
T 
Tra sporbea Milita re© 
DE 
S O B R I N O S D E HISIIRBIÍA 
BL VAPOR 
CAPITAN D. JOSE MARIA VACA, 
Saldrá de esio puerto ol día 21 do Octubre t 
las 12 d1»! día para los do 









La» póliza» para U oarga de traveafa solo io adral 
Un ha»ta el dia antsrlor dala salid». 
CONSIGNATARIOS. 
BTuevitas: Brea, Vioonte Rodrigues y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Baracoa: Sre». Monó» y Cp. 
Cuba: Sre», Gallego, Mesaa y Cp. 
Santo Domingo: Sres, Miguel Pon y Cp. 
S. Pedro do Macoris: Sr. D. Juan Alemany.] 
Ponoe: Sres. Frltse Lundt T Cp. 
MayagAe»: Sres. Sohulse y Cp. 
Agnadilla: Sres. Valle, Koppfsch y Cp. 
Pnerto-Bloo: Sr. D . Ludwlg Duplaeo. 
Se doíBRCJl» poy su» armadores San P^dlO Be 
DOT̂BO »in i n t e r é » . . . . . . . . . . | p ^ t ; ; ; ; ; ; ; ; ; ; " " ; ; ; ; ; 
Div idendo . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Corresposal es... 
Amortización ó Intereses dol Empréstito dol Ayuntamiento 
de la Habana 
Expendición de Efecto» Timbrados 
Hacienda pública, cuenta Efectos timbrados 
Idem cuenta de recibo» do contribución.. . . . . . . 
Municipio», cuenta de recibo» de oonlribuclonea 
Recaudación de Contrbsoiones 
Productos del Ayuntamiento do la Habana 
Beneficio en la recogida do billetes de la omisión do guerra.. 
Anticipo al Empréstito do $4 000,000 
Interese» del Emprósilto de $4.000,000 
Cuentas varias 
Reserva por quebranto en la conversión de plata pendiente 
de reclamación 
Intereses por cobrar o . . . . . . . . . . . . . . 
























Habana, 12 do Octabrade 1895.—Bl Contador,/. B . Oarvalho—\lo. Bno. Bl Sub-Gobernador, Earo. 
I n.1166 6 ms. Ijulle 
BL VAPOR 
C O S M E d e H E R R E R A 
CAPITAN D. J O S E SANSON 
Saldrá de oslo puerto el dia 23 de Octubre á la» 






Admita carga hasta la» cuatro do la tarde ol día 
da la salida. 
OOKSIGNATARIOa 
¿íflOTltoa: HTOÍ. D. Vicente Rodrigue» r üy. 
Puorto Padre: Sr. D. Franoisoo Plá y PloaW». 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Mayari: Sr. D. Juan Gran. 
Baracoa: Bros, Monés y Cp. 
Guantánamo: Sr, D, José da lo» Bioa. 
Cuba: Sres. Gallego, Mesa y Cp. 
H» duapaob» por nt emmdoyei, San Pedro 6, 
V a p o r e s p a ñ o l 
AHTI6UA ALMONEDA FÜBL10A 
FUNDADA m Mh AKO DK 1839 
de G e a o v é K y fténez. 
Situada en la ealltd* Jüttii, entra loe de Baratilh 
y Ban Pedro, al lado del eafi L a Marina. 
—El vieruo» 18 del actual á las 12, se rematarán 
con Intervención del Sr. Corresponsal del Llojd I n -
glés, 40 docenas sombreros (bombinc») negros y de 
colores en el estado qno so bailen.—Habana 16 do 
Ootubre do 1893—Gcnovés y Gómez. 11999 2-17 
CAPITAN 0. NEMESIO GONZALEZ 
Saldrá para SAGUA y CAIBARIEN todos los 
sábado» a la» toiii u> la tarda; llegará á Sagna lo» 
domingo» sigaiondr viaje el mismo dia para Caiba-
rién á donda llegará 11* lunes por la maliana. 
RETORNO. 
Saldrá d» Caibarién lo» martes A las ocho de I» 
maflana, y tocando oa digna ol mlsiflo d?ft, llegará 
á la Habana !V<ÍOR lo» miórooloj por la maflatia 
NOTA—La carga «luo vayjí para la Chinchilla pa-
gará 21) onctavos t-ÓMxnit -leí f1«̂ a del vapor. 
Admite carga hasta las 5 do la tarde ol diade la 
salíúú. i ^ ' 
C O í í S l C » , Ñ A T A R I O a 
En Sagua la Grande: D. £frc«;orl^ Alonso. 
En Caibarién. Sres. Sobrinos de lieírora. 
Sa despacha por sus artaadoro» Sobrinos do Ue-
crera, ^ai. Podro n. 6. 
' I u» 919-1 w 
j e s y mmm 
ÜERCAITILES 
TlefesteniRailwajofHavaMLiiM 
(Coinpníiiiifkl í/errofcarrll dol Oeste 
de la Habnna. | 
C O N S E J O L O C A L 
SECRETARIA. 
Fsta Compañía ha acordado repartir un dividendo 
de tres challnos por acción ó sea el uno y medio por 
ciento por oúeiiía do la» utill ladoi en ol período 
transcurrido de 18 de línCró d 30 de Juulo da 1895. 
Lo quo so publica por acuerdo del Consejo local 
a^virtiendo, 19 que ol tipo do cambio fíja'lo Os ol 19J 
pg P., cqnivalloudo los 3 CIOHQOÍ á $0 72i oío os-
puñol: 89 quo el pago quedará ablorto desdo el día 
H dol cerrioüte mes, y S'.' que al ef¿oto y desde ese 
di» dobefári á<.Vdir lo» portadores de lo» accione», 
á esta oficina, paradero do <f?rl»Mna, lo» raárte», jue-
ves y sibado» do 8 á 10 do la maOaíifl, á (la do cons-
tituir on depósito sus títulos, por tres dias, \>HtA que, 
se compruebe su autenticidad y so haga la liquiaa-
c^n previa correspondiente al p»go. que realizarán 
los Síes. W. ílelats y Cp. , „ . 
Habana, Octtíbro IP do 1895.—El Secretario. P. A 
Guillermo Cbaple. C 171» «-17 . 
SOCIEDAD B A L E A R 
D E B E N E F I C E N C I A . 
De orden del Sr. Presidente leconvocO á los sofio-
res socios par?» 'a Junta general ordinaria quo no ce-
lebrará el día SO dol comente á laa dos do la tarde, 
en los salones do la Lonja do Víveres, LamprtrUla 3. 
Habana 11 da octubre de 1895—El Secretarlo, An-
tonio Massahoi. llSl4 alt 8-13 
Empreea le Aliceces de Deposito 
P O S H A C E N D A D O S 
SECRETARIA. 
Por acuerdo déla Junta Directiva BO convoca á 
lo» sefiores accionistas para la Junta General ordi-
naria que se ha de celebrar ól día 5Í8, del corriente á 
las 12 del día en el escritorio do la Kinprena, San Ig-
nacio número 50 altos, en la que so dará cuenta óon 
el inf jrme pre»ontado por la Comisión do Glosa de 
las cuentas corrosponnlentcs al atío 1891 y so tra'ará 
de cuantos más particulares interesen á la Kmpresa, 
Habana octubre 11 do 1895.—El Sicretario, Carlos 
de /aldo, Ig. 779 12 15 
GIRO D E L E T R A S 
CUBA NUM, 43, 
J B N T R B O B I S P O T 
C 1156 
O B K A P Z A 
15B1 .11 
« d 
£ fiELáTS Y 8 • 
X O & , A a t J X A H , 1 0 8 . 
esquina á Amargura 
HAÜBN PAGOS P O E B L ÜABLH 
Facilitan carta» do crédito y siran 
lotraa á corta y larga vista 
sobro Nueva York, Nueva Oneans, vorauru», Méji-
co, Sau Juan de Puorto Rico, Londres, Parí», Bur-
doo», Lyon, Bayona, Hambnrgo, Roma, Nápoles, 
Milán, Géuova. Maraella. Havre, Llllo. Nantes, Saint 
Quintín, Dleppe, Touloa»a, Veneola, Plorenota, Pa-
ionno, Turín, Aíosina, & , ntí como «obra toda» la» 
capitales y poblaciones de 
« Q P A N A 33 I S L A » C A N A R I A S 
(; ]3;rJ 15«-1 Xf 
..BoijesyC-
B A N Q ' g ' B R O S 
a, O B I S P O , 2 
B S Q m N A A M B R C A P B R B f f 
HACEN PAGOS POS E L CABL» 
JTAOIUTAN OABTAfl OBlOITO 
y giran letras á corta y larga vista 
SOBRE NKW-YOaK, BOSTON, CHICAGO, 
BAN FRANCISCO, NUEVA ORLEANS ME-
JICO, SAN JUAN DE PUERTO RICO, LON-
OREé, PARIS, BURDEOS, LYON, HAÍONA, 
HAMIÍURGO. BRBMEN, BERLIN, VIENA, 
AMSTKRDAN, BRUSELAS, ROMA, ÑAPOLES, 
MILAN, GENOVA. E T C . E T C . , ASÍ COMO SO-
BRE W I > A 8 LAti CAPITALES Y PUEBLOS 
DE 
HSPASA » IBLAB OANAEIA8 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN EN CC-
MISION RENTAS ESPASOLAS, FRANCESAS 
B INGLESAS, BONOS DE LOS ESTADO!» 
UNIDOS Y CÍJALQUIKSA OTRA OLA8E DH 
wai.oHKB pnwi . rmx» l '8»8 1S« IBMT 
Empresa ÜDMa fle CárJenas y Júcaro. 
S E C R E T A R Í A . 
La Directiva ha soKalado el di i 30 dol corriente á 
las doce, para que tonga efecto eu la casa número 53, 
calle de la Reina, la Junta General ordinaria en la 
quo se dará lectura á la Memoria con que nresenta 
la» cuentas del año social vencido eu 30 do Junio úl-
timo, y al rresnimotto de gastos ordinarios para el 
aTio do 189(5 á 97, y se proco lerá al nombramiento 
déla comisión que habrá de glosar aquellas y exami-
nar ésto, así como á la elección de cinco Sres, Direc-
tores, en reonipiazo de tres que ban cumplido el Kr • 
n.ino de su cargo y de dos que han dejado do serlo, 
Advirtiéndote que dicha Junta so celebrará con cual-
q iler número de concurrentes; pudiendo los Sros, Ac-
c onistas ocurrir ála Seoretaiía por la refirida Me-
moria impresa desde el día 18 del corriente, | 
Habana 14 de Ootubre de 1895,—El Secretario, 
Francisco de la Cerra. C 17('5 14 15 
L « R Ü I Z 
8, O'üMLLY, 8. 
B»UÜ1NA A S E M C A K R E E S , 
HACEN PAGOS POK E L C A B L E , 
Pacilitan cartas de crédito. 
Giran letras sobre Londre», New York, NOTV Or-
leans, Milán, Turln, Roma, Voneola, Florencia, Nfi-
pele*, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Breraen, Hambur-
RO Paria, Plavro, Nanles, Burdeoa, Marsella, Llllo, 
Lyon, México, Voracrua, Sau Juan do Puerto Rico, 
OtO , OtO, - g J Q - p j ^ ^ . 
Sobre toda» laa capitalea y puebloaj «obro Palma de 
Mal loro». Iblia, Mahón y Santa Crm Jo Tenerife. 
Y EN ESTA I S L A 
Sobro Matanra», Cárdena», Remedios, Santa Cla-
ra, Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Uenfue-
RO», Sauctl Splntn», Santiago do Cube, Ciego de 
Avila, Manzanillo. Pinar del Rio, Gibara, Paerto 
Príncipe, Nuovita», etc. 
Spanish American Ligh and pewsr 
Compaany Consolidated. 
COK8EJO I)B ADMINISTKACIÓN, 
ADMINISTRACION GENERAL, 
Deseosa esta Compañía do proporcionar á. los 
consumidores las mayores vonts.jas posibles h a r é 
suelto queden suprimidos á contar desde el presen-
to mo» da Octubre los descuentos quo venían con-
cediéndose on ol consumo de gas, sustituyéndolos 
por los siguientes: 
En consumo do hasta $25-00 •» pR 
demás de $25-00 hasta $50-00 8 „ 
' , „ ,, ,, $50-00 „ $100-00 10 ,, 
„ ,,$100-00 ., $150-90 15 „ 
.. ., „ ,,$150-00 „ $200-00 20 
„ „ »• ,,$200 00 25 „ 
Estos descuento^ so conceden exclusivamente á 
los que consuman gas con metros ó soanc ontadares ó 
ralo jes ya para alumbrado, ya para cocción ó fuerza 
motriz y con la misma condición que ha venido r i -
giendo hasta hoy do que sea satisfecha la cuenta á 
presentación dentro de los primeros veinte días dol 
mes siguiente al en que se hubiese verifioado el 
consumo. 
I E1 consumo con conexión directa no disfratardi ningún descuento. Habana, Octubre 7 do 1895,-—El Administrador aeoeral, 3 . AltuziOTfti ^ Q i m 10-9 
U , OBRAPIA 25. 
Hacen pagos por el cable giran letra» & corta y lar-
ga vista y dan carta» do crédito »obro New York, F l -
radolfla,Now Orleans, San Franoiaco, Londros, Pa-
rí», Madrid, Barcelona y domás capitales y oiudado» 
importantes do lo» E»tado» Unido» y Europa,ttsí oomo 
sobre todos los pueblos de España y »a» proAlncla». 
ras. 
1]° TERCIO B E GUARDIA C I V I l 
Comandancia de la Habana. 
Debiendo voriflearse contrata para el suministro 
do maíz para los 180 caballos qua constituyen loa 
dos Escuadrones de la misma y por el término pre-
ciso de tres tins, las personas que deseen tomar par-
to en la expresada subasta, podrán concurrir á la 
Cabecera de esta Comandaacin ol dia 18 dol actual 
á las 12 dol día, presentando las proposioionos on 
pliego cerrado y con ol papel correspondiente, 
Elpllego de condiciones so encuentra do manifies-
to en la oficina del Detall do la misma y Cabocoraa 
do Escuadrones y Compañías situada» on Guiñes, 
Calabazar, San Antonio do los Baños, Guanabaooa. 
y Habana 10 de Octubre de 1895. —El l.er Jefe, P* 
A. y O. El 2? Jefe, Manuel de la Barrera. 
C 1700 
OOLETA 
So vendo la TRAPALGA» atracad» w» el espi-
gón n. 3 do los Almaceno» de la Habana, 
11612 1B-8 Oo 
A V I S O . 
J . Y COMP0 (S.enO.) 
han t:ail*dado BU eiorltorio y almacén á la casan, 
61 de la S'1* a« lo» oac'oa, á lft %' fl01' 
G1708 • ' 1 ' M* 
¡SSSSSSSSSSw 
DláEItl DE L á MáRINá 
JOEVES 17 DE OCTUBRE S?. n í¿ 
ETIDO mmmm. 
Jauta Directiva. 
i a Alborada de P inar del Kio, en su 
número del 10 de los corrientes, ha pu-
blicado un artículo, en que prescindien-
do en absoluto de los principios ó ideas 
pol í t icas del Sr. Rodríguez San Pedro 
y acallando en este oaso los conocidos 
ideales de ese periódico, se felicita y 
también felicita al mencionado Sr. Ro-
dríguez San Pedro, por haber sido con-
armado éste por el Gobierno de S. M. 
en el puesto de Gobernador de aquella 
provincia, para el cual había sido ante-
finamente nombrado. 
Oomo L a Alborada, sin ser órgano 
del partido reformista en Pinar del Rio, 
había sustentado nuestras doctrinas, 
s e g ú n lo reconoce el mismo periódico 
al expresar que en este caso acalla sus 
conocidos idealeSf la Junta Directiva de 
nuestra agrupación ha acordado decla-
rar que no está conforme con las mani-
festaciones contenidas en el artículo de 
referencia, no porque desconozca las 
cualidades personales del Sr. Rodríguez 
San Pedro, sino por su filiación políti-
ca y por el uso que durante en interi-
natura ha hecho de su autoridad en be-
neficio exclusivo del partido de unión 
constitucional y en detrimento de la 
imparcialidad que debió presidir en to-
dos sus actos. De manera que la mani-
festación de L a Alborada queda redu-
cida á expresar una opinión particular 
de ese periódico, que no es imputable 
en sentido alguno á la comunión refor-
mista. 
Copia L a Unión uno de los párrafos 
del artículo que el domingo último pu-
blicamos, aludiendo á la acusación que 
el sefior Sagasta formuló contra el ac-
tual Gobierno, "por haber aumentado 
la rebelión", y expresando que ésta 
nunca tuvo pretextos ni razones en su 
abono, ni habría adquirido fuerzas si 
la odiosidad contra la unión constitu-
cional no se las hubiera dado. Y des-
pués de copiarlo dice: <4Ya lo saben 
nuestros amigos. Ellos tuvieron parte 
muy señalada eu el origen de la gue 
rra, y ellos están dando proporciones á 
la rebelión." 
Si no lo saben, debieran saberlo, por 
que eso es la pura verdad; á la cual la 
conciencia honrada de todo ánimo rec 
to é imparcial rinde sincero testimonio. 
Darante quince ó diez y siete años 
|no ha regido la unión constitucional 
los destinos de esta Isla, como d*) ello 
en más de una ocasión se ha jactado? 
|Qué ha hecho, pues, en tan largo pe-
ríodo de tiempo para mejorar la situa-
ción de esta Antilla, y para extinguir 
el descontento que en todas las clases 
sociales iba cuudieudol Lo que ha he-
cho, helo aquí: 
E n lo económico, ha f ivorecido y vo-
tado medidas que como la famosa Les 
de Relaciones Oomerciaies privaban de 
legít imos ingresos á nuestro Tesoro, 
concedían exención de derechos á lós 
productos peninsulares y aún á los ex-
tranjeros que fraudulentsmente se na 
cioaalizsbaa eu la Península , ó impo 
níaa exorbitantes gabalas á nuestros 
frutos ea los puertos» peninsulares. 
Esas medidas iban acompañadas de o 
tras que establecieron una tributación 
viciosa y desigual en esta Antilla; de 
manera que gran parte de la riqueza 
no contribuía con la cuota correspon-
diente á sufragar los gastos públicos, 
al paso que otra parte ha quedado in-
justamente sobrecargada. Loa presu 
puestos generales ee han confecciona 
do siempre, manteniendo eneldos y a-
signaeiones de gran importancia, a! pa-
so que en los ramos de guerra y mari 
na se introducían economías perjudicia 
¡es, y que en los de fomento las consig 
naciones obedecían al propósito de i i i u 
tilizar los servicios reales y podtivop, 
y de mantener y aumentar los gastos 
del personal. Oomo consecuenóia ioe 
vitable, loa presupueatoa se han salda-
do siempre con déficit, que enloe últimos 
diez años se elevó á 45 ó 50 millones de 
pesos, siendo preciso enjugarlo con la 
emisión de títulos de la Deuda pública. 
E n la eefera administrativa, la unión 
constitucional solo se ha ocupado en 
obtener credenciales, siendo de adver-
tir que la mayor parte de los abusos ó 
irregularidades que durante ese tiempo 
han ocurrido en esta Isla, ee han perpe-
trado por individuos recomendados por 
aquel partido. Todos los demás habi-
tantes de duba clamábamos por la re-
forma administrativa; pero cuando un 
Miuietro previsor ó inteligente presen-
tó al Congreso un plan á tal fin enca-
minado, la unión prorrumpió en invec-
tivas contra el Ministro y c é n t r a l o s 
partidarios de esa medida, la calificó 
de atentatoria, concitó todas las malas 
pasiones; y si al fin la aceptó con u n a 
pequeña variante, lo hizo jactándose 
de haber anulado los alcances y la efi 
oacia del primitivo plan del Sr. Maura. 
L a reacción fué causa de que la refor-
ma abortara. 
E n lo polít ico, la unión ha tenido 
siempre especial empeño, y hoy mismo 
lo e s t á escandalosamente demostrando, 
en falsear el censo electoral, privando 
del voto á muchos á quienes compete, 
y otorgándolo á individuos que no tie-
nen aptitud legal para ello. A s í com-
pelió á ios autonomistas al retraimien-
to: medida que, si caufió perjuicios á los 
partidarios de la autonomía, también 
produjo el vacío en torno de la unión, 
aumentó las discrepancias que dentro 
de és ta se habían producido de ante-
mano, y resultó por fin dañosa á los 
mismos constitucionales. L a opinión 
pública ha negado su apoyo á la unión, 
la cual ya no puede existir sin el apoyo 
poderoso de la presión oficial, y sin con-
citar los ánimos y las pasiones. Del 
seno de ese partido, en diferentes épo-
cas, salieron voces que decían: "somos 
los más y los mejorep; fuera de la unión 
no hay más que separatistas; es preciso 
echar la llave: sublévense todos; com-
batiremos en mangas de camisa;" y así 
se fomentaban los odios, y se atacaba 
indirectamente el principio de autori-
dad, y se originaban perturbaciones, 
creándose una atmósfera candente en 
una sociedad que necesita palabras de 
concordia y armonía entre los leales, 
sin perjuicio de combat irá todo trance, 
sin tregua ni descauso, á los elementos, 
que sin razón alguna ee colocan fuera 
de la legalidad, y atentan contra la uni-
dad del Estado y la soberanía nacio-
nal. 
¿Se quieren más pruebas del inñojo 
pernicioso que este partido ha tenido 
en los conflictos actuales? Pues las en-
contraremos en el testimonio de un tes-
tigo de mayor excepción, que desde an-
tes de que surgieran estos conflictos, y 
aun desde antes de que terminaran los 
originados en 1868, juzgaba severa, pe-
ro exactamente á los elementos reac-
cionarios, que hoy predominan como ár-
bitros soberanos de los destinos de Cu-
ba en la unión constitucional. 
Aludimos al Capitán General D . Jo-
sé de la Concha, quien en eu Memoria 
sobre la guerra anterior de Cuba (capí-
tulo 9 página 107) dijo ío siguiente. 
" L a política que he seguido durante mi 
último mando en Cuba requería una gran 
fuerza de autoridad ante los elementos per-
turbadores que se habían agitado desde la 
iUBurrocción de Yara, y que tan fuertemente 
habían quebrantado el prestigio de la pri-
mera autoridad de la Isla. Si la inmensa 
mayoría de los españoles peninsulares ha-
bía dado siempre tantas pruebas de su ar-
diente y desinteresado amor á la patria, un 
corto número de personas de aquel partido, 
haciendo alarde de exagerado patriotismo, 
se venían sobreponiendo con miras persona 
les al libre ejercicio de la autoridad pública 
en toda la escala de la jerarquía adminis 
trativa. 
No es solo desde la insurrección de Ya 
ra desde cuando existen aquellos elemento s 
de perturbación en Cuba. Hace bastante s 
años que con el mismo espíritu que ho y 
los anima están causando grandes males á 
la causa de España en aquella Isla. 
En las Memorias que publiqué en 1852 so 
bre mi mando en Cuba, manifestó la opinión 
que había formado sobre ellos, y creo conve-
niente reproducirla ahora, porque su con-
ducta ba venido á confirmar mia previsio-
nes macho mas de lo que pudiera esperarse. 
"Es el otro elemento de que pueden se-
guirse no menos males, decía hace 23 años 
en las Memorias citadas, el patriotismo 
exaltado, pero falto de sinceridad de aigu-
nos, aunque por fortuna pocos, que bajo la 
apariencia de aquel noble sentimiento, aspi-
ran á ejercer cierto influjo joam haar triun-
far bastardos é ilegitimas intereses. En Cu -
ba no hay español peninsular que sea mas 
español que otro alguno. Todos aman con 
pasión á su patria, tal vez solo la aman me 
nos los que por aquella causa hacen constan 
temente alarde de su poco sincero patriotis-
mo. Lahistoriacontemporáneapresenta tris 
tos y dolorosos ejemplos de esta verdad, que 
no deben olvidar ios que gobiernan en Cuba. 
Todas las consideraciones que merece hasta 
la exageración del sentimieato nacional en 
los buenos españolea, deben desaparecer 
tratándose de los que pretenden especular 
en pr, vecho propio coa eso sentimiento, 
paes tanto ó mas daño hicen á España es 
tos y los malos funcionar ios públicos, que los 
que abiertamente conspiran contra el Go-
bierno, porque contra estos últimos están 
las leyes y la fuerza, que no siempre pueden 
aplicarse á los que de aquel modo disfrazan 
sus malas papiones." 
Con tan brillantes pinceladas pinta 
el Marqués do la Habana á los que ha 
ceu eonetúnte alarde de exagerado pa-
triotismo, aspirando al triunfo de bas 
tardos ó i legítimos interesen; á los que 
se declaran ios únicos españolee; á los 
qae ee arrogan el derecho de expedir 
ó negar patentes do españolismo aun 
entre los miamos peninsulares; á los que 
especulan en provecho propio con el 
sentimiento de la nacionalidad; y á los 
que por tal motivo, y conjuntamente 
con ios malos funcionarios, causan más 
daño á España que los mismos conspi-
radores. 
Por todos estos motivos hemos dicho 
y repetimos que la unión constitucional 
tuvo parte señalada en el origen de los 
actuales conflictos, y está dando pro-
porciones extraordinarias á la rebelión. 
de la derecha será una juE-ta reparación"— 
(Telegrama de L a Lxiclia del 23 de este 
mea).—Raal mente nunca hubo motivos pa-
ra que la Un ióa Constitucional se conside-
rase agrá viada por actos legales del gene-
ral Calleja; pero si en esos actos hubiese 
habido alguna irregularidad, de ello no po-
dría deducirse que todo, esto es, la perfidia, 
el fraude, la ilegalidad y hasta el crimen e-
ran medidas adecuadas para reparar las-
supuestas injusticias." 
Pero el texto no dice que hemos cali-
ficado de utorpe, pérfida y criminal la 
política del Gobierno". Lo que dice es 
que L a Epoca de Madrid, como si tu* 
viera empeño en hacer alarde de una 
pervers ión del sentido moral, ha ex 
presado que cuanto se haga en favor 
de la derecha será una justa repara-
ción; de lo cual podría deducirse qüe 
todo, hasta la perfidia, el fraude, la 
ilegalidad y el crimen serían medidas 
adecuadas para reparar supuestas in-
justicias. L a observación no alcanza, 
pues, á la política del Gobierno, sino á 
una imprudente ale gación de L a Epo-
ca. 
O L a Unión tiene malas entendede 
ras, ó su deseo de acusarnos la lleva 
hasta el extremo de dar torcida inter-
pretación á nuestras frases. Conste, 
pues, que es falso que hayamos cal iñ 
cado de aquella manera la polít ica del 
Gobierno. 
S 'OUJSTSH 63 
MUS ENTElEDEBiS 
L a Unión nos había acusado de "ha-
bar calificado de torpe, pérfida y crimi-
nal la política del Gobierno". Eecha-
zamos el cargo y pedimos los textos 
lealmente transcritos de los artículos 
en que se suponía que nos habíamos 
expresado en términos tan impropios 
de nuestro carácter y de nuestras tra-
diciones. Y L a Unión, para sostener 
su temerario aserto, transcribe el si 
guíente párrafo de uno de nuestros ar-
tículos: 
<fLa Correspondencia de España, E l Im 
parcial, E l Liberal, E l L i a y otros periódi • 
eos de Madrid censuran severamente los ac 
tos del Gobierno. L a Epoea empero los a-
plaude expresando, cual si tuviera empeño 
eu hacer alarde de una perversión del sen-
tido moral, que "cnanto se haga en favor 
á loe 
VIRTUD T VICIO 
NOVELA OEMINAL SE 
F I E R R E S A L E S 
(JEsta novela, publicada por "S\ Cosmos Editorial,' 
es halla de venta en la librería L a Moderna Poesía, 
Obispo, 135.)" 
(CONTINÚA) 
Pero después de almorzar no salió, á 
pasar de tener m á s de una cita. Se ha-
bía vestido cuidadosamente, emplando 
máa de media hora ante el espejo. E s -
paraba á la señorita DerbuckoTv. 
E l fué quien la recibió, cuando llegó 
con eu padre, llena de terror y hasta 
avergonzada de la audacia que había 
mostrado en casa de la duquesa de Za-
margo, contribuyendo á confundirla 
m á s la aristocrática magnificencia del 
hotel de los Saint-Hermond. 
L a escalera era una verdadera gale-
ría de cuadros, en el centro de la cual 
89 elevaba una puerta monumental en 
piedra esculpida, como las de Cheno-
neaux, abriendo sobre el gran salón. Y 
Derbuckow y Li ly se sentían impresio-
nados por el grandioso aspecto de aque-
lla entrada. 
H a b í a n visto muchas casas ricas 
desde eu llegada á Francia, pero nin-
guna les había parecido tan magnífica 
ni tan señorial. 
Sin embargo, no era muy grande; 
pero el buen gusto de Jlelier babte 
E n la segunda columna del número 
88 de la Gaceta de la Habana, corres-
pondiente al día 11 del mes actual, se 
lee laKea l orden siguiente: 
"Por el Ministerio de Ultramar, bajo 
el número 81 y coa fecha 12 de enero de 
1893, se dice al Bxcmo. Sr. Gobernador 
general lo que sigue: —Exorno. Sr.:— 
Enterado do lo que manifiesta en su 
carta oficial número 1,565 fechada en 8 
de septiembre de 1892, relativa al nom-
bramiento que en 16 de agosto anterior 
había hecho en calidad de i uterino del 
L i o . D . Joaquín María Eodríguez Peo 
para la cátedra de Aritmética y Algo 
bra del Instituto de Segunda Enseñan-
za de la Habana; teniendo en cuenta 
que el párrafo 6o, artículo 10 del Kegla-
mento de la Universidad que cita V . B . , 
fundamento da la resolución tomada, 
no es aplicable al caso de que se trata, 
pues la citada disposición se contrae 
exclusivamente al régimen y al profe-
sorado de la Universidad, y que además 
do esto el nombramiento hecho lo fué 
por acuerdo de 16 de agosto, en notoria 
falta de consonancia con lo establecido 
por el Real decreto de 3 de septiembre 
último, que encomienda á la iniciativa 
de las diputaciones provinciales todo 
lo relativo al régimen de la enseñanza 
en los institutos; S. M. el Eey (q. D , g.) 
y en su nombre la Reina regente del 
Reino, se ha servido declarar sin efecto 
el nombramiento de Catedrático del 
Instituto de esa capital, hecho con el 
carácter de interino á favor del referi-
do D . Joaquín María Rodríguez Feo. 
De Real orden lo participo á V . B. pa-
ra su conocimiento y demás efectos con-
siguientes.—Dios guarde á Y . E . mu-
chos años.—Madrid, 12 da eoero de 
1893.—Maura.—Y puesto el cúrap'ase 
por S. E. con fecha 3 de febrero de 1893, 
de su orden se publica en la Gaceta ofi 
cial para general conocimiento.—Haba 
ng, 8 da octubre de 1895.—El Sfcreta 
rio general, Francisco Calvo Muñoz'1 
Se vé: primero, que la Real orden 
tiene fecha 12 de enero de 1893; según 
do, que el Gobierno general le puso el 
cúmplase en 3 de febrero siguiente; y 
tercero, que fué remitida á la Dirección 
de la Oaeeti en 8 de octubre de 1895, ha 
biendo sido publicada tres días des-
p u é s . 
¿"No parece á nuestros lectores que 
hay ó debe habwr algún misterio en la 
demora que ee ha hecho sufrir á la pu 
blicación de tan importante Real orden 
reivindicatoría de loa fueros de las d i 
pataciones provinciales en punto al 
noaibramiento de catedráticos de los 
institutos de segunda enseñanza? 
Nosotros entendemos qoe f-í, aun 
cuando á t s t i creencia s i opongan los 
hectu.8 do que no obstante can termi 
naute disposición soberana, el señor 
R^diíguez Feo liHija continuado y conti 
mU aún de Catedrático de la txpresA 
da atiguatura, percibiendo el haber oo 
rrespondiente, y h^yan sido también 
nombrados sin iniciativa de la Diputa 
cióu provincial de la Habana y contra 
lo establecido en el Real decreto de c 
de septiembre de 1892, vaiioa catedrá 
ticos más de dicho Instituto, los cuales, 
como el señor Rodríguez, se hallan en 
quieta y pacífica posesión de sus cáte 
drai y quieta y pacifloami nta están co-
brando sueldo. 
"HIGIENE" 
L I S ESTADISTICAS DEMOGRAFICAS 
A las estadíst icas demográficas de la 
de la Habana, iniciadas por el ilustrado 
higienista doctor don Ambrosio G . del 
Yalle, siguieron los cuadros que co-
menzó á dar á luz en la Crónica Mé 
dico, el no menos inteligente profesor 
doctor don Yicente L8guardia: cuadros 
que bajo nuestra dirección se conti 
núan publicando desde el año de 1888 
en la misma Revista Científica. H o y 
la Junta Provincial de Sanidad publi 
ca un boletín demográfico mensual, que 
comprende los datos del movimiento 
de la población de la provincia. L a 
obra iniciada por el ilustre maestro 
González del Yalle, es sin duda una 
de las más meritorias, porque presenta 
á la observación de médicos, economía • 
tas é higienistas, las pruebas más pal-
marias de las condiciones cl imáticas de 
esta provincia, facilitando los datos 
más importantes para juzgar de las 
condiciones de habitabilidad y sanea-
miento de este suelo. 
Los cuadros demográficos á que nos 
contraemos, aunque defectuosísimos, 
constituyen un verdadero teeoro donde 
pudieran enriquecer sus conocimientos 
presidido á los menores detalles, 
menores aspectos de perspectiva. 
Todo era sencillo, puro, sin esas pro 
fusiones que hacen que las casas mo-
dernas se asemejen á los bazares, y 
todo, por consiguiente, parecía más 
grande. 
E l conde había sobre todo impuesto 
un plan general, un decorado severo y 
uniforme y una mezcla de distintos es-
tilos del Renacimiento, desde Francis-
co I hasta Luis X I I I , pero nada más 
que el Renacimiento en todas las habi 
taciones de recepción. Y el hotel pa-
recía verdaderamente la ilusión de al 
guna morada histórica, con la cual for-
maba él el más completo anacronismo, 
porque era imposible poséer mejor que 
Saiat-Hermond esa tournure inglesa y 
ese modernismo, que son el ideal de 
nuestros elegantes. 
Apenas se había abierto la puerta 
del salón, cuando él estaba ante Li ly 
dícióndola: 
•—¡Qué buena fortuna para miel no 
h ibar salido de casal 
E inclinándose con verdadera gracia 
añadió: 
—Tengo la dicha de ser el primero 
en daros la bienvenida, mi querido se 
ñor Derbuckow. 
Tendió cordíalmente la mano al ga 
nadero, que se encontró desde luego 
allí muy á sus anchas, con tanto más 
motivo cuanto que Leonida aparecí» 
en el otro extremo del salón y exhalaba 
u n ligero grito diciendo: 
nuestros gobernantes; ell^s fijin la 
mortalidad, la naturalidad y 'a. nubili 
dad de esta capita;; determinan en nú 
maro fijos las enfermedades que diez 
man la población, señalando el peligro 
que e ñ ece nuestra ciudad no sólo á los 
naturales del país, sino también y muy 
principalmente á los nacionales y ex-
tranjeros que á ella inmigran. 
De los cuadros publicados por los 
Doctores González del Yalle y Laguar-
dia, por la Crónica Médica y la Junta 
Provincial de Sanidad, pudieran dedu-
cirse saludables enseñanzas , si no pasa-
ran inadvertidos para la mayoría da 
estos habitantes. 
Hemos dicho que los cuadros son 
defectuosísimos, y hemos de explicar-
no?: los defectos no proceden de los au 
toree, sino de los datos de que tienen 
que servirse. 
Bb e in te uniformidad en los diag-
nósticos, phes con frecuencia resultan 
Señalados como enfermedades los que 
nc son sino síntomas de diversas afao 
cionee; así se leen con frecuencia los 
diagnósticos de hidropesvi, heniirragia 
y otroa que no constituyen enfermedad 
esencial, siendo comunes á muchas 
afecciones. 
E u la época ea que se desarrolla la 
fiebre amarilla entre nosotros, se ven 
muchos casos de fiebre de borras, iotero 
grave, etc., que pudieran ser verdade-
ros casos de fiebre amarilla; pero que 
por la naturalidad del individuo, no se 
diagnostican con su verdadero nombre. 
E n la fiebre perniciosa pasa casi lo 
mismo: muchos niños que mueren sin 
diagnóstico son incluidos en las liebres 
perniciosas; cuando esta enfermedad ea 
tan rara en la Habana como lo es el 
paludismo puro. Los médicos saben 
que son rarísimos los caeos de fiebre 
perniciosa sin anteceder el paludismo, 
bajo cualquiera de sus formas. 
Otros graves defectos se notan eu 
las estadíst icas demográficas cuanto á 
las defunciones; que en lo que se refie 
re á los nacimientos podemos decir que 
casi de nada sirven, pues muchos son 
los que no se inscriben en el Registro 
Civil . 
Todos ettos defectos, particularmeu 
te las defunciones, pudieran subsanar 
se, si los dÍEgnó^tices obedecieran á 
las clasificaciones de los mismos cua 
dros, y si en la redacción de los ates 
tadoa se pusiera especial empeño en 
ser claros. 
Sin embargo ds estos defectos, es la 
estadíst ica demográfica el mejor baró 
metro para conocer el estado sanitario 
de la ciudad, pues en ella sa consignan 
los hechos en que deban fijarse muy 
especialmente las autoridades que go 
biernan y administran los intereses de 
este vecindario: en la estadíst ica demo 
gráfica pueden estudiarse los estragos 
que causan las enfermedades evitables 
y conocerse los elementos que coutri-
bujen más eficazmente á la despobla 
ción de la Habana. Ordenada, como 
sa hace, por barrios ea unos cuadros, 
por distritjajudiciales en otrosy por 
zonas *en todas, pudieran deducirse 
las causas que en cada demarcación 
centribuyeu á sostener determinadas 
afecciones que dan mensualmente cifras 
verdaderamente alarmantes: en unos 
barrios donde existen muchos establos, 
se ven numerosos casos de muermo; en 
otros, donda las casas no reúnen con 
diciones de habitalidad, se ven las 
afecciones cardiacas y las tisis hacer 
notables estragos, y finalmente, en 
aquellas casas donde hubo viruelas, 
tisis, fiebre amarilla ó fiebre tifjidea, 
notante al cabo da algunos mases ca 
sos de repetición, por contagio, da las 
mismas enfarmadades. 
Edtas estadíst icas no llevan más ob 
jato que advertir á los habitantes de la 
Habana, el peligro que corren y seña-
lar á las antorida las á donde deban 
dirigir sus cuidados para conjurar di-
cho peligro. 
M. DELFÍN. 
IB LA GUERRA 
De Manzanillo. 
(De nuestros corresponsales especiales. 
(POtt C O R R E O ) 
13 de octubre de 1895. 
T r a n q u i l i d a d . 
Mi querido amigc: Aquí seguí no" 
disfrutando, al menos al parecer, de una 
paz octaviana. E n el pueblo, al ver las 
gantes discurrir por las calles en sus 
ocupaciones y asistir á los pasóos tran 
quilamente, nadie diría que estamos en 
plena guerra, y cuanto al campo, las 
gentas van y vienen sin que se les mo 
Isste. Todos los vapores que salen pa 
ra Batabanó llevan constautementf 
considerable número de reses majores. 
y los ingenios se preparan con objeta 
de empezar la molienda en dicierahre. 
Hace pocos días salió un convoy pa 
ra Yeguita y Bueycito, compuesto de 
47 carretas y asómbrese usted, sólo 200 
hombres ío custodiaban, pues llegó A 
au destino sin que la fuerza tuviera que 
disparar ni un sólo tiro, y regresaron 
tropas y carretas sin el menor parean 
ca. L a verdad es que lo aquí sucede na 
die se lo explica. Entre las gentes que 
viven en el campo la idea general es 
que esto se concluye antes de finalizar 
el año, y cuidado que no es por inspi 
ración de ellos esto que dicen, pero es 
que lo oyen de los propios cabecillas in 
surrectos. Lo que tenga de cierto esta 
—¡Ahí ¡Cuánto me alegro que lle-
gué i s t a n pronto! 
Li ly , muy colorada, se dirigió á ella 
y la estrechó casi afectuosamente la 
mano. Derbuckow, después de haber 
saludado á la condesa, se disculpaba 
con e l conde "de la libertad que se ha-
bían tomado " 
—¡Kada de eso, mi querido señor!— 
interrumpió Helier;—¡nada de esol ¡Mi 
mujer será la favorecida en este caso!,.,. 
Por lo demás, la señorita Derbuckow y 
ella son casi compatriotas: americana 
del ÍTorte, americana del Sur Y 
por mi parte yo tendré mucho gusto en 
hablar con vos de caballos, puesto que 
sois t a n competente. 
E l conde l l e v ó á Derbuckow á su ga-
binete, en donde durante tres cuartos 
de hora le aturdió con sus conocimien-
tos de todo lo que se relacionaba con e l 
caballo y s u sport y hasta t r o n ó contra 
l a Cámara de Diputados, que no se 
cuidaba de la cría caballar; contra la 
ratina de ciertos agricultores y contra 
los imbéciles que quieren que se supri-
man las carreras de caballos, cuando la 
r a z a anglc-38jona, más práctica que la 
r a z a latina, las desarrolla en todos sen-
tidos. 
Trataba de seducir á Derbuckow, 
como hubiera tratado de seducir á u n a 
majer bonita. Y p a r a acabar s u con-
Í
quista le ofreció ponerla en relaciones 
oou loa propietarios de las grandes 
cuadras de carreras, que el americano 
había tenido que contentarse hasta en 
tonces con verlos en el Hipódromo. 
Li ly mostró su satisfacción al verdes 
aparecer al conde y á su padre, y dijo 
con toda franqueza. 
—¡Oh! Delante de él no me hubiera 
atrevido jamás 
L a condesa se sonrió. 
—Pero yo—preguntó la condesa—¿no 
os causo miedo? 
—Sí sí pero nada más que 
un poco, señora. 
—Querida niña, trabajaremos si os 
parece. 
Pero no trabajaron por macho tiem-
po. L a condesa se puso al piano y la 
voz de Li ly se elevó, débil, tímida; pero 
pura. Leonida la felicitó. 
— L o único que os falta es el ritmo, la 
pasión 
Cantaron después al unísono y la voz 
de la condesa animó á Li ly . Después 
cantó esta sola. Temblaba, pero parecía 
tener más seguridad 
—¡Oh! E s o , eso,—exclamaba Leo-
nida—adelantareis en muy poquísimo 
tiempo. 
—Fo—respondió Lily—no quisiera 
adelantar con tanta rapidez, que me 
viera pronto privada de vuestras lec-
ciones. 
—Entonces dejemos el cántico y char-
lemos. 
L a l levó á un estrecho canapé, en 
qae cogían justamente doa personas, y 
eavoívióndoia en una mirada llana de 
Simpatía; 
noticia no lo sé, pero la voz general 
no es otra, y eso es lo qua corre por to-
das partes. 
Mensaje . 
Parece sar que da las Yillas, en vista 
de lo duro que les están dando allí pa 
los, mandaron una comisión á la que su-
pongo dtbiera estar en carácter para 
recibirlos, pidiéndoles que se mandaran 
allá tantos jefis como tropas de empu-
je: se dictaron las órdenes para que de 
aquí salieran algunos c-ibacillas, pero 
igualmente que las partidas, se han re-
sistido á obedecer la orden y han coa 
contestado que ellos no estaban por nin-
gúooepto dispuestos á moverse de su 
jurisdicción. 
I n c e n d i o ; 
Hace cuatro días un grupo de unos 
cuantos insurrectos pegó fuego á las 
casas de vivienda y dependencias 
del potrero llamado Repelón, en Y e -
guita, propiedad de la familia Roma-
gosa. L a causa de esta determinación 
parece ser á qua por algún mal in-
tencionado, se dejó correr la especie 
de que en aquel punto se pausaba 
poner un fuei ta coa un destacamento^ 
de aquí el haberle pegado fupgo,creyón 
dose los muy incautos sin dnda que 
cono! lo evitarían la instalación del 
fuerte. Ignorancia puede llamarse esto; 
pues si en la mente del Gobierno estu-
viera tomar tal determinación, la dee 
truoción do las casas no sería un obs-
táculo para que se realizase. 
H u m o r e s . 
Dasde hace días corren rumores de 
qua ha habido un encuentro en Los 
Negros cerca de Baire, entre las fuerzas 
del Teniente Coronel Rodón y las par-
tidas reunidas de Rabí. Sa me asegura 
que el golpe fué rudo; que la acción 
duró muchas horas, y que el campo 
quedó por nuestras tropas, qua hicie-
ron considerable númaro de bajas al 
enemigo, el cual, al caer la noche, se 
retiró. 
E n la Comandancia General tienen 
conocimiento del hecho, pero no así 
detalles, que se ignoran, asegurando sí 
que fué importante. 
L l e g a d a d e M a r t í n e z C a m p o s . 
Ayer á las seis de la tarde l legó á 
puerto el vapor M. L . Villavcrde, con-
duciendo al general Martínez Campos. 
Inmediatamente pasó á bordo el Co-
mandante General del Distrito, señor 
González Muñoz, quien estuvo hasta 
muy tarde en conferencia con el Gene-
ral en Jafe. Por la mañana muy tem-
prano saltó á tierra el General Martí-
nez Campo8,acompañado de su Cuartel 
General, pasando inmediatamente á 
nuestra Iglesia Parroquial, donda oyó 
misa; de allí fué á la Comandancia Ga-
ñera i, procediendo al despacho de los 
asuntos de su elevado cargo y dando 
au lienoia hasta las diez, hora en que 
pasó á los hospitales, donda recorrió 
todas las salas y dependencias, ente 
rándose minuciosamente de todo. 
Pasó luego á almorzar, y allí, depar 
tiendo con todas aquellas paraonas á las 
qae honra con BU amistad, dijo públi 
carnéate que se hallaba muy satisfecho 
del giro que habían tomado los acón 
tacimientos cueste Distrito, y por ello 
felicitó á nutstro Comandante General 
señor González Muñoz, y á la verdad 
que es acreedor á estos p'áoemea por 
parte del General en Jafe, pues ha 
sabido secundar perfectamente sus pla-
nas y poner esta comarca á una altura 
que estoy seguro no alcanzan las otras 
invadidas por la guerra, gracias á su 
tacto, actividad y á las s impatías que 
de tolos sabe captarse. E l General en 
Jefe despachó algunos otros asuntos 
y á la una do la car le se embarcó en 
eiyapor M. L . Villaverdo, saliendo á 
jpteo con rumbo á Santiago de Cuba. 
' N u e v o s f u e r t e s . 
Y a están terminados los dos fuertes 
que se han con itruido con fondos de 
una subscripción espontánea entre los 
contribuyentes de la ciudad, dándose 
el oaso de no hib'írse ungido ni uno á 
ion tribuir v habiéndole recandado la 
aunada 6 000 pasos, que e i la canti 
dad en que fueron presapuestados los 
lo-* fuertes. 
L * obra en BU p^rte directiva f JÓ eu 
enmendada á loa ingHnieros militares, 
? a la verdad que hau quedado dos 
m»gQÍflcos edificios eu PU CIÍÍS^. L ev* 
Odda uno no caBón de tiro rápido, con 
•4U m a g D í ü c o f >ado, y hay en ellos ca 
bida para 50 hombres en cada uno. 
Alemas de estos fuertes sa h»u cons-
truido otros también muy importantes, 
así como una cerca que toma todo el 
perímetro de la población. Todos estos 
gastos, que suman algunos m ü e s d e p e 
sos, pues hay que tener en cuenta que 
todos ios fuertes son de mampostería, 
han sido hechos con fondos adquiridos 
por donativos voluntarios entre los ve 
einos de la poblacióa, lo que h^bla muy 
a'to en bien de esta localidad. 
Hío han parado ea ê bo las dádivas 
de esta población. Yoluntariameate se 
acordó entre el comercio crear un ar 
bítrio de cargas, imponiendo diez cen-
tavos por cada caballo de carga que 
*qaí se importe y coa el producto se ha 
con.¡luido un* plaza que seguramante 
no tiene otra población de la Is la , y 
asimismo se ha hecho una calzada es 
pendida para subir á los hospitales 
militares, calzada que ha costado 4,000 
pesos. 
E u todos estos trabajos lleva la ma 
cor gloria nuestro queridísim ) Alci ldc 
Corregí lor, el Tejiente C >v< don 
Luis Ottro y Pimantd, pu¿s ge. c;a8 á 
su iniciativa y actividad, asi como 
al grandísimo empeño que se toma en 
todo lo que á la Alcaldía corresponde, 
es digno del aprecio y la consideración 
de todos los manzanilleros. Hay que 
notar qua á la par qua es Alcalde, vie-
ne desempeñando el espinoso cargo de 
Comandante Militar, desempeñando 
ambos á completa satisfacción de todos. 
JOSÉ R . SOLÍS. 
DE SANTIAGO DE CUBA. 
Octubre 12 de 1893. 
E m b a r q u e d e l g e n e r a l G-arr ich . . 
A las cuatro de la tarde de antes de 
ayer, jueves, á bordo del vapor Argo 
nauta, embarcó para esa capital el ge 
ueral Garrich. La acompañaba su s e ñ o -
ra esposa y llevaba uno de sus ayudan-
tes, el capitán de caballería D. Enrique 
Ubieta: su otro ayudante el Sr . Rodrí-
guez embarca esta tarde en el vapor 
Purísima Concepción. 
—¿No tenéis madre, señorital 
—- ¡Desgraciadamente, no! 
—¿Y no la ha reemplazado en vues-
tros cuidados ninguna persona de la 
familia? 
—Nada más que una institutriz in 
glesa que me encontraba siempre mal 
educada. Y creo que tenía razón, por-
que me mimaba tanto mi p a d r e . . . . 
—¿Da suerte, señorita, que vuestra 
existencia se desliza en una especie de 
cuento de hadas, y que no tenéis más 
que querer para que todos vuestros de-
seos se cumplan! 
Una nube de melancolía pasó por los 
ojos de Li ly ; pero contestó con cierto a 
presuramiento: 
—¡Ya lo creol ¡Cómo que mi padre no 
sabe negarme nada! 
—¡Dicen que ha hecho verdaderas lo-
curas para amueblar vuestro hotel? 
—¡Oh, señora! ¡Al lado del vuestro!... 
—dijo modestamente Li ly . 
X su mirada recorrió el gran salón, 
en el cual no había nn i mesa, un bibe-
lot, una silla, en fin, ab solutamente na-
da, que no fuera un o!>j to de arte. 
—Sí—dijo la joven, - h irnos compra-
do muchas cosas bonitas, nos han dado 
muy buenos consejos; paro comprendo 
que no tengo nada qua va^ga algo, com-
parado con lo que vos poséis. 
—Eso consiste—dijo Leonida—en que 
sa necesita emplear muchos aüoa para 
reunir cosas verdaderamente antiguas... 
E l conde tiene trrT. hogustov sabe des-
enterrar m a r a v i l l a s . . . . . . gero haoe 
L a tarde se presentó lluviosa, desde 
una hora arítea de la salida del vapor, y 
por eso, qa i zá , dejaron de bajar á des 
pedirlo ai m u e ú e representaciones de 
machas sociedades y agrupaciones po-
litices, concurriendo sí todo el elemen-
to militar y centros oficia es. 
d e t e n i d o s . 
En la tarde del miércoles, día 9, fué 
detenido en la entrada del Caney don 
Yicente Martínez, acusado de pertene 
cer á la partida insurrecta que capita-
nea Antonio Quintana. 
También fué detenido el jueves en la 
entrada del Cobre, por la pareja de la 
guardia civil que allí presta sus serví-
ctoe,el morenoSilverio Mallor, que con-
ducía cuatro caballos y dos mulos, ocu-
pándole en un saco un guarda capa, 
una cartera, un porta fusil, varias rien-
das de caballería, do» pares de pantu 
fias y varios panes. 
C a m p a m e n t o S a n N i c o l á s . 
E l general Linares comunica el día 
10 desde San Luis , por telégrafo, que 
fuerzas de Antequera y Asia , que sa-
lieron de aquel poblado al mando del 
Comandante Diez Yicario y Teniente 
Coronel Costrina, en dos fracciones, 
habían sorprendido el día anterior el 
campamente que el cabecilla P e ñ a te-
nía en S i n Nicolás en las márgenes del 
rio Gaaninicum, E l enemigo huyó, do 
jando en nuestro poder dos escopetas, 
una tercerola y un botiquín. Sin no 
vedad las tropas, ignorándose las bajas 
del enemigo. 
L a d i n a m i t a 
Por todos los poblados d é l a línea fé 
rrea han mandado aviso los insurrectos 
á las familias para que no se embarca-
ran en los trenes, porque se había dado 
la orden de volarlos con dinamita en to-
do este mes de octubre; y esto ha pro-
ducido tal pánico en las familias, que 
suban y baj an los trenes con escasísimo 
número de pasajeros. 
T e l e g r a m a 
E l General Navarro, desde Di iqu ir í , 
ha enviado ayer el siguiente despacho 
telegráfico á esta Comandancia Ge-
nera': 
"Terminada operación Daiquirí , esta 
madrugada marchó columna, llegando 
Juraguá sin novedad." 
G u a n t á n a m o 
E l Ganeral Canella comunica par ca-
ble d isde Playa del Este, con focha de 
ayer, lo siguiente: 
<!Columna Rogert l legó Guantánamo 
después operaciones muy penosas por 
lluvi&s y estado caminos. Trajo tres 
soldados heridos en ligeros tiroteos con 
el enemigo." 
D o s de M a y o 
Aunque en la anterior decía algo res-
pacto de un incidente tenido por los tri 
pelantes de este balandro armado en 
guerra, destinado á la custodia da las 
costas entre E l Macío y Portillo, con 
fuerzas insurrectas, solo dija le que supe 
al escribir aquella; pero hoy sa asegura 
públicamente, que este balandro, tripu 
lado por un Teniente de Naví o y doce 
hombres, estando fa'to da agui, el 
Comandanta dispuso que el único bote 
qua tenía, fae^e tripulado por 10 de los 
hombres de la dotación y se dirigiera 
en busca de agua. 
Parece, según se relata, que los ineu 
rrectos se apercibiaron de la aperación 
y atacaron el balandro, apoderándose 
de algunas municiones y provisiones. 
E l referido balandro estaba armado 
con un * ametralladora y ha sido coa-
ducido á este puerto por uno de núes 
tros barcos de guerra y se encuentra al 
pie del muelle real con algunos aguje-
ros al parecer de balas de.fusil. 
E a cuanto á la suerte de los diez hom-
bres y el bote que fueron por agua, na-
da he podido averiguar. 
E l Corresponsal. 
De Colón 
Ootubre 16 de 1895. 
D o s s o s p e c h o s o s 
Teniendo noticias el cabi comandan 
t« del destacamento del ingenio Santa 
Ritt, d > B iró, de qne por terrenos de 
diohi ñ-tua habían pasado doa indivi 
daos á caballo y armados, «alió 4 per 
seguirlos en unión d'ít alcalde del ba 
rrio, guardias á «us órdenes y el volun 
tario D. Simón L i z o . Al llegar á los 
montes de Cuenca y al potrero de Y e 
ga, en Cosimba Alta, pudo divisarlos 
á larga distancia, y siguieado tras ellos 
hasta tenerlos cerca, les hizo varios dis 
paros, obligándoles de este modo á in-
ternarle en el monte, creyéndose que 
vaya uno de ellos herido. 
E n la faga abandonaron dos caballos, 
un retrato del general Martínez Cam-
pos, otro del general Blanco, un saco, 
un chaleco y un codo de los que usan 
los carpinteros. 
P r e s e n t a c i ó n 
A l alcalde del barrio de Mostacilla 
se presentó ayer el paisano D. Alejan-
dro de la Cruz, vecino de Cárdenas,que 
trabaja en la fiaca de Argü^lles , mani-
fdstando que en el potrero L a Montaña 
una partida le obligó á unirse á ellos. 
Ornz, despnóa de prestar declaración, 
fué puesto en libertad. 
E n C a l i m e t e 
Bu la colonia San Pablo, Calimete, se 
p-fiMentó a ver una partida de 15 hom 
b armados y montados, los que des-
pués de hacer algunos robos se interna 
ron en el monto. 
E l c a b e c i l l a M a z a 
E l Alcalde de Cervantes participa al 
Gobernador de Matanzas, que habiendo 
salido en persecución de la partida de 
Teodoro Maza, con el guardia de la 
Alcaldía, D. Manuel Presa, y teniente 
de voluntarios de Gnamutas, el sar 
ganto D. R i m ó u Muñiz, un cabo y seis 
números del mismo cuerpo y el tenien-
te de la Guardia Civil del puesto de 
Cervantes, con ocho guardias, tomaron 
el rastro en el camino de la Mot-taciila, 
encontrando á la partida en el término 
del Roque, punto couooido por L a Mon-
taña, habiéndole causado un muerto y 
cogido diez y siete caballos, diez de 
ellos con monturas, una tercerola, un 
machete y varias prendas de ropa, dis-
persándose é internándose en el monte. 
L a fuerza no tuvo novedad. 
R e g r e s o 
E n el tren descendente de Santa Cia-
ra l legó hoy de Colón, de regreso para 
la Habana, el sargento de Orden P ú -
20 años que trabaja en amueblar este 
hotel, y sobre todo esta habitación. 
—Sí sí —murmuró L i ly , con-
templando de nuevo el salón. — E s pre-
ciso mucho tiempo; pero á mí me falta 
otra cosa: ese gusto, esa seguridad 
Me dirijo á menudo á la duquesa 
— ¡ O h , ! la duquesa!—dijo Leonida 
riéndose. P a r a la duquesa, con tal de 
que las cosas sean de valor y alegres,.. 
— E n efecto, he notado que es casi tan 
ignorante como yo. E l eeñor de Mon-
tanervio tiene mejor gusto. 
—¡Ahí—exclamó Leonida con voztem 
bloroea. Monteaervio tiene un gusto 
más delicado ¿Y le conocéis des-
de hace mucho tiempo? 
—Desde que estamos en Par ís . 
— Y o creía que era una de vuestras 
relaciones de América. 
—No, no. E s la duquesa quien nos le 
ha presentado. Pero el señor Montener-
vio es un hombre, y yo tengo muy á me-
nudo necesidad del consejo de una pa-
risiense Porque yo no había sa-
lido casi de mi patria antes de venir a-
quí. 
Adivinaba de tal manera que com-
placía á Leonida, que encontraba la co-
sa más natural del mundo el confiarse 
á ella. Ciertamente que ninguna otra 
mujer, salvo la señora Desmarets la ha-
bía inspirado tal confianza; pero ahora 
la señora Desmats Había un des-
bordamiento tal de cariho ea Li ly , que 
no oodía recaer todo en su padre. 
§ u sima tenía sed de cariño; de m 
blico D . Juan Mejías Chaporro y los 
guardias del mismo cuerpo que el lunes 
conducían un convoy para las Yil las. 
Dicho sargento se hizo cargo al llegar 
á ésta del guardia de Ja primera com 
pañía, Antonio Oliva Pérez , que tuvo 
la desgracia de caer al tomar el tren. 
Dicho guardia sigue mejor de las con-
tusiones que recibió, pero aun le ea im-
posible poder caminar, por lo que tuvo 
que ser cargado en brazos de sus com-
pañeros para llevarle al tren que le ha 
de conducir á la Habana. 
D E S D E J O Y E L L A N O S . 
Octubre 16. 
A l llegar esta tarde á las 3 y 50 mi-
nutos á Jovellanos, me he enterado 
que entre Lajas y Santo Domingo ha 
descarrilado una máquina exploradora. 
Por este motivo no ha llegado el tren 
de viajaros de Saga a. 
No se tienen noticias de los d a ñ o s 
que puede haber causado el descarrila-
miento, por estar interrumpida la co-
municación. 
Fa ina . 
E l g e n e r a l F r a t s 
EÜ la mañana del I p salió de Matan 
zas, por la línea del Prirrocarril, acom 
pañado de su ayudante el capitán don 
Yicente Ravert y del teniente coronel 
D. José García Rojo, el Excmo. señor 
General D . Luis iPrats, Gobernador 
militar de la provincia. 
Escoltan á S. B . once hombres del 
tercer batallón de María Cristina. 
E n l a c o l o n i a " L a N o r b e x t a " 
A la una de la tarde del 14, el capi-
tán de la primera compañí i de la guar-
dia civil de esta Comandancia D . El mi 
lio Delgado Rubio, con fuerzas á sus 
órdenes, encontró en los cañaverales de 
la colonia " L a Norberta", sita en el tér-
mino de Gnamutas, una partida de 16 
á 18 hombres, que se creen mandados 
por el cabecilla blanco G i l Gómez, á la 
que atacó y dispersó, causándole un 
muerto y ocupándole dos caballos y un 
machete. 
E i capitán Delgado siguió en perse-
cución de los dispersos. 
J o v e l l a n o s 
Sagún participan de Jovellanos, el 
14 á las 3 de la tarde, pasó porjel punto 
llamado el Realengo, una partida de 
hombres, armados y montados, en nú-
mero de 30. 
B u persecución de dicha partida, han 
salido fuerzas de distintos puntos. 
A l f o n s o 
Según manifiesta el Alcalde de A l -
fonso X I I , de aquella se nota la falta 
de unos 12 individuos, que se ignora 
adonde hayan ido, por lo que se supo-
ne se han alzado. 
A s a l t e 
E l 14, á las 9 de la mañana, al diri-
girse el mandadero del ingenio María. 
da! pueblo de Macurijes á dicha finca, 
fué asaltado en terrenos de la misma 
por cinco negros armados de revól 
vers, los cuales le quitaron los encar 
gos que llevaba, consistentes en arroz, 
carne y tabacos, después de lo cual le 
hicieron varios disparos sin^causarle.'da 
no a'guno. 
A A m a r i l l a s 
E l 14 por la tarde salieron de Ma-
tanzas para Amarillas, Colón, un sar-
gento, un cabo y 20 soldados del ter-
cer batallón del regimiento de María 
Cristina. 
V o l u n t a r i o s d e c a b a l l e r í a . 
Se han movilizado dos secciones del 
Regimiento de caballería de volunta-
rios de Matanzas, en número de 40 
hombres del Escuadrón que reside en 
Alfonso X I I . 
P r e s o s 
Hoy han sido conducidos á Matan-
zas por la Guardia civil, procedentes 
de Bolondrón D. José Arlas Pérez, don 
Nico'ás Padrón, D . Angel Orozco R a -
mos y el pardo Ptídro Fernández, pro-
cesados por robo en cuadrilla y en dea 
poblado. 
Estos individuos, han ingresado en 
la corcel, á la disposición del Juez ins-
tructor militar D. José Domeneoh. 
íó ser Néstor Lemus (a) Centalla; qne 
en el mas de agosto último robó varias 
tercerolas á los voluntarios de C a j a -
jaboa. 
Sale ha ocupado un rifle, un macbe-
ta, una cartera con cápsulas y un M ra-
brero de jipijapa con una estrella de 
cinco puntas; el caballo que montaba y 
otro que abandonaron en la huida. 
NACIONAL 
NOTICI£LS_OFICIALES. 
DE SANTIAGO DE CUBA. 
E l teniente coronel Zamora, con 400 
hombres de Talavera y 60 de las gua-
rrijlas de Baracoa, marchó el día 6 del 
actual á relevar el destacamento de 
Guandao teniendo fuego en Paso Roble 
yten otros puntos con el enemigo el cua 
dejó tres muertos en el campo. L a co 
lumna tuvo un herido. 
Estas operaciones fueron cooperadas 
por los caBoneros Aloeio y Aíonso 
Pinzón., que hicieron uu fuego acerta 
do sobre la playa de Mata. 
B l día 9 la misma columna b i t ió a 
cabecilla Gi l con 800 hombres qne 
ocupaban fuertes p liciones en los 
montes Capiso, de donde fueron des 
alojados, abandonando el campamento 
que allí tenían y dejando en poder de 
las tropas 24 muertos, 15 armamentos, 
siete machetes, 5 caba ' losyun boti 
quín. 
L a fuerza tuvo en este encuentro un 
muerto y done heridos en la clase de 
tropa, después de un fuego quedurA 
cuatro horas. 
Supónese qua el enemigo tnvo mu 
chas más bajas. L a colomna de Z tmo 
ra cont inúa las operaciones. 
MUERTE DE UN BANDIDO. 
E l primer jefe de la Guardia Civi l 
de Vuelta Abajo comunica á la Capi-
tanía General que el teniente de la lí 
nea de Artemisa don Matías Díaz, sa 
salió ayer tarde á hacer un reconoci-
miento por varios puntos del término 
de Quiebra-Hacha, participándole á 
las dos de la madrugada que, de acuer-
do con el capitán de Yoluntarios don 
Mariano Alesanco, colocó una embos-
cada en los Cuatro Caminos, punto 
por donde á las once de la noche un 
grupo de tres á cuatro hombres, al cual 
la emboscada dió el alto, que fué con-
testado por varios disparos. 
Del tiroteo que se promovió entre la 
emboscada y los bandidos quedó muer-
to uno de ellos que, identificado, resnl-
cariño femenino; este cariño se había fi-
jado hasta entonces en la duquesa; pe-
ro ésta estaba próxima á partir para 
Niza y además la joven empezaba á 
comprender que todo era superficial en 
labueni» sefiora 
—¡Sois encantadora, señorital—ex-
clamó la condesa besándola en un a-
rranque de ternura. 
E n aquel momento se abría la puerta 
y entraba Arturo en el salón. 
—¿Estás ahí, madrecita? 
Li ly se puso como la grana. L a pare-
cía que aquel hijo debía mostrarse ce-
loso del cariño que la atestiguaba su 
madre. Entretanto Arturo se acerca-
ba dirigiéndose con amabilidad á ella. 
—Perdonad, señorita, si os interrum-
po Como no oía cantar ni tocar el 
piano, creí que se había terminado la 
lección. 
— r en efecto había terminado; no os 
privaré pues por mucho tiempo de vues-
tra señora madre. 
E a el mismo momento, Derbuckow y 
Helier salían del cuarto del conde. L i ly 
se alegró mucho de esto, porque la con-
versación se hizo general y porque se 
hubiera encontrado molesta al perma-
necer largo tiempo entre el vizconde de 
Saint Hermond y su madre. L a llega-
da de Arturo había roto el encanto en 
que la envolvía la condesa. Y bien 
pronto se retiraba Li ly , un tanto in-
quieta y temblorosa como á su llegada, 
á pesar de que su nueva amiga la había 
dicho que la esperaba al día siguiente 
a i L a O N Z A L E Z D E A V I L A . . 
Octubre 17 de 1580. 
E l célebre eclesiástico y literato es-
pañol, cuyo fallecimiento conmemora-
mos este dia, nació en la ciudad de sU 
nombre, y fué enviado á Roma, niño 
aún, en clase de familiar del cardenal 
don Pedro Deza. Yeinte años tenía 
cuando regresó á su patria con el cré-
dito de un consumado literato. 
Dedicado constantemente al estudió, 
publicó muchas y muy buenas obras^ 
como son: R ü t i r i a de las antigüedades 
de SúlamanG t; Vid% del rey Felipe I I I ) 
Vida de don Alonso de VLadrigal, obispo 
de Avila-, Vida del rey Enrique i t l ) 
Teatro de la grandeza de Madrid; Tea-
tro de iglesias de España y Teatro de 
las iglesias de Indias. 
F u é cronista real de Castilla y de las 
Indias, y su saber y virtudes le han co-
locado en el número de nuestros hom-
bres más ilustres. 
E l Dr . Panadés. 
Según anunciamos eu el lugar corres-
pondiente de este número, el distingui-
do Doctor D. Joaqu ín Panadés acaba 
de abrir su gabinete de consultas y o-
peraciones eu Galiano 36. 
No es el Doctor P a n a d é s uu médico 
inexperto, recién salido de la IJniver-
sidad: una laboriosa y afortunada prác-
tica de diez años , durante los cuales 
ha ejeraido su profesión en esta Isla, 
acredita cumplidamente su habilidad, 
su pericia y sus no comunes conoci-
mientos. 
L a obstetricia constituye la especia-
lidad del referido Doctor, y en esta ra-
ma de la Medicina ha obtenido muy 
señalados triunfos, siendo por d e m á s 
notable su arsenal obstétrico. 
Deseamos todo género de prosperi-
dades al Doctor P a n a d é s . 
LA ORDEN BE mmmm. 
S. M . la Reina Regante ha recibido 
un mensaje que eleva á las gradas del 
Trono la Orden de Predicadores, 
A con t i nuac ión publicamos ese im-
portante documento: 
"SACGA CATÓLICA MAJESTAD: 
El Orden de Predicadores, por conducto 
de sus definidorca ó diputados enviados á 
to laa las pruvincias dsl Orbe para tratar 
asuntos graves de la Orden, congregaios 
bajo la presidencia del maestro general en 
el antiquísimo Eegio Colegio de Santo To-
má3 án Avila, juzga nn sagrado deber co-
menzar su capítulo acercándose al Trono 
de Vuestra Sagrada Majestad para dar pú-
blico testimonio de la obediencia que se de-
be á las potestades supremas. Paes sólo 
obrando así, creen los padrea capitulares 
que cumplep, como tienen obligación, con 
las prescripcioDea de sus leyes y las reite-
radas amone ^acionea de Nuestro Santísimo 
Señor el Pon'.íñce León X I I L 
En realidad de verdad la eximia piedad 
y la prudencia insigne que en Vuestra Sa-
grada Majestad resplandecen, nos impulsan 
á evocar el recuerdo de aquella gran Reina 
Isabel la Católica, fundadora juntamente 
con su no menos insigne esposo Fernando 
e! Católico, de este maguífico convento en 
cuyo coro se conservan aún las sillas de 
ambos monarcas, cuyos sentimientos, ver-
daderamente católicos, ellas publican muy 
alto. 
Juana, la hija de estos católicos Reyes, 
heredera de los Reinos españoles, casó con 
Felipe el Harmoso, hijo deJ Emperador Ma-
ximiliano, y de este enlace nació el precla-
rísimo Emperador Carlos V, en quien ee 
mezcló la sangre española con la austríaca, 
y por quien vinieron felizmente aquellos 
dias de gloria inmortal para la Iglesia y la 
sociedad civil, cuales jamáa viéronse otras 
iguales. 
Todos loa príncipes, empero, de la Casa 
de Austria que hau imperado en España, 
todos sin excepción fueron siempre, á juz-
gar por loa muchos monumentos que así lo 
teatillcan, piadosa y paternalmente afectos 
á este colegio Y no es extraño, porque á 
más de haber pertenecido siempre este Co-
legio al Regio Patronato y merecido en to-
do tiempo óptimamente de la Iglesia y de 
la sociedad, sabemoa que la estirpe de 
Guzmán emparentó con Enrique I I , Rey 
de Castilla, üijo de Alfonso, y que desde 
entonces loa hijoa de Santo Domingo, l la-
mados para gobernar las conciencias de los 
príncipes, asisiieron incesantemente á los 
Consejos de loa Reyes 
También desde entonces O; donaron los 
Reyes de las Españas que la pila bautis-
mal en que Sanco Domingo había sido bau-
tizado fuera trasladada á Madrid, guarda-
da, en el coi; vento de las monjas de Santo 
LKimingo, y q le en lo aucesivo solamente 
\ O Í príncipea reales fuesen en ella regene-
rados con las aguas del bautismo, como re-
ligiosamente ee obaerva hasta el dia de hoy. 
Tampoco podrá jamás borrarse de nues-
tra memoria que otra Reina de España, la 
magnánima Isabel I I , tan luego como la 
oportunidad de laa coaaa lo permitió, pro-
curó recuperar á sus expensas y devolver 
cuanto antea á nueatroa frailea este cole-
gio, que despuóa de cuatro siglos había si-
do transferido á profanos usos en tiempo 
de lamentables desórdenea. 
Pero las pruebaa de benevolencia que 
priccipalmente han ligado loa atectoa de 
nuestro agradecimiento á la Majestad Real 
han sido dadas por vuestra ságra la majes-
tad á los hijos de Santo Domingo, pruebas 
que bajo ningún concepto son inferiores á 
laa que en otro tiempo diera la muuíflcen-
o'a de vuestros mayores. 
Pues confesamos aer gracia de vuestra 
majestad el que hayamos recibido poco 
tiempo há, el convento de la Santísima Tr i -
nidad en Roma, puesto bajo el patrocinio 
del reino do Eapaña, y el que podamos hoy 
celebrar tranquila y pacíficamente en Avi-
la las Juntas de la Orden. Acordándonos de 
tantos beneficios, abrigamos la esperanza 
do qua con el favor de Dios vo verán los 
antiguos tiempos y el culto do la leugióu y 
de la patria, se afirmará para perpetua glo-
ria de España, bajo el amparo de la potes-
tad real. 
Así que clamamos de lo íntimo del alma 
á Dios óptimo máximo, suplicándole sa dig-
ne dar con largueza próspera y sana vida 
y toda bendición celestial y terrenal á 
y que tendría un gran placer en poner-
se á su disposición, "siempre que cre-
yese tener necesidad de los consejos de 
una parisiense." 
Cuando sa encontraron solos los 
Saint-Hermond, el conde se sonrió con 
malicia. 
—¿Estáis contenta de mí, querida 
mía! 
E l l a se lo agradeció con un prolonga-
do apretón de manos, y el conde se fué, 
sonriendo, contento y dichoso, sin pen-
sar ya en los cuatrocientos mil francos 
de deudas de su hijo. Acaso porque 
creía ya seguro que sería otro quien los 
pagase y no ól. 
E n cuanto á Arturo, se paseaba len-
tamente de uu estremo á otro del salón 
con las manos metidas en los bolsillos, 
la mirada fija y la boca contraída. De 
pronto se paró ante su madre, díción-
dola: 




Arturo pareció asombrado y reanudó 
sus paseos. Después plantándose de 
nuevo ante su madre y mirándola con 
ñjeza, la preguntó: 
—¿Pensarás acaso en casarme? 
—¿Por qué no? 
Arturo soltó la carcajada. 
— A h , no, mamaita, no!.. .* ¡Eso no 
estaría bien! 
(Se contimmr&J 
vueitra majestad, al augusto Roy Alfonso 
XIII y á todos los Príncípea de la Familia 
Real. 
Ea pronta d« nuestra afectuosa venera-
eióa, beeamoB con lodo respeto la diestra 
de vuestra sagrada majestad, y nos gloria 
mos do suscribirnos con el mayor agrado. 
De vuestra sagrada majestad devotísi-
mis y respetuosísimos siervos. 
(Signen las firmas del padre general y de 
todos los padres definidores.)" 
íles U n í s de la Hatoa 
El Sr, D. Alberto de Ximeno, digno A d -
ministrador general 6 ingeniero jefe de loa 
Farroc irriles Unidos de la Habana, nos re -
mito oí siguiente estado demostrativo de la 
1 recaudación obtenida por esa importantísi 
ma empresa en septiembre del presento año. 
MOVIMIKNTO DK l'ONÜOS. 
Ingreeos ennep-
tiembre... 
Egresos en id . . 

























NOTAS.—Kn IOÍ Egresos do 1895 ottán compren-
dldoi $107.880.40 deposita-loi por pagarés de Adua-
DMTeDcidos, y cayn dcvolaci^n se gestión». 
Habana 1'.' de octubre de 1H95. 
M a Se Otes 4el Píierto 
DB LA. HABANA 
Por la Contaduría do la misma recibimos para su 
publicación el siguiente romimon de los Ingresos y 
Sutos del mes de janlo de 1895. 
INGIIESOS. 
AgoslnX" Saldo d«l mesde jallo 
anterior $ 
31 Arbitrio de tonelada. 2897 32 
Id. de Pontón 64 75 
Id. de Atraque 123 37 







Total $193 023 40 
GASTOS. 
Inspección del Gobierno.. 62 50 
Dlreeción do Int obras 1167 89 
Tren Comercio 3888 38 
Tren Cristina 1509 87 
Btrca-graa 195 40 
Muellod del Estado 1017 92 
Boyas y Valiias 80 . . 
Extracción de cancos 820 . . 
Secretaría y Contaduría.... 911 45 
Desooentos por pagos del 
Estado 40 . . 
Id. de haberes 1291 60 
Reintegros 48 . . $10059 57 
8»ldo: Anticipos & ju.'itillcar$ 3325 02 
Existencia en el B. Español. 165068 0} 
Dspósitos en Idem 20 58 
Id. en Tesorería 13650 19 182963 83 
Total igual $193023 40 
Habana, 30 do soptlemb-e de 1895.—El Secretario 
CoaMor, Juan A71I0HÍ0 Castillo.—Vto. Bno.—El 
Pre.idente, M. de Scpúlceila [ 
NOTICIAS" J l l D I C I A L E S . 
SISALAMIKNTOB 
Sala de lo Civil. 
PARA HOY. 
Ejecutivos seguidos por D. Manuel Mar-
tínez contra D. Lula y D. Pedro López Tr i -
go, encobro de pesos. Ponente señor O F a -
rrill: Ldos. Maydagan y Vlondl. Procura-
dores: señorea Villar y Mayorga. Juzgado, 
de Bolón. 
Secretario, Ldo. La Torre. 
JUICIOS ORALdBH 
SeoGíónl* 
Contra Angel María Valdós y otros, por 
rô o. Ponente: aeñor Presidente. Fiscal: se-
ñor Glberga. Defensores: Ldoa. Gítrizaio 
Pérez, Bernal, Meaa y Domínguez y L i n -
da. Procuradorec: señores "Villar, Sterling 
y Tejera. Juzgado do la Catedral. 
Sonretario. Ldo Odoardo. 
Sección 'i* 
Contra Canato Muestro, por loalonen, Po-
nente: señor Preaidunte. Fiacal: señor Lo-
fez Aldazabal. Defensor: Ldo. Pendil:. rocurador: señor López. Juzgado, del P| 
lar. 
Contra Cristina Laso, por homici iio. Po 
nente: señor Prot>idente. Fiacal: aeñor do-
pez Aldazábal.Dofenaor: señor Menóndez. 
Procurador: señor Villar. Juzgado de Ja-
rnoo. 
Secretarlo, Ldo. Llerandi. 
ADUANA mi L A HABANA. 
KSCAUDAOIÓJ*. 
Peso*. OU. 
16 de octubre $ 30.829 64 
CROmCA _GENERAL 
Ayer entraron en puerto los vaporea 
Adela y San Juan, de S a g u a y C a i b a -
rióo, y SéMoa„ de N a e v a - T o r k . 
CORREO NACIONAL. 
Bel 25. 
San tfc&flstfáw, 24 (4.25 tarde.)—S. M. ha 
firmado hoy los Reales decretos nombrando 
loa individuos que han de componer el Con-
sejo de Aduanaa y Arancelea, figurando co-
mo presidente el ex miniatro de Hacienda 
D. José García Barzanallana, como vico-
presidentes los Sres. D. Raimundo Fernán-
dez Villaverde, D. Manuel María Alvarez, 
D. Ventura García Sancho, marqués de 
Aguilar Campóo, y D. P lác ido Jove y He-
vi i i , vizconde de Campo Grande, y como se-
cretarlo general D. Julián Castedo. 
Loa decretoa ae publicarán probablemen-
te en la Gaceta del viernea. 
—En loa Círculos militarea ae elogiaba es-
ta tarde el ascenso á general de brigada del 
coronel de Caballería, Sr. Ibáñez de Alde 
coa, y so añadía que aun cuando en el Mi 
nisterio de la Guerra no se haya recibido 
aún la oportuna propuesta del general en 
jefe del EJórcito do Cuba, en no lejano pía 
zo serán recompenaadoa con el empleo in-
mediato, loa aerviclos que vienen prestando 
en la campaña loa coroneles señorea Cane-
llas, de Infantería, García Aldabe, de Fs ta -
do Mayor, y Oliver, do la Guardia Civil . 
— E l temporal que reina es general en to-
da España. L a s lineas telegráficas están 
interrumpidas y la circulación de los trenes 
se hace difícil en algunos trayectos. 
Una de las provincias en que más estra-
gos suelen hacer las tormentas es la de To-
ledo, y ya so encuentra inundado uno de 
aua pueblos y comprometida la suerte del 
vecindario. 
Una obra interesante 
Por el Gobierno general ha sido de 
clarada de utilidad para la enseñanza 
la interesante obra de nuestro estimado 
amigo D. Juan Cornejo Carvajal Reseña 
Msiórioa del arte taquigráfico. 
Hemos leído esa obra y podemos afir-
mar que es nn trabajo tan completo co-
ma interesante; lo que no puede sor-
prender á quien sepa, como nosotros, 
que el señor Oomejo Carvajal es t m 
correcto é ilustrado escritor como h4bii 
y competente taquígrafo. 
Su obra íaé muy bien juzgada por la 
prensa peninsular y nosotros creemos 
tanto más oportuno referirnos á ella 
cuanto que la taquifraíía, sobre todo el 
sistema oficial ó practicado en el Parla 
mentó español, es aquí en la Habana 
punto menos que desconocido, no obs 
tante las grandes ventajas que á I03 
buenos taquígrafos y al país en general 
traerá su práctica, ya que la taquigra 
fía es nn elemento principalísimo de 
cultura en los pueblos modernos. 
Crónica de Policía. 
AHOGADO. 
A las once y media de la mañana de ayer 
ftpweció flotando en agnas del muelle Jde 
Vlllalta, el cadáver del sereno Alejandro 
Tomás Lugo. E n el lugar del suceso se ha 
ooaatitnido la Fiacalía de Marina. 
PEENSA DOMIMIOAL.—NOS han vi-
sitado recientemente M Fígaro, con 
vistas y retratos sobre el teatro de la 
guerra, un precioso cuento de Alvaro 
de la Iglesiaj seis fotograbados »oeroa 
de la iatmdación en Vuelta Abajo; la 
(eQoiita remedian» María JSoiz Rorae« 
ro, premiada on nn certamen de belleza. 
L a Habana Elegante, con UHOH puntidos 
verfios del malograiSo Aurelio Mitjai i t ; 
varios trabiijoB de «'Bcritores y poetan 
centro y sur ameriuanos y franceses, y 
el grabado de "Cuba pintoresca", que 
representa nn b o h í o de campo. E l H o 
gar de Zimora, con profusión de r e t í a 
eos, de cbmpoeiciones poéticas, de noti-
cias do sociedad y de anuncios. E l Bo 
6o, con intencionados artículos, carica-
turas que levantan ampolla y "vegiga-
ZOR" en forma do "cohetes ó la cougro-
ve". K l n ú m e r o de este semanario fué 
arrebatado á ios vendedores en un pe-
riquete, habiéndose agotado la edición. 
ALBisu.—Ayer por la tarde se espe-
raba que líegase á esta ciudad la gra-
ciosa tiple cómica Concha Martínez, 
cuya reaparición se anuncia para el 
viernes, 18, con un escogido programa. 
Asimismo la Compañía de Opera Po-
pular espera el 25 de los corrientes á 
a soprano dramática Angelina Cay, 
quo figura en el elenco de la propia 
Compañía. 
Para hoy, juevoH, GO anunc ia l a se-
gunda a n d i c i ó n d) Lucía de Lamncr• 
moor, por las s e ñ o r a s Pone y Calcagoi, 
y les s e ñ o r e s Sotorra , Ventura, Ol ivo 
ra, Mathen y Pagés . 
H a s t a el presente se han puesto en 
ensayo l^s ó p e r a s Rigolctto y Un Bal'o 
in Maschera. También «e uroparau 
Oarmen, deBizwt; Mignon,tle Thom&s y 
Oavalleri'i Rusticana, do Musoagui. 
E L TOREO KN FEANOIA.—-En Nimes 
se ha verificado una corrida de toros á 
la que asistieron 25,000 espectadores, 
entre los que se hallaban el alcalde pri-
mero, el senador M. Bonnefoy Sibour, 
el diputado Debernis, varios diputados 
provinciales y un coupejal de Sila, os-
tentando todos las insignias de su car-
go. 
Durante la lidia, el público no cesó 
de pedir A gritos I» muerte de los toros, 
y sobre todo, U oelobraciónjde corridas 
a estilo de JK8X)aña, pero no se mató nin-
gún bicho. 
TINTA« DE TODAS CLASES.—La fá-
brica " E l P ó a i x " , establecida en Santa 
Ana 29, Eegla, nos ha obsequiado con 
un frusoo de tinta azul-negra para es-
cribir. 
E ! ilqnido, que ea de un precioso color 
azul fuerte al escribir, se transforma á 
loa pocos instantes en uu negro brillan-
te é intenso. 
E s a tinta, qno por su fluidez compi 
te con las mejores que se reciben del 
extranjero, tiene la ventaja do no co-
rroer las plumas do acero, de no formar 
depósito y no eumohecerse. 
E n la propia fábrica se confeccionan 
roja-negra, negra-azabache, violeta, en 
carnada, azul y china ''EarelcV, para 
marcar ropa. Las acreditadas t in tas 
marca " F é n i x " , se hallan da venta on 
las principales librerías. 
SE APLAZA PAEA NOVIEMBRE.— 
Hasta este mes no verá la luz el espa 
nulo libro del S r . Corzo, Hojas de Oto-
ño, según la siguiente carta que ha 
enviado á nuestro Director, aquel no-
table literato: 
"Mi distioguido amigo: no pndiendo 
cumplir al púbüco mi ofrecimiento de 
dar en este mes mi libro Hojas de Oto-
ño por haberse entretenido la imprenta 
más de lo regular en razón á la agio 
meración de otros trabejos, me dispen-
s a r á V.»un señalado favor si en el 
DIARIO se me disculpa con los snscrip-
tores haciendo presente la causa , ajena 
á mi voluntad, que me obliga á aplazar 
para noviembre la publicación ofrecida 
para octubie. 
H a y 128 páginas de las 400 de que 
ha de constar <d tomo; y dejo á la con 
sideración de V . si p o d r á n bastar los 
15 d í a s que reatan del raes p-ira impri 
mir 300 p á g i n a s m á s , eucoadoroar la 
edición, etc., at^. 
Gracias adelantadas y es suyo afec-
tísimo amigo q. b. s m., A. Oorzo, 
S (0 -1G deoctubie de 1895." 
IRIJOA.—La C.<mpufiía deJCofos que 
ocupa el teatro de loa jardines, combina 
para hoy, jueves, uu bonito programa 
en esta forma: 
Sinfonía por la orquesta.—El jugue 
te ü n Viudo Afligido. Guarachas.—La 
caricatura Una Escuela en Ceiba Mo-
dín, original de D . Ignacio Sarachaga 
y expresamente escrita para el actor 
genérico D . Miguel Salas.—Puntos del 
país, cantados por Susana Mellado y 
sus compañeros. 
SUMA Y SIGUE.—Como en la varia-
ción consiste el gusto, según adagio 
muy antiguo, y ha llegado á nuestra 
noticia que do macana á pasado se es-
ñera en esta ciudad la Compañía de 
Z irzuela que ha de trabajar on el pre-
cioso y pintoresco coliseo del doctor 
Saaverio, estamos deseando transcu-
rran estos días para tener el gusto de 
pasar noches de expansión y recreo, no 
sólo por el mérito artístico de la Com-
pañía, sino por las bollas damas que 
sin duda concurrirán á los espec-
táculos. 
ABRIGO PARA EL ESTÓMAGO.—Pró-
ximos á entrar en el delicioso invierno 
que se esperimenta en las regiones tro-
picales, recomendamos á las familias 
ana vez más [el exquisito chocolate 
Juncosa, que abriga el estómago y es 
un alimento confortable. Por el anun-
cio inserto el martes, en la edición ves-
pertina de este periódico, se habrán 
enterado los lectores de que dicha pas-
ta se vende en todos los almacenes de 
víveres finos. 
Además no nos parece mal quo la 
persona de recursos siente pinza de 
espléndido; pero hay muchas c u y a es-
trechez no les permite ciertos gastos y 
se hacen agua los sesos buscando algo 
de utilidad y poco costo con que demos-
trar su gratitud en circunstancias es-
peciales. 
Pues bien: á estas últimas Ies reco 
mendamoa el sabroso chocolate que el 
popular Evaristo Juncosa prepara en 
Barcelona. ¿Qué regalo de más positi-
vo provechol Con cada libra se en-
trega na abanico y nn cromo moní-
simos. 
Según se ha confirmado, el bien 
oliente—chocolate Jancosa,—da redon-
dez al cuerpo—y á las mejillas el color 
de rosa. 
E L PESO DE LA TIERRA.—Ha sabio 
profesor danés ha hecho la observación 
de que el peso de la tierra aumenta oa 
da año, á consecuencia de la caída en 
nuestro planeta de cierta cantidad de 
polvo de hierro. 
Este hierro procede de los bólidos que 
atraviesan nuestra atmósfera, y cae 
aislado ó mezclado con la lluvia ó con 
la nieve. 
E l mismo profesor pretende haber 
encontrado en la nieve, y en proporción 
apreciable, polvo de hierro meteórico, 
consiguiendo reunir lo bastante para 
hacer un dije de reloj.. 
Beto se llama afinar los cálculos, Con 
semej tute refuerzo de peso, nuestro pía 
neta aumentará su buen par de kilitos 
por año, lo cual podrá Ir^stornar el 
equilibrio universal dentro de 
pero já qué imitar al doctor danéa? 
CANJ AUES.— 
De las dichas el recuerdo 
se va pronto, serranilla; 
en cambio, el de los pesares 
se guarda toda la vida. 
¿Te l íes viendo mi pena? 
que llegua á odiarte no esperes, 
sólo siento sufrir tunto 
por quien no se lo merece. 
A l verte los angelitos, 
niña del alma, tan bella, 
han ido á decirle á Dios 
que hay ángeles en la tierra. 
Si quisiera ser un Creso, 
era solo para darte 
mis millones por nn beso. 
Dices que me quieres 
y al verme llorar, 
no se empañan tus ojos azules 
¡mira que es maldad! 
J .Doz déla Rom, 
Í T O T l L I T E B A S I A . - E l < BtudioPO y j 
modesto joven don Praiiciao»» M. Mou 
te?ino, qne tantaa veces h* fiivorfcido 
e s t a t e c o i ó n con sus prodacciones en 
verso, ha entrado camo redactor jefe 
en e' p e r i ó d i c o de artes y l i teratura, t i -
tulado Album del Hogar, por cuyo mo-
tivo le felicitamos einceramente. 
As imismo hemos sabido con gusto que 
el 8uñor Montesino se o c o p i en reunir 
sus p o e s í a s , publicadas é i n é d i t u a , para 
hacer u n a s e l e c c i ó n y dar á luz laa me-
jores en un tomo que l l e v a r á el t í t u l o 
de Intimas. 
Deseamos el é x i t o que merece a l poe 
t a fác i l y conceptuoso. 
ENGAÑIFA.—Un profesor socialista 
es acusado por uno de sua correligio 
na i io s do beber diariamente C h a m 
pague. 
- - E s c i e r t o — r e s p o n d i ó el profesor,— 
pero lo hago con buen fin. Bebo siem-
pre á la salud del proletariado. 
C O m P R I W l P Q S p t V I C H Y e E F E D S T 
Colegio de íiiiUs pobres de Sun Vi-
cente de V Ü U \ . 
L a Sra. doña Doloroa Roldán do D o m í n -
guez noa raanifiosta que en el mea do abril 
dol corriente año ae han recaudado los ar-
tícaloa aiguiontea para el Colegio arriba ea 
presado: 
Arroz.—Don Sebastián Caaulleraa una 
arroba, Sres. Salcedo Rodas y Compañía, 
doa arrobaa, aeñor Barraqaó, 2 arrobas, ao-
ñorea Leaama Larrea y Compañía, 2 arro-
baa, Sr. Fernández 2 arrobaa, Srea. Cor y 
Queaada, 2 arrobaa, Sr. don Antonino P é -
rez, 2 arrobaa, Srea Colom y Compañía: 2 
arrobas, Srea. C. Blanch y Compañía noa 
arroba, aeñor Muñiz 1 arroba, Sr. García 
1 arroba, Sr, Pardo una arroba, Sr. Alvarez 
una arroba, Sr. Aguirre una arroba, aeñor 
don P. Paetoriuo, media arroba, aeñor don 
Francisco Roig, media arroba; Sr, don Do-
mingo Aedo, media arroba. Total 22i arro-
bas de arroz. 
Papas.—Sr. D. Lula López, 4 arrobaa, ae-
ñorea Roaai y Comp., 3 arrobas, Sr. D . M. 
Alonso, 2 arrobas, Sraa. Colom y Comp., 1 
ar. Total 10 arrobaa de papas. 
Efectos varioa,—Don José Eapinoaa doa 
arrobaa maiz aooo, D. Jacinto Sotolongo, 2 
firrobaa ídem, D . Manuel Soto, 1 arrobr id.. 
L a Vizcaína, G libraa cafó molido, don D a -
río Engallo, un cuarto arroba cafó toatado, 
don Floremino Menóndez, media arroba 
cafó molido, señorea Menóndez y compañía, 
media arroba cafó crudo, señorea Costa y 
Vivea, doa arrobas de taaajo, Sr, don Juan 
Antonio Bueno, una arroba ídem, aeñor don 
L-iis López, doa lataa de manteca, señor 
García, una lata ídem, D . J . M. del Campo, 
un cuarto lata Idem, señor Jauma media la-
ta i-lem, Sr. Bengochea, media lata ídem, 
señores Feraández y Toyo, una lata ídem, 
Sr, Arechaga, una arroba frijolea, aeñor Pó ; 
rez, doa arrobaa ídem, aeñor Peñán, una 
arroba Idem, Srea, San Román Pita y com-
pañía, 4 cajaa fideos. Srea. G. Rafecaa y Cn, 
una caja volas, señores Rolg y comp., una 
caja de azúcar, Sres, Cruselles hermanos y 
comp., dos cajaa y 8 barras jabón, D, Gre-
gorio do la Vega, media lata de aceite, se-
ñor Loredo, 3 libraa pao, 
L a Compañía Habanera, una ar, hielo at 
día, 
Srea. Barrios y Coello, una tonelada car-
bón coke. 
Do Batabanó, G arrobas, 23 libras pesca-
do fresco, 
Carne,—D. Benito Matas, G4 libras, don 
Bandomero Puig 57 libras, D. Ladialao 
Faríñaa, 50 libraa, don Lucio Betancourt, 
17 libraa. Total 188 libraa. D, Manuel C a -
nosa, 5 mondongos y del Rastro Menor, una 
cabeza de puerco, una gandinga y 17 li-
bras manteca. 
Del cafó Europa, 24 huesos de jamón. L a 
señora Niada de Durañona, nn saco con 9 
arrobas de azúcar, una cnarterola de aguar 
diento, E l cafó de Marte y Bolona, 9 jarrea 
de leche. 
L a aeñora de Domínguez nos suplica que 
al hacer público estos dgnativos, darnos las 
gracias más exprealvaa á todoa esos aeñorea 
por la constante generosidad, on favor d-
laa tiernas niñaa del Colegio de San Vicene 
de Paul, y lo hacomoa con el mayor guato. 
MU i i i t t p n a l . 
Casino Español do la Habana, 
El domingo 27 del actual á las 12 del dia, ae cele-
brará la JuLta General de trimoatro con arreglo á 
lo» artfoulos 23 y 29 del Reglamento, 
Lo que de orden del Kzcmo. Sr. Presidente se ha-
ce público por este medio para conooimionto de los 
Sres. asociados. 
Habana 17 de Ostabre de 1895.—El Secretario 
Contador, Knriqae Novo. G 10 -17 
CRONICA Bf iLie iOBA. 
DIA 17 DE OCTUBRE, 
El Circular está en el Santo Angel. 
Santa Bduvigis, viuda, y santa Mamerta, mártir, y 
san Andrés de Candía. 
Saeta Eduvigia, viuda, macho más ilustro por el 
resplandor de su virtud que por la nobleza de su 
sangre, nació hacia el fla del siglo duodécimo, ha-
biéndola dotado Dios de tan dichoso natural y de tal 
conjunto de prendas, que no parecía posible prince-
sa más cabal. Favorecióla Dios con el don de mila-
gros j de profecía, pronosticando el día de su muerte 
mucho tiempo antes de su última enfermedad, y aun-
que toda su vida fué una continuada preparación pa-
ra aquella poatrera hora, redobló su fervor cuando 
vió que se iba acercando. Mientras duró la enferme-
dad de que murió, la manifestó el Seüor muchas co -
sas qae jamás había aprendido ni oido á persona ha-
mana. 
FIESTAS E L V I E R N E S 
Misas Solemnes,—En la Catedral, la de Tercia, i 
las ocho, y en las demás iglesias, laa de costum-
bre. 
Corte de María.—Día 17. —Corresponde Tisltar 
á Nuestra Señora del Carmen en San Felipe y San-
ta Teresa. 
IGLESIA DE SAN FELIPE NERI.—El próxi-mo Domingo se celebrará la fastlvldad mensual 
de Ntra Sra, del Sagrado Corazón de Jesús: la misa 
de Comunión general será á las siete y media, por la 
noche las ejercicios de costumbre con sermón por un 
padre Carmelita, 11973 4 17 
V. 0. T . de San Francisco. 
La misa de Ntra. Sra. del Sagrado Corazón de Je 
(Ú3, que debió celebrarse el jueves 2? de Octubre, se 
celebrará el jueves 3? dia 17 á las ocho de la mañana, 
con plática y comunión por el Rdo. P. Muntadas, 
Rector de las Escuelas Fías. 
Loque se avisa á los devotos y demás fieles, su-
plicando la asistencia.—La Camarera, Inés MaHl. 
11877 3 15 
P 4RROQÜIA DE MONSERRATE.-la noveiAa de Santa Eduvigls.- Conticúa El jueves 17 álas 
8i se celebrará la fiesta con sermón por el Rdo. Pa-
dre Fulgencio C, D.—Se invita á los devotos.—El 
Párroco, Anacleto Redondo.—Li Camarera, Asun-
ción Mendlve de Veyra. 11867 la-14 2d-15 
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A A ^ A J i l O l de MOJA ROJETA no se 
yesm gifabíidas esta^ palabras: 
p r o fls l a ea 
"THE i m m LIFE." 
E l que auacribe ae aaegaró on dicha ao-
ciedad. por di^z mil peaoa á entregar anua 
lidadea de quinientoa ochenta y nueve peaoa 
ochenta contavoe; aboné quince, traapaaan-
do mi póliza á un amigo que ain interóa 
qnieo aervirme, abonando dicho aeñor laa 
corroepondientea al año !H y 95, que auman 
un total de 10,0-26 60. Se reclama al aeñor 
Baaiillo, repn souianto en óí'ta, y c^ntopta 
que habiendo fliapueato el añ.) 87 y alguien • 
tea de loa interósea para abonar anüalida 
dea debía yo abonar integroa loa 10,000 
peaoa y como dichos intereaoa, de que había 
diapucsto, ascendían á 1,052 peeos 30 cen-
tavoa, mientraa óatoa no se abonasen, el 
seguro no eataba completo. No catando el 
tfmedor do la póliza conforme, le dirigió el 
17 de Febrero dol corriente año una carta 
en que le pedía conteataae á lo aiguiente: 
"¿S iD. Joaó Pardiñaa fallecieae hoy, quó 
caotidad me entregará la Compañía? ¿Si 
eate aeñor pagaae loa 1,052 con 30 cta, qne 
tomó de intereaea, qué me abonará la Com-
pañía1?" L a contestación la dieron el 31 de 
Julio: á la primera pregunta respondieron 
que la Compañía abonará 10,000 máa loa 
121 pesoa con 25 cta, qno de intereaoa del 
año 114 no ae rebajaron; y á la aeguoda, con-
teataron que tienen que pagarse premioa 
indefinidamente mientraa viva el Sr. Pardi-
ñaa y si ae deaiate de pagar ao puede solici-
tar un Eegaro saldado. 
Se pregunta á cuanto ascenderá dicho 
aogaro aaldado; y por loa 10,000 que tengo 
desembolsados y loa $121-25 de interósea 
ofrecen para cuando yo muera $1,420, que-
riendo quedarse con $5,701 25 
Cuando me aseguró el año 79, el agente, 
cayo nombre no recuerdo, pero que vivía 
en el Tulipán, en el Cerro, me expresó que 
ai vivía al entregar loa $10,000 no tenía que 
dar máa cantidad y ai percibir todoa loa 
añoa los iníereaea del capital, loa cuales ae 
dividían de por mitad para la Compañía y 
el intereaade; .y me hacía continuar en ea ta 
creencia que al decir el Sr, Buatillo varias 
veces el deseo de concluir de dar los 10,000 
pesoa para no paaar maloa ratos en reunir 
loa 589-80, callabaae oate aeñor como nn 
muerto, Pero donde este referido aeñor da 
la hora, ea al conteatar al dueño de la Pó 
IÍÜK "que la Compañía venía á cobrar anual 
mente $50 de intereses por cada mil pesoa 
de loa que yo había deaembolsado, precio 
muy módico, aegún dicho señor, cuando la 
Compañía me abonó por $9,433 80 de inte-
rne-. $35 70, 
Creo un deber dar al público estos deta-
Uea, para qae no se deje sorprender con 
anu cioa como el que he viato en un per ió-
dico do que la Compañía daba sus asegures 
á loa qne ae auicidaban y repartía tanto por 
hora, por minunoa y segundos; no dejarse 
sorprender por loa cantea de Sirena de la 
Compañía de referencia. 
Para máa pormonorea, Aguiar 124. 
Habana, octubre 1G de 1895. 
José A. Pardiñas. 
12010 1 17 
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ANUNCIOS. 
¡¡VITA A M 6 0 N ! ! 
Gran fiesta qae los aragoneses tributan á sn Ex-
celsa Patrona la Santísima Virgen del Pilar de Za-
ragoza, el domingo 20 del actual, á las ocho y media 
de la mañana, en la Ig'esla de Ntra, Sra, de las Mer-
cedes, 
Asistirán á la misma el Iltmo, Sr, Obispo de esta 
Diócesis y demás antsridades civiles y militares. 
Be cantará á toda orquesta la bellf «ima misa del 
Maestro González, dirigida por el Sr. Pacheco, Ocu-
pará la Sagrada Cátedra el Rdo. P, Muntadas, 
La Exorna. Sra. Condesa, viuda de Ibáñez, cama-
rera, y la Directiva de la Sociedad Aragonesa de 
Beneficencia y Cultos, invitan á todos los paisanos y 
personas devotas de la Virgen para que asistan á es-
ta fiesta, dándole así mayor esplendor. 
Las personas que gesten contribuir con sn óbolo 
para los gastos de la misma, pueden hacerlo en El 
Bosque de Bolonia, Obispo 74, 
Habana octubre 16 de 1895,—El Secretario, Anto-
nio GU. g i716 4*-15 CJ717 41-17 
MEDIO m. 
E l que tenga medio peso en el bolsi-
llo ¿cual es la mejor inversión que pue-
de darle? 
Pues si padece estreñimiento y no 
puede comer y está molesto y con mal 
color, lo que debe hacer es gastarse el 
MEDIO peso en un estuche de T E JA-
PONES» qne tomándolo ordenadamen-
te cura el estreñimiento, da bnen color, 
abre las ganas de comer y hace engor-
dar á los flacos. Lo prepara y vende 
el Dr. González en la Botica de San Jo 
sé, calle de la Habana número 112, es-
quina á Lamparilla. 
Si el qne tiene MEDIO PESO, tiene 
los dientes sucios, mal aliento, y tras-
tornos digestivos, lo mejor que puede 
hacer es comprar nn estuche de los que 
se llama H I G I E N E D E L A BOCA, que 
contiene nn cepillo, nn jabón y nn po 
mo de El ixir . Toda persona que se lim-
pie la boca con esos adminículos no ten-
drá dolores de muelas ni diente?; los 
tendrá limpios y gozará buena salud* 
¡Joven hermosa qne tiendes la vista 
por estos renglones mírate en el espejo 
y si tienes los dientes sucias no tardes 
en gastarte MEDIO PESO en nn estu-
che de los qne prepara el Dr. González 
en la Botica de San José, Habana 112, y 
limpíate la boca diariamente, que no se 
concibe hermosura con la boca sucia. 
Guando tengas la boca limpia, mírate 
en el espejo otra vez, y ríete aunque no 
tengas gana, y verás que gancho tie-
nen dientes de perlas y labios de coral. 
No siempre tienen las mujeres labios 
y mejillas rosadas, porque si están 
anémicas, es decir, faltas de sangro de 
buena calidad, resultarán pálidas, oje-
rosas, displicentes y la mejor inversión 
que puede darse á M E D I O P E S O es 
en un pomo del preparado del Dr. Gon 
zález qne se llama 
H I S R R O 
E s el reconstituyente mas apropósito 
parala mujer por ser el qne mas pron-
to devuelve & la sangre las propieda-
des perdidas, se prepara en la Botica 
de San José, calle de la Habana número 
112, donde se venden también á medio 
peso otros muchos Bemedios Oeseros de 
uso continuo. 
E l Dr . González obsequia á sns com-
pradores de un peso para arriba con un 




Curan la an®xm£*? p«slidex? pobrexa de la i&ax̂ grG., clorosis^ pérdidas de las 
fuer^asp irregularidades de la menstruación^ ete^ etc^ 
Se toman con *uina facilid Ad, paes son tan agradables como un confito. Para una curación completa sn 
uso debo prolongara© por algan t(emj)0, Es uno do los ferruginosos más baratos. No enneeroco inmás la den-
Esta pí dores auraealan muy pronto el número de los glóbulos de la sangre y sn color, y sus efectos 
89 hacen ver en poco tiempo. Por estar unido el hierro al ruibarbo, no producen ostreíiimionto. Por estar el 
hierro unido á la cuasia, su acción tónica aumenta. Modarau y cur.m las enfermeda'le» arriba mencionados. 
Aumentan el apetito y facilitan la digestión. Est» preparado os uno do ¡os forruginoeos más enórgioos, 
pnas á pocos dias de tomarlo se nota la mejoría, 
c 1653 ait De venta en la Farmacia y Droguería E L AMPARO, de Castells y Op., Empedrado 24,26 y 28. Habana. 
tadnra. Estas pildoras: no son u j» B00reto, su composición es tartrato fórrico potásico, ruibarbo do China y cua-
sia Reúnen todos los, requlsit />* para quo sean un preparado eicelento ea las cnfermedadesMichas. Kl tartra-
to férrico potásico es 3a sal i^Sderro quo mejor se digiere. Léaune las iustme«iones quo acompañan el pomo. 
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EX. MEJOR REMEBIO que le cura-
r&rá á usted los males de ESTOMAGO, 
1] DISPEPSIA, MAZNAS DIG-ESTIO-
Frecio $ i . 5 0 la caja 
C 1639 
S f f E S , D I A i m A E S , A C E D I A S , Q A S T R A L G U A , 
M A K E O S , V O M I T O S , Q A S E S , E H X J P T O S , Di' 
3 E H T E H I A , F J L A T T J X I E M C I A , y V E R T I O O S -
iarrá, I*ofoé, Johnson y ¿S. Miguel 1 0 3 
MEDIO MILLON DB PEHOS! 
COaPAÑlA NAGUAL BS LOTERIA DE SANTO D0H1E0. 
C A P I T A L $2.000,000. 
La Compañía do Lotería do í^anto Domingo, no ea 
ana institución dol Estado, pero si un privilegio por 
uu acti. del • :ougre8o conñrma'ia por el presidente 
de la República. E! privilegio no vence hasta el 
aBo IQ'il, y mieutr?.s dure el término, e1 Gobierno no 
dará coiiosió"1 á 7iinguna otta Loterfa'. 
Ninguna oomp.iíiía cn el mundo diétribuye tantos 
premios ni un tftnío por ciento tan alto de sus en 
trabas, y le da tantas garantías financieras al públi-
co para ol pago de sua premios, ni da un premio ma-
yor como la nuestra. 
Los resguardos tomados para los detalles de los 
sorteos, son tales, qae loo intereses del público es-
tán completamente protegidos. 
No puede la Ce-npüDía vendar ni nn solo bilkte 
del Sorteo, mientras el importe de todos los premios 
no esté depositado, as* es que el dueSo de -ja premio 
eslá absolutamente garani zado. 
Además todos los bi)l tes tienen el endose si-
guionte: 
Yo, Antonio Mora, Presidente de la Compañía 
(Garantizada de Santo D.itnicgo. cayo capi'al do dos 
millones de pesos, certifico qua hay un deposito rs-
aclal de $600,000 cn «ro amerir.aco para cubrir to-
^oslos premios en cada sorteo, pegando á IP. p.̂ ssen-
tación el premio que le toque á este billetf: reraiti-
mos chtks á los siguientes depositantes en los üsta-
dos Unidos: 
Mutual National Banco, New Orleans, JEl 
Metropolitano, Banco Nacional, Kansat 
City Mo. Giudade. 
Franklin Banco Nacional New York, 
Segundo Banco Nacional Jersey City N. J . 
Equitativo Banco Nacional Cindnnati Ohío, 
Primer Banco Nacional San Francisco, Ca-
lifornia. 
American Banco Nacional Denver Colorado. 
Mecánicos Banco Nacional Boston Mass. 
Chemical Banco Nacional St. Louis Mo. 
Banco del Comercio Chicago Ulinois. IUs. 
Banco del Comercio Omaha Néb. 
Quinto Banco Nacional San Antonio Tex. 
Los premios se pagarán sin descuento 
La única Loterfa en el mundo que tiene las firmas 
de los prominentes hombros públicos garantizando 
su honradez y legalidad. 
Consalado de ios Estados Dnidoa en Santo Do-
mingo, marzo 1S de 1894. 
Yo, Juan A. Read, Vice Consol do los Estados ü -
nldos en Sto. Domingo, certifico que la firma del Jo-
fe D. Rafael M, Rodrignez, como 1er. Jefe dol Minis-
terio de Fomento es la ^ue está al pié del documento 
arriba citado y es conocido personalmento por mí. 
Como testigo doy fé y pongo el sello del Consulado 
en esta ciudad en esta fecha del afio.—Juan A. Kead 
—C. U. S. Vice Cónsul actual. 
Los sorteos se celebrarán en públi-
co, todos los meses, el primer mar-
tes, en la República de Santo Do-
mingo, como signe: 
NOVIEMBRE 5. 
D I C I E M B R E 3. 
CON UN 
Preiis layoHfl $160,000 
Diciembre 24, 
E X T R A O R D I N A R I O . 
PREMIO MAYOR: 
$ 3 2 0 , 0 0 0 
AVISO. 
¿ • o s p r e m i o * m a y o r e s de c a d a sor-
:eo s e c o m u n i c a r á n por c a b l e e l d i a 
l e l a j u g a d a á todos l o s p u n t o s d o n -
de s e h a y a n v e n d i d o b i l l e t e s . 
P L A N D B L A L O T E R I A . 
100,000 billetes. 
E n enteros y 'fracciones para satisfacer 
á los Compradores. 
SORTEOS MENSUALES. 
LISTA DB LOS PREMIOS, 
1 PREMIO DE 
1 PREMIO DE 
1 PREMIO DE 
1 PREMIO DB 
2 PREMIOS DE 
5 PREMIOS DE 
10 PREMIOS DE 
25 PREMIOS DE 
{50 PREMIOS DE 
100 PREMIOS DB 
200 PREMIOS DE 
300 PREMIOS DE 




























100 PREMIOS DE 
100 PREMIOS DB 
100 PREMIOS DE 
100 PREMIOS DB 
$ 200 son $ 20000 
120 son 12000 
80 ton 8000 
60 son 6000 
HABANA. 1 1 2 . 
PREMIOS T E R M I N A L E S 
999 PREMIOS DB $ 40 son . . . . . . $ 39960 
999 PREMIOS DE 40 son . . . . . . 89960 
999 PREMIOS DB 20 ion 19980 
999 PREMIOS DB 20 ion . . . . . . 19980 
6692 574880 
PRECIOS D E LOS B I L L E T E S 
E n dinero equivalente ó la moneda co-
rriente de los Estados Unidos de Norte 
América* 
B i l l e t e s e n t e r o s $ 1 0 ; M e d i o s $ 6 ; 
Q u i n t o s $ 2 ; D é c i m o s $ 1 ; V i g é s i -
m o s , 6 0 c e n t a v o s ; C u a d r a g é s i m o s . 
2 6 c e n t a v o s . 
Para los vendedores, precio especian. Se 
desean vendedores en todas partes. 
AVISO IMPORTANTE. 
O U A B D E S E de comprar ningún billete 
de alguna lotería que diga jugarse en alguno 
de los Estados Unidos. 
Los premios se pagan al presentar el billete y para 
su cobro pueden enviarse dirnetamente á nuestra o-
Aoina principal 6 por conducto de cualquier banco 6 
agencia da cobros. 
Estando los billetes repartidoi entre los Tendedo-
res do todas partos del mundo, ei] imposible podei 
lurtlr números especiales. 
Modo de mandar el dinero. 
Remítase por Ordenes Postales, dinero ú órdenet 
por Expresos, Letras sobre Bancos, Carta corriente 
5 por carta certificada. 
No se aceptan pedidos por menos de $1. 
Los compradores deben tener presente que se ven-
den billetes de otras loterías inferiores y de mala f» 
ofreciendo á los vendedores comhicnes t?n enonr ei 
ana es muy dudoso el pago de loa premios prometí-
aos. Así es, que les compradores para su propíc 
protección, deben insistir en no acatitar otros bille-
tes que los de la COMPAÑIA NACIONAL DE 
LOTERIA DB SANTO DOMINGO y de este roo-
do tendrán la certidumbre de cobrar los premios a-
annoiados. 
Los premios se pagarán moro 6 moneda 
corriente de los Estados Unidos del Norte 
América, á la presentación y entrega de los 
billetes. 
Dlreooión: 
Ciudad de Santo Domingo. 
do 3 0 obleas. D G trenta 
alt 
MoÁiili l i í ífpítíGaJellJrJfliite 
4 3 O 
Bste medicamento no solo cara los herpes en cual-
quier sitio <¡ao se prosonten y po» antiguos qne sean, 
otno qua no tiene igual para hace desaparecer con 
capidec ion berros, espinillas, manchas y emnoinoe, 
que tan«o> afean la cara, volviendo al oútis sn hermo-
Bura. L * LOOIÓÍT MONTER quita Is caspa y evita 1» 
calda del i abollo, siendo un agua de tocador de agra-
dable pe?f ime, que por sus propiedades o« el mmedio 
más acreditado ón Madrid, París, Ps^Tto-Kloo reste 
Isla para ourar loo malos delaniéi. Ffr'ase en 
1.. T í ronmr- fMT ^..Mr.. O 1G04 . l t l 2 -7 0 
reside ea e í e s t ó m a g o por eeo son fo-
I U ' A H Ico que put íden comer bien y dige-
r i r y evacuar f á c i l m e n t e . Son deegra-
*;iadoa loa que tienen el e s t ó m a g o per-
dido y no pueden comer y sufren dis-
pepsias y tienen dolores, v ó m i t o a y dia-
rreas . 
E l D I G E S T I V O D B F R I A S ha de-
vuelto 1» ftalad á muchos e n f u ñ a o s que 
jpndécíáñ trastornos g á s t r i c o s y princi-
iialmento catarro intest inal . E s fre-
enente vpr a lgunas personas qne el día 
lo pasan bien y al llegar la madrugada 
tié&en que levantarse A la carrera A 
evacuar. Con el uso del D I G E S T I V O 
D E F R I A S se « r n glan todas laa enfer-
medades del tnba die^stivo, cualosquie^ 
r a que ellas sean. B a s t a tomar unav/{j 
dos obleas d e s p u é s de cada conúdas 
E l D I G E S T I V O D E F R I A S se w 
p a r a en >» BOTICA D K PAfjT^UK 
ííalle del O B I S P O n ú m e r o 94, R a b a n a ' 
y he vende en UN PESO e", estuche' 
con treinta obleas. Probad jo y os con-
v o n m o i p d e la verdad. 
E l Ductor Frías se hal l A Biempre en 
su farmac ia y es el que personalmente 
despachu las f ó r m u l a s de los s e ñ o r e s 
m é d i c o s , con excelenr á8 productos, y á 
precios equitativos, « i n f o r m o á 1» crisis 
que coi re. Bueno <JS consultar precios 
y se ve¡,Tá del lado que e s t á la veut&ja. 
E l agrna que emplea el Doctor Frías 
en la confección de su Agua de Soda, 
está pririflca«ia de modo que no hay mi-
crobiosf que alteren la pureza del líqui-
do. 
B O T I C A P A S T E X J R 
OBÍSPO, 94.—HAÜÍANA. 
OEF.CA DE L A ESTATUA DE A L B E A E . 
Ota. 1034 l o 
Joaquín Panadés . 
ESPECIAMSTA EJÍ PARTOS. 
Consultan de once á. cuatro. Galiano núm. 36. 
C 17. 0 26 17 O 
Clínica Privada 
del Dr. Rsfaol Wei», para enfermedades propias de 
las mujeres, Cuba 113. Conlultas de 1 á 3. Tolr fo-
no 547, C 1701 15 O 
DR, ANTONIO M. BOSQUE REYES,—Ci-rujano Dentista,—Establecido en esta ciudad 
tras larga permacencia de años en los Bstados Uni-
IÜOB, tiene el honor de ofrecerse al publico en gene-
xatí- Opera por procedimiento moderno y «yusta á 
sistemas excelentes dentaduras artiilciates. Con-
sultas de 7 á 11 y de 12 á 5, Gabinete Villegas 68, 
11876 4-15 
CLINICA E S P E C I A L 
para enfermedades de señoras del 
Dr. Fernando Méndez Cápate 
G A L I A N O GG. 
Consultas para enfermedades de señoras, por el 
Dr F. Méndez Capote de 12 á 3 de la tarde. 
Gratuitas de 9 á 11 de la mafiana Galiano 66. 
Teléfono 1617. C1701 26-13 O 
DR. JOAQUIN DIAGO. 
Tías urinarias. Sífilis. 
S e h a t r a s l a d a d o á C u b a 4 4 , t e l é -
fono 2 4 3 , de 1 2 a 4 . 
D i a s f e s t i v o s : d e 1 2 á 1. 
11592 26-8 O 
DR. ESPADA. 
Galiano 124, altos^esqnina á Dragones 
Especialista en enfermedades Teuéreo-tiñlttiCM j 
afacolcnes de la piel. 
Consultas de dos 6 cuatro. 
TELEFONO N, 1.516. 
O 1623 1 O 
Dr. V . de la Gruardia, 
MÉDICO. 
De 11 á l . Teléfono 1285. 
S A L U D 7 9 . 
11387 alt 89-3 Oct 
Dr. Taboadela 
CIRUJANO DENTISTA. 
Practica las operaciones dentales 
por los más modernos procedimien-
tos. 
Extracciones sin dolor por los a-
nestésicos más inoren si vos. 
Dentaduras postizas de todos los 
sistemas. 
Sns precios tan limitados como lo 
exige la actual situación. 
• L a i | a r i l l a 2 1 , e s p a á ¿ f i i 3 r 
C|658 Itt 
DR. MAÍTÜEL D E L F I N . 
HéGico 0© niños. 
Consultas de onoe i i r» Monte n, 18 (altos). 
Dr. Emilio Martínez. 
Enfermedades de b rganta, nariz y oidos. Con-
sultas de 11 d 1, Te'ér^no 1,057. Consulado 22. 
11838 26-11 O 
Ha trasladado su domicilio y bufete á la oalln do 
Aguiar n, 40. 11760 15 11 
Doctor Julio J. de Císneros. 
Partero,—Enfermedades do SeSorai y niBos 
Consultas diarias gratis de 1 á 3 en B jb,"'.oain es-
quina á Vinudos. 11790 ir. '2 0. 
N. JTJSTINIANI CHACON 
Médics-CInyano-Bent ls ta . 




D B . B . CHOMAT. 
Especialidad en el tratamiento de la sífilis, úlceras 
r enfermedades venéreas. Consultas de 11 á 2. Jesús 
«aria 119. Teléfono854. C 1G28 l -O 
D r . C a r l o s E . F i n i a ? y S h i n e . 
Bx-intorno del " N . T. Ophthamie 4b Aural Instl-
rttto," Eapeoialista on las enfermedades de los ojos y 
da los oidos. Consultas de 12 & S, Aguacate 119. Te-
léfono fi83. O 1627 1-0 
O'Relllv númeto 60 
O 1625 
Jio AOM t dos. 
1-0 
V I N O D E P E P T O N A 
P R E P A l W r j 0 POR E L 
: d i r , - J O B C j ^ r s o i s r 
ü o u ü e ü e 2 5 ^ o r 1 0 0 d e s u p e s o d e c a r n e d e v a c a d i -
g e r i d a y a s i m i l ó l e i n m e d i a t a m e n t e . P r e p a r a d o c o n v i n o 
s u p e r i o t i m p o r t a d o d i r e c t a m e n t e p a r a e s t e o b j e t o ; d e u n 
s a b o r e x q u i s i t o y d e u n a p u r e z a i n t a c h a b l e , c o n s t i t n y e u n 
e x c d l e n t e v i n o d e p o s t r e . 
T ó n i c o - r e p a r a d o r q u e l l e v a a l o r g a n i s m o l o s e l e m e n t o s 
n e c e s a r i o s p a r a r e p o n e r s u s p é r d i d a s . 
I n d i s p y n s a b l a á t o d o s l o s q u e n e c e s i t e n n u t r i r s e . 
R e c a ? f l » . e n d a m o s s e p r u e b e u n a v e z s i q u i e r a p a r a p o d e r 
a p r e c i a r s u s e s p e c i a l e s c o n d i c i o n e s . 
M p o r m a y e r 
Droguería de! Dr. Jhonson, Obispo 53, 
y en todas las boticas* 
1 O C 1618 
E U M A T r C I N A del Dr. A . Pérez Miró (Marca registrada) 
Keraedio muy eíioar on el reumatismo. Loción que rebaja la liebre rápidamente. Se vendo 
por Sarrá, Lobé, Johnson, San José y en todas las demis Drojfaerías y Farmacias de 1» Isla do 
í-uba. Puerto Rico y Méjico, 
(! Í670 24 (10 
PERDOMO i | A J I 
DE LA FACULTAD CENTRAL. 
Consultas todos los dias incluso los festlTos de 12 á 8 
O ' R E I X i I / S r 3 0 • . 
O 1629 l-O 
DB. GÜSTAYO LOPEZ, ALIENISTA 
del Asilo de Enajenados. Cónsul í.as los {unes yjutvn$ 
de 11 á 2, en Neptuno 64. Aylsos diarios, Congullat 
eonarntiiontiUM futro, ríe la f aiiilal. " 1624 1 O 
Dr. Manuel Y. Bango y León. 
MEDICO CIRUJANO. 
Catedrático de Clínica Quisúrgica de la ünlvétil-
Habana número 61. dad, Consnltis de 12 á 2 
8441 156-14 J l 
Soy y ¡seré 
Coltp Je San Francisco íle Paula 
de 1? y 2? Enseñanza de 1? oíase. 
Concoi dia 18, entre Galiano y Aguila 
La matricula ordinaria continúa abierta hasta el 
áf% 16 J la extraordinaria hasta el 30. 
Las ula>ft* ("o 1? ensefianza y Comercio están diri-
gidas por I) . José Hernández Mederos, antiguo D i -
rector del Colegio Hernúndez. 
8o admiten pupilos, medio y externos,—El Direo-
tor, Claudio Mimó. C 1676 8-6 0 
ÜNA PROFESORA INGLESA SUPERIOR dá clases á domicilio á precios médicos de músi-
ca, solfeo, instrucoién, pintura, dibujo é idiomas que 
onsoüaá hablar en pocos meses. Dejar las senas en 
la librería de Wilson, Obispo 43 11908 4-16 
I D I O M A S 
Una profesora americana da clases de francés 6 
inglés en su casa Galiano 93, é á domicilio á Droclos 
médicos: 11833 4 13 
U B B O S E I P B E S O S . 
Obra úti l ís ima 
para ganar mncho dinero, saber de 
tod» y rejurenecerse. 
Contiene muchos secreto] raros, recetas y conool-
raieutos útiles, curiosos y do diaria y ecouémioa a-
p'loacién en toda casa de familia, Eosefla machos 
medios de ganar dinero y las personas laboriosas con 
ñoco capital nuoden explotar nuevas industrias muy 
luci'tttlvas. Es nn sábela todo, un ooraodfa do las 
familias y gana dinero, 4 tomos por 1$ plata. De 
venta calle de la Salud n, 23, librería La Ciencia, 
IPxL3£dfiL JbcJtiXüÊ  
á carcajadas, cuentos jocosos de andaluces, gallegos, 
Sítanos, gascones, guajiros, negros retérlcos y cate-ráiicos, negritas retérlous, guachinangos, léperos, 
chistes, mentiras y agudezas, pullas, enigmas, bar-
baridades, simplezas, mentecatadas, adivinanzas, 
cantares alegres, sales cémioas, eto. El todo forma 
un jaleo sabroso de cuanto se ha escrito para reír, 
sazonado con nn golpeoito de ají guagua o; nn tomo 
con láminas y caricaturas, dos pesetas. De venta 
en Salud 23, librería La Ciencia. 
C 1691 4-11 
£1 Rey k la Baratura D. José López, 
Estudiante de la Universidad en la Facultad de 
Farmacia, Protector de los Estudiantes; 
S^Ofreoe en su almacén deilibros de texto de 1? • 2? 
Ensefianza y de Universidad de la Habana, libros 
nuevos á precio de vjpjos, libros usados i como quie-
ra. Ojo, padies do familia. 
LA MODERNA POESIA. 
OBISPO 135, TELEFONO 938 
Snbagenteautorizado de la Ilustracién Española 
y A ni er lean a y de La Moda E'egante, 
[7*Grandes novedades en tarjetas de bautizo. 
También so hace cargo de cualquiera impreslén, 
ya sea de talonarios, cuentas, targetas, esquelas y 
tolo lo concerniente al ramo de imprenta dándolo 
más barato y mejor impreso que nadie, 
G U E B B A A L MONOPOLIO 
C 1660 alt 6 6 
M M 8 . 
I N S T I T U T R I Z 
Una sefiorlta francesa que posee el español desea 
colocarse para educsr nifios. Tiene buenas recomen 
dvjione». Informarán Muralla 49, 11958 6-17 
Dr. José María de Janregulcar. 
BISSIOO HOBHSOPAVA. 
Onrnetóc radical del hidrooele por un'procediailen' 
to teaollio sin eztr&ooión del líqniáo.—Kspooialláaii 
•D fiebres palúdiías- fóftAo 81. T?l9Íoao 808, 
^1623 1 0 
TTNA SEÑORA INGLESA con muy buenas ro • 
yj ferenoias de las mejores familias de Inglaterra, 
Francia, México y del Norte y del Sud América, de-
sea encontrar leocoiones en inglés, francés y piano, 
puede hablar espafiol, profesora del colegio Isabel la 
Católóllca. 77, Prado. 11918 6-16 
UNA PROFESORA DE INSTRUCCION, la bores. música, dibujo lineal y natural, pintura é 
idiomas. Librería de Casona, Obispo 34, darán ra-
zón los martes, jueves y sábados, de 12 á 5 de la tar-
de ó en Riela 64, á todas horas. 
11925 4-16 
U-NA BUENA PROFESORA Y CON MUCHA práctica en la ensefianza, se ofrece para dar cla-
ses de pintura, dibujo, inglés, instrucción primarla y 
lindísimas labores. 'Precios snmamonío módicos 
Campanario 235 A. 11757 4-11 
ALOS PADRES DE EAMILIA y á ks Directo ras de Colegio,—Se ofrece unaseCorita de la cla-
se decente con buenas referencias para dar clases do 
primera enseñanza y labores á dcmi'-i'lo ó bien para 
auxiliar de un Colegio, Informarán Manriqnn 1 U 
11752 6-11 
Personas mayores 
En la Academia de Carricaburu, L iz 53, se hin 
establecido clases de dibujo lineal y natural, pintura 
labores, tegidos, ñores artificiales do todas clases 
11818 4-12 
I 
MODISTA.—NOS ENCARGAMOS DE TODA clase de trabajos dei ramo tanto de señoras co-
mo para niños y niñas; se pasa á domicilio á hacerse 
rgo del trabsjo. Precios baratísimos, prontitud y 
Cimero en Crespo o. 35, 12001 4-17 
L A M P A B I L L A 6Í) 
Se sirven cantinas á domicilio á $10 plata por per-
sona con buena y abundante comida á lu española y 
criolla, U9W 4-15 
MODIS TA M ADKI LEÑA,—Corta y entalla á 50 cls. Vende moldes, adorna sombreros, se ha-
cen los trajes de seda á $3 y oían á 2, se pasa á do-
micilio á hacerse cargo del trabajo, siempre los pre-
cios médicos. Se venden unas vidrieras con se mos-
trador sumamente baratas, Galiano 67 entre Noptu-
no y San Miguel, 11860 4-13 
C O M E J E N . 
Joaquín García se hace cargo de extirpar el come-
jén en casas v muebles. Responde por nn afio. Callo 
do Bernaza 10 y Mercaderes 41, 11817 4-13 
MANUEL GARCIA SUAREZ INSTALADOR de oafierlas para gas y agua, compone lámparas 
de cristal y pone alfileres, pone y compone timbres 
eléctricos, se hace cargo de hacer rejas para el ce-
menterio y colocarlas. Precios baratísimos, pronti-
tud y esmero. Renlbo órdenes en San Miguel y Es-
cobar "E l Globo". llTtil 4-11 
NUEVA FABRICA E S P E C I A L 
D E B H A a U E B O S 
PATENTE a i R A i v r 
8G, O ' R E I L L Y , 86. 
ENTRE CUBA 
n n 1681 
Y AGUIAR, 
alt. l -O 
llarnaza n, 72. Precios convenelonales, 
11730 8olO 
ANUNCIOS D E LOS ESTADOS-UNIDOS. 
m m TÓNICO 
M E J O R A D O •> I 
D © V O I G T ^ 
P A R A C U R A R * • i 
C h L t ñ l T U R A S -
Flebr v Tnt.«i"m( i v.- •.-••-.n n.a y todas la» 
•niem«'> - por la 
| 1S£:¿. :• ^T.A.:- • • 
no c < pita - r p.e predace po» 
—*ye<' •• m.lw.siciA. .. • Unnort. 
Brpron - AI '- i > i i-.ico prjdac., l» 
fJiSSíí»,' 1 • ^ lo '̂••¿.«¿•'.v r.¡.3rii.l.por , 
Colegio Dental 
de la Habana 
D E L 
DOCTOR ROJAS, 
Dentista y Médico. 
Y I L L E G A S NU i » . 111. T E L E F O N O 490. 
FUNDADO EN 1880 
POR LOS Dres, CALVO, CASTELLANOS, 
VIETA Y J U S T I N I A N I , 
E s el único Centro de enseñanza 
dental establecido y reglamentado de 
Real Orden en esta Isla. 
Queda abierta la matrícula todo el 
prespntft mes para el curso de 1895 á 96. 
?0584 0 , ?6 10-St 
A C T I V A S 
PILBOHAS 
m B S I S T O k 
V E G l T A L E S 
S E G U R A S 
S B S O L I C I T A 
Hn aprendiz de tabaquero qae rea f jrms.1 y trabaja-
dor: no Eiendo atí aae r.o te presente. O'Rjilly 13. 
11882 415 
SE DESEA SABER E L PAlíADER-"» DK A N -gel Rivera Ca-mr... a-^tnríil de Sin Sebastián da los Deséeos «n Santa Marta fie Orligueir?, sn» her-JHÍHES lo (¡'•lioitan y crtca tstóeo la Hab&na. Piie-le 
diriKirae & Bercazt 20 12013 4-17 
SK SOLICITA UNA PERSONA SERIA, D E -oente y activa para hacer p'-opagand i- y gestio-n»r un periódico iiníitrado, mediaaúo uuabnenaco-
taiaión, y con promesa, BÍ d' resultado, de un cueldo 
fijo. Presentarse en Aguiar 72 (altos). 
11963 8 17 
DESEA COuOOARSÍS UNA GENERAL L A -vandera y planchadora de color, tanto de ropa de 
saóora como de coballero: es exacta en el cumpli-
miento de su trabajo y tiene personas que acrediten 
no. aptitud v comportamiento. Impondrán Lamnarilla 
71 entre Monserrate v Bernaza 11996 4-17 
muy inteligente en BU oficio. Tamb'éü es prácti-
co como camarero, tiene referencias de casa» muy 
respetables. Virtudes esq. á Industria bodeg». da-
rán raión. 11880 4-15 
D 3 S E A C O L O C A R S E 
una cocinera peninRular y repostera, cocina á la 
criolla yíí la espsSois; tiene quien responda por 
ella: Aguila 116 A dan razón, portería. 
11874 4 15 
D E S E A C O L O C A H S S 
una seliora peninenisr para criada de mano, ó ma-
nejadora, aunque sea para fuera de la ciudad, po-
drán informar Revillsgigedo 50. 
11870 4-15 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PE nínsular, gana y robusta, con «nena y abundan-
te leche para criar á lache entera, de poco tiempo do 
pvrida, es mu7 amable para loa niños y con buenas 
refarenciss: tiene personas one respoiKlan PR'R fu 
caaducta. Tnformarin 0fi3Í06l5, fcr.da El Povvonir. 
11993 4-17 
ATÍSO á los í í a c e n d a d o s 
UQ químico desea colocarse en un ingeiio para los 
aonlins de azúcar. Informarán Obrapía 32 , 2° pi»» 
"L-bor»torio de Análisis de Azácar, de 8 á 10 y de 
12 á5^ 11962 8-17 
SOulOlTA UNA BUENA CASA UNA INGLE-ta para cuidar niños, acempa&ar sefioras y hacer-
IJS iba quehicerei Ai BIS cuartos y cosor. Tiene las 
m-jor-B referencifii». Darán razón Amistad 90, Alma-
oé i tU Música de Curti». 1198J 4-17 
TVESKA COLOCARSE UNA CRIANDERA 
^./peninsular que lleva tres años de residencia en 
é'fi, psra criará leche entera, la que tiene buena / 
abuiidm.tii y pueble presentar infjrmes oe la cosa 
d indo h- estado otra vez: imnondrán en Reerla calle 
da ia SimB^tía n. 1. 11980 4 17 
T ^ E S E A COLOCARSE UNA SRA. PENINSÜ-
SL^lar do necinera ó criada de mano para una corta 
f IUJÍIÍSÍ tiene personas que respondan por ella y sa-
bícumpliroon t u obligacióii: impondrán calió de 
C'fBno n. 30. altos 23. 12011 4-17 
TT^ESEA COLOCARSE UNA GENEAAL CO-
5_7cinara penicaalar de mediana edad muy aseada 
y qae sabe com;dir con »n cbiigacidn. bien sea ea 
caía particular 6 almacén: Obispa n. 14 esq. á San 
Ig acio, sombrnroríi iiifjrnarán. 
12004 4-17 
UNA SEÑORA DE MEDIANA EDAD, SOLI cita encontrar una cssa de familia decente don-
de colocaisa para manejar niños ó para el servicio 
doméstico: tiene peisonai que garaiiticen su morali-
dad v buen» conducta. Informarán callo de la Con 
cordía u, 147 & todas horas. 11900 , 4-15 
ü n a mnthtcha r e c i é n llegada 
de lo Peijíneula desea colocarse de criada de mano ó 
manejadora: es íuteligonts y cariñosa con los niñoe 
impondrán San Ignacio 69, altos. 11898 4-15 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano de color de regular edad que sepa 
su obligación y tenga refereneiaf. Rífogion 
Prado y Morro, de 12 á 4. 11895 
en're 
4-15 
D E S E A C O L O C A H S E 
una joven peninsular de manejadora 6 criada de ma-
nos: tiene personas que respondan por ella. Paula 
79 esiuinaá Picota, altos. 11909 4-15 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de ciíada de manos ó maneja 
d.ora: sabe cumplir con au obligación y tiene ptrso 
nr.s quo la garanticen: impondrán calle do Cárdenas 
n. 5 l'.S'O 4-15 
? I 1 G O S D I M , 
DE 
CMIBRIM 
O O M P C J B S T O 
de T J X J E / I O I 
(QUIMICO) 
! á base de Cerebrina y Acido Fosfoglicérlco, 
i Kola, Coca, Jugo da carne poptonizado, al-
| buminato de hierro y Manganeso y Damiana. 
C U R A 
ICURA 
ICURA 
C U R A 
C U R A 
C U R A 
Es el VIGORIZANTE MAS PJOEaoSO, 3l ttECONSTITÜ?fíNTE más rápido y el T O N I C O S 
I V I T A L I Z ADOR má* eaárgtai ls< 7<i)-> > i u a m y leí sistema nervioso. 
Este V I N O es un vjr la ie ío CORDI \.L S i sabor es agradable. Puede tomarse con toda confinz». 
| Siempre hace bien. 8a afecto fjrtiasiatd as iami lUto. Es el alimento mas comploto del cerebro y nervios. 
la D E B I L I D A D y POSTRACION NERVIOSA, preduolda por insomnle, excesos de 
trabajos iutelaotuales y sufi'laiieatos morales. 
la SOÑOLENCIA, daseoi oo-tjt^ntes de dormir, perez» y sueño involuntario. Desviuo-
cimleato, fttiga físioa y raaat.xl. Raquitismo. 
la ANEMIA, clorosis, jaqaeoií y nouralgiai rebeldes. Ataqneí de nerrlos. Menstruación 
difícil y doloroi». PhKés olí w n . Palpitación del corazón. 
la debilidad general, extenuaoióa, dicaimleuto, parálisis, temblor y flojodal de las pier-
nas. Eaflaquecimieato progroiivo. Pil t» de apetito por atonía del estómago, dispepsia y 
diarreas crónicas. 
U espermatorrea. péivliiii siinla^les y da la singre. Tfisteza, depresióa física y m«ntal. 
Párlid* ds rnjtmna. laoipvilcUl par* eitaiios y negocios. Vahídos, desmayos y escró-
faias. 
U debUiiad sexual 6 impotanoia por abusos de la juventud. Vejez prematura. Debilidad 
da la médula espinal y couvaleioencias descuidadas. 
El uso de este rodedlo regaaeca U sviij.-a, da ahí la rlpida maioría qua produce, bastando tomar un 
¡solo frasco para sentir alivio y aloatar al p i )iaita á oaatl iuar usaalo el VINO CORDIAL hasta obtener 
la curación completa. E» el moj ar praservativo de la tisis y catarros. 
De venta: Sarnt , Lobé . Jolmson, Castells, Rev ira y San Miguel I O S . 
C 1608 alt 8-10 
Un químico azucarero 
desea colocarse en un ingenio para hacerse cargo do 
los trabsjos teóricos y práctieos de la fabncaeión. 
Informarán San Miguel 131. 11707 10-10 
U n farmacéutico 
fe ofrece para regentar. Informarán en Galiano 16. 
Farmacia del Ldo. A. Mejias. 
11619 8-8 
S E N E C E S I T A 
una joven alemana para entretener AOB niños, ha 
de tener muy buenes informes, también se necesita 
un buen jardinero, fia la misma casa hay un buen 
criado de mano que desea colocarse. Informarán 
n. 6 calle 18 esq. 13 en la Chorrera 11610 8-8 
Se alquilan muebles por meses 
con garantía, en NEPTÜNO 10, Mueblería L A ESTRELLA. Esta casa ha rebajado considerablemente 
os precios do muebles nuevos y usados. Se alquilan dos habitaciones. 11839 4-13 
D B S F A A C C M O D A R S E 
una feñ^ra peninsular de oorinera para corta fami-
lia. LfoT-nHn Amistad 136, cuarto n. 11. 
11878 4 15 
A í i 
ENCIA " E L NEGOCIO" AGUIAR 63, Tel 
486 FaciiUo pr<fdsorcs ter.edores da libros, 
oirpirteroe, mecáiíico--, >¡ll)s,riile3. sastres, barberos, 
zapoteros, dependientes de to,?o9 los g'ros. poiteros, 
oocineroB. '•o-hMros y cabaileiicaros. R. Gill^ijo. 
12002 4-17 
T T N ALMIDONADOR DE ROPA DKSEA co-
\ J lorurse 6 bien sea da criado do mano en casa 
píriicu'o:: tirv» p'-r^ slrnMoL'ar y reoortir ropa: ¡ra-
pr-ndría callo do Pnerra Cerrada n. 1: t:ene todos 
los it f ría « qn-i so pi^an de tu co^pottamteito. 
11997 4 17 
D E S E A C O L O C A R S E 
nn- joven peninsrlar da m'-nejadora ó crieda de ma-
nos y Uete pe fon*?'que rpppoLdan p-r oda. IQ-
f j inarán onllo do Agaiar 62, s a s t r e i í a . 
11995 4 17 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven de criandera á lache entera la que tiere 
buena y abundante y personas que responden por 
ella: impondrán calle da la Maloja 119. 
11915 4-15 
Alquileres, $500 




S E S O L I C I T A 
uní cocinera para corti fomilia, que tinga quien la 
reoom^if'e Galiano 116 entre Dragones v Zar.ja 
11871 4-15 
Solicita embarcare en barco de travesía, desem-
peñando el cargo de niloto. Informarán Teniente 
Rey n. 79. 11603 8-8 
S E A L Q U I L A 
el segundo piso de la muy fresca y pintoresca casa 
Príncipe Alfonso n. 83, prepia para un matrimonio 
ó corta íamilia, en la múma informarán. 
11942 4-16 
Se alquila 6 se vende 
La hermosa caía quinta calle da la Línea n. 105: 
en la misma darán razón, 11901 15-150 
Por $1P50 mensual una buena habiticióa con ea-caparitte embutido, psra 2 ó 3 hombres solos, en-trada y ralida á todas hora». También ee alquila 
oocher», nn cuarto y caballeriza para e )>:hej ó eatH-
b1o de vacAs. 01113110 88, entre S. R&fiel y S José. 
11881 4 15 
D E S A S A C O L O C A R S E 
ma »f ñ >r« paciiuular de cmda ae maros, tiene p^r-
ST as qní? g5.ranticn!! su conducta, sabe cumplir con 
gil. id g c;!Ón. Informarán Balcs^Ofia n 9 esq. á 
A Í-TIH- » lo 'a» b .rs». n9S4 4 17 
S E S C L I C . T A 
u -s sfñora do meviiana edad ó uña joven do oo'or ds 
15 » 20 años para ac.'Tm>-ñir ua¡i señora, H .̂baLa 
123 •nformaTán. 11978 4 17 
2 E S O L I C I T A 
nnsv señora ó señorita para v'ndvr efsetos de scdeiia 
á domicilio, se A* ramida y moa limpia. Sue'docon-
ve: cional de 11 á 4. Agtil» 97. 
11979 6-17 
TXEKI5A t OLOfJARSE UNA CRIANDERA 
!L?P'inin8nlar de dos meses de parid* á lech* entera 
la que tiene buoaa y abundante: es muy cariCosa ron 
los riiños y aclimatado en el país: tieoe personas que 
frarantlcen su buena conducta: impondrá-! calle de 
Crespo n 43 A. H89I 4 15 
C R I A N D E R A 
se r.frecepara criar en su casa es joven y con abun-
nante leche de des meio-a Í'H parida f.ieT e quien la 
garantice Amargara 32 altos. l'EOO 4 '5 
("^OHRE VIEJO—Se compra en todas cantida-Jdes, de irgenins y de buques, pagáníoao al con-
tado violento, á $7 75 8. 8 25, 8-50 9 v 9 50 quintal 
según clase v caotidad. Paritorio de H B. Hamel 
v Corap., calle de Hoepiíal esquina á Hamol. En la 
misma se venden carriles usado» de vía fincha v es-
trecha 11632 8 8 
M U E B L S S 
Se cooipran en grandes y pequeñas partidas pa-
gándolos bien por necositarse p&ra surtir nna casa 
en el campo- San Nicolás 236 entre Córrale-» v Mon 
113n 
Cuatro casitas juntas ó separadas calle 16 esq. á 
11, Carmelo, á una cuadra da la Línea: la llave en 
la misma é informan. 11754 4-11 
PRADO 93, A 
En precio módico se alquila esta hermosa casa si-
tuad 1 entre las calles de Virtudes y Animas, en la 
acera d« 1' sombra. En Prado 90, informarán. 
11772 8-11 
S E V E N D E 
Ua cabsllo americano, color dorado, maestro áa I 
cocha solo y en pareja, y un faetón de medio ft«D. 
Calle del Sol 79. 11872 4-15 
S E V E N D E N 
3 caballos do muy buenas condiciones, sanos, nuevos 
y de bonita figura, de marcha y de trote, los 3 maes -
tros de eil'a. Pueden verse á todas horas en Belaa-
coain 22J é infirman de 9^ 4 lOi de la mañana 
11852 4-13 
S E V E N D E N 
tres parejas do c*ballrs eviollos nuevos, sanos y 
maestros: en los bsños del Vedado S3 podrán ver, 
probar y tratar á todas horas. 
12843 4 13 
GANGA POR NO NECESITARLO SU D U E -ño se vendo en CINCO otzas oro un precioso 
caballo dorado de cinco años con seis cuartas y me-
dia, maestro do tiro y de monta. Es manso y no tiene 
resabios. Puede verse de 9 de la mañana á 4 de la 
tarde en Belascoain 88. 11793 4-12 
Se alquilan en Luz 42 h«biiaciones altas y hojas á persoras de racralidtd, con asistencia ó sin ellt: tn 
la misma se admiten abonados y se hace caigo del 
lavado y p'anchado de ropas y se coló ian criailos v 
criadas. No equivocarse en L i z 42. 11771 4-11 
S E A L Q U I L A 
En CMÜ da fAinilis. respetable, un entrssue'o com-
puef.to do sala, dos habitaciones, todas con vhtiis á 
la oalle, tienen agua é inodoro. Amargura v 94 
11879 4 15 
R B F X J G r l O 1 9 
Si alquila «s',a hermosa cas.ti á media cuadra del 
pfiseo con comedidades para una ooria familis: la 
l ave en la bndegi, y eu Lealtad 101 entre SAU M i -
gael y Neptntio infornoaráo. 11876 4 15 
S.-S S O L I C I T A 
D I N . Í R O 
Pe t><maa $11,000 en hipotecn. sobre una caes qae 
..aa 45 centone;! raeiisuale.s, se trata con elinteio 
; d o d e 4 á 5 Consulado 101. 
11974 4 17 
DBSEJÉ.. C O L O C A R S E 
í i i a señora peninsular para criada de nriano ó mane 
i 4.- un uiCo. Calle do la Merced ü; 26 
11975 4 17 
D E S E A C O L O C A R S E 
una sefora peninsular de criandera, tiene buena le 
che y abundarte, es de buena conducta, licnoperso-
na? qno la garacticn. Irfjimarán San Lázaro nú 
m e r o 269. _ 11977 4 17 
T>A.ttA CORTA F A M I L I A , SE NECESITA una 
JL buena cruda de maco» qu > sea inteligente, tr¡i-
b-jadoray sopa servir á la m s*; ha de ser blanca y 
ac iaiatudd eo el pai>< y con buenas ic f.renoias: fin 
ettos requisitos es Inú il que so preeetttí BI-"'» 74 
altes. 11970 4 17 
ÜNA JOVEN NATURAL DE GALICIA DE sea colocerao de criada dü mano ó raaJiej-idcra, 
es hiwilde, trabajadora v muy cariñosa con los ni-
fin, tiene familiares aquí da reconocida crníucta y 
Jai famiiiPB ilonde ha a^rvido abonan por ella todo 
cuanto so desea. Prado 80, altos, dan ruzón. 
11965 la-15 8d-17 
UNA SEÑORA PENINSULAR DE CUATRO meses de parida, desea colocaríe para cri:r á l» 
oho entera; titne pornonas oso respon'i'Ki de iu bue-
na moralided. Infamarán Sol 92 11932 4 17 
UNA SEÑORA PENINSULAR QUE PUEDE presentar las mei-irsj raferenei^H de Im c 
donde > a servido, ¿olicita culop.isión Je criada de 
mano 6 marejadora. Luz n. 100, dniáo rezón. 
11930 4-16 
DESEA COLOCAUSE UNA CRIANDERA peninsular á lecbe entera la que tiece bceca y 
abundante: tisne tres meses de panda, es recién lle-
gida y hay personas que respondan por ella: impon-
drán calle de la Marina r . 2: en I-i mi-Tna se colrca 
una criado de m&uo ó manejadora. 119G1 4-16 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera á lache optera. Informaran Virtudes 
número 45. 11928 4-16 _ 
U- N ASIÁTICO GENERAL EN LA COCINA y cen personas que den las mejores refarecias, 
s.-vlicita colocarse eu ci«sa particular b almacén. Da-
rán vzón en la calle «íe San Nicolás n. 77, esquina á 
San José. 11931 4 16 
DESEA COLOCARSE UNA EXCELENTE criada de mano ó manejadora, está aolitnatada 
en el p a í s , tiene personas que garanticen au conduc-
ta. Calle d« Oquendo n. 5, darán ra.i.'in. 
11951 4 16 
na persona para el cuidado de ui 
trabajar San Nicolás 122 
a fin-a qqe sepa 
11886 4-15 
ÜNA CRIANDERA PENINSULAR RECIEN llegada. A* tre.s meses do parida, para criar á le-
che entern, está dando el pc ho á una niña qna SÍ 
pue.de v¡?i: tiíine V uena y abundante leche y p^rsc-
nae qne 1 eapoedan por ella Darán razón R«vi)l-g'-
do n_4 118^3 ^13 
rifiSEA COLOCARSE DE CRIADO DE MA-
'no ú etra cota, un peoinsular do mediana edad 
acostumbrado á este servicia por haberlo desempe-
ñado tanto en casa particular como en comereio: tie-
ne refarenni-R Cuba 26, informarán á todas horas. 
11850 4 13 
f-TNA SEfíORA DE COLOR SOLICITA UNA 
( J ooednera <'on ifl ¿ondiótón que duerma en el a-
comodc; precio $10 60 oro. Refugio n. 17, informa 
rán. 11855 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
un mué hacho para criado de mano ó dependiente de 
café 6 fonda: informarán Villegas 9 á todas horas. 
11816 4 13 
S E S O L I C I T A 
una mujer blanca para criada de mano, qr;̂  sepa ser 
vir bien v con muy buenas referencias. K-inal59. 
11850 4 13 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular de tros meses de parida c:n 
hueca y abundante lecho para criar á lech3 ent. cu: 
tiene p «rsonae que respondan por ella: impondrán 
calle de la Cárcel n. 19. 11H40 4-13 
Í^N REINA 28 y COMPORTELA 108 Tel. 1.577 Jso faciiiiau y solicitan criados y deoendientes Necesito una cocinera peninsular, un sf oio para una 
casa de corapra-venta y des hombres qus sepan re-
tocar muebles. Hago diligencias judiciales v matri-ISODÍOPS. 11864 4 13 
S E S O L I C I T A 
una cocinera quo h- ga la limpieza de la casa, duer 
ma en el acomodo y traig» bu.nas recomendaciones 
para un mutrimocio sin bíjos Calle de la Línea n 
131. Carmelo. 11853 4 13 
D K S E A C O L O C A R S E 
en una cas.» de familia de moralidad una joven pe 
ninsular de criada de manos, sabe cojer á máquina 
y á la mano, tiene personas que garanticen su cen 
duct» Gloria 17 darán razón. 11836 4 13 
ÜE8EA COLO- ARSE UNA CRIANDERA peninsular á lechs ettera, la que tiene buena y 
abundante y con perst na^ qae respondan por ella. 
Impondrán Belascoain 50 barbería 11949 4 16 
C O N S U L A D O N . 4 . 
Se solicita un muchacho para criado de mano 
11948 i l * L _ 
DE .SEA COLOCARSIS ÜNA JOVEN PEKIN-" sular de criada de mano: saba cumplir con su o-
blígación y tiene los mejores i:'formes de drnde ha 
estado colocada. Calle de Morsorrate, pibellonea de 
la Maestranza n. 6, informarán. 11947 4 1" 
D E S E A C O L O C A R S E 
para criado de m&no un joven con buenas referen-
cias. Darán razón OMspo 31^, peletería, efquina " 
Sanlgnacív 11919 4-16 
'de mediana edad de partero ó bien de jardirero 
en lo qne es muy iiito!iger,te, sabe cumplir con su 
obligación y tiene ptríonos que lo recomienden: 
impondrán en el Cerro callo de San Cristóbal n. 17. 
11935 4-16 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular pera criandera: tiene des me-
ses de parida aclimatada en t i pr.ís. tiene buena le-
cho y eu niña que se puede ver y personas que la 
garanticen oillc de Cárdenas n. 5. 
11911 4 16 
AGENCIA LA IDEA, COMPOSTELA 64 — Tel 969, con buenas re l'erencieM, desean colo-
carlo 18 criadas ó uiñeraa y coser, 7 cocineras, 3 la-
vanderas; 9 crianderas, 25 criados, porteros, jardine-
ros y todo lo que pidan serín servidos en dos horas. 
Ss sacan cédalas etc. M. Valiua. 11957 4 15 
M O D I S T A 
Corta y entalla per figurín. Desea colocarse en ca-
sa particular, lo miera o trs,b»ja para Sra. que para 
niños y líncería: darán r.izón en la vidriera del Ho-
tel Roma, ea la mitma fe enloda una general cama-
rera para hotel. 11873 4-15 
CRIANDERA.—Desea colocarso una joven pe-ninsular á lecbe entera, buena y abundante, a-
climatads en el psü, de un mes de parida, so puede 
ver su niña por la mañana que por la tsrde; se va 
en i l vapor francéi tiene las renomendacioacs que se 
quieran. Informarán Corrales 44. á todas horas. 
11888 4̂ 15 
S E S O L I C I T A 
una buena prefisora para la educación de dos niños. 
Reina 22, altos. 11887 5-15 
S E S O L I C I T A 
á D. Casimiro Lama y Feroandet y á los herederos 
ds D Frane.isco .f. Piedra y Pina, para un asunto 
qte les interesa. Inf irmarán en Animas 89 de 7 á 11 




S E A L Q U I L A 
a casa calle da Luz n. 70 tiene 4 cuartos, agua v 
4<s»gan á la óloaca é inouoro. informarán Ag iilal02 
de 7 á 11 do la nnsñanu y de 4 á 7 de 1». tartu-, 11 lia • 
va en la carnu'.ería. ll'^iS 8 15 
E HA EXTRAVIADO UN CAPOTE DE co-
che particular el dia 15 del presente de 6* á 7 de 
-arde enla oa'zxda del Ve lad-i á la Chir-era, Ja 
jersona que lo entregue ei Hospita 26, bodega ó en 




SE HA EXTRAVIADO 
de San Miguel 13i. una perrita Poek. Lleva un co-
llar pla'ea to y entiende por Biaut •. A l que la pro-
ente ó do noticias da •lia en la refarida casa, será 
gratificado. 11753 5 11 
nquisidor 16, esquina á Santa Clara —Sa alquila 
_una aocepo.-ia con un cu »rto anexo, un salín 
diipcn> i mte en l-.is encre-ueloi con agua á su puerta 
y desagüo, propio para nn w-trimonio y nn cn-vto 
alto e.. Empedrad» 43. 12003 4-17 
Tirtudes núm. 2, 
entre Prado y'"onsulado, te alquilan habitncic nes 
altas y bajas, con vista á la calle, á matrimoi.io tin 
niños ó caballeros solos: no es casa de hi'.éipoiiei. 
11992 4 17 
S E A L Q U I L A 
en la calie de Cuba n. 86 unas hermosas habitacio-
nes con baleó u á la calla á matrimouij sin niños ú 
hombres solos con asistencia si la detean. 
11988 4 17 
S E A L Q U I L A N 
Las casas Domingutz 5 (A) y 9 (A) en el Cerro, tie 
nen agua de Vento y demás comodidades. Informes 
en Sabana 94. 11961 4 17 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas cómodas y ventiladas, co 
serriclo de agua, su cocina, azotea, etc. á señoras 
solas ó matrimonios sin niños. San Nicolás n. 85. 
12005 6 17 
cuatro cuartos altos en Indio n. 11; en los bajos in-
formargn. 11985 4-17 
S E A L Q U I L A 
la bonita casa Animas 48 entre Aguila y Amittad 
con 3 cuartos pequeños, un entresuelo, pereian;i. Ha 
ve de agua, &., &. La llave en el 46 y tratarán Ncp 
tono 94 de 9 á 1 y de 6 i 8 noohe. 
12007 4-17 
S E D E S E A A L Q U I L A R 
nna casita ó bajos independientes con asistencia ó 
sin ella. Dirigirse por carta al portero, Compostela 
150 11795 4 12 
DESEA. COLOCARSE UNA JOVEN P E N I N -sular e.c imatada en el paU, para criar á lecha entera, la que tiene buena y abundante, reconocida 
P':r el médico en casa de una familia buena; tiene 
perl inas que la garanticen, de dos meses de parida: 
puede versa el niño g^rdo y rebusto. Informarán 
Zarja n. 107. 11794 4-12 
DM A BUENA CRIANDERA DESEA E N -ecutrar una criatura para • riar tn sucasa, ó 
bien par?, ir cinco ó seis veces á fu ca«a, hi conviene 
pucio qaei.; ree por la roche. Oficios 74, bajos. 
11796 4-12 
SE DESEA COLOCAR ÜNA CRIANDERA recien llegada de la Peníusi la e n buena y a-bnndanto leche; tiene quien la garantice, informa-
rári bañps del Pasaje n. 2 altos da la barbería: en la 
mitiuia desea colocarse una criada de mano. 
11824 4-12 
D E S E A C O L O C A R S E 
u-a peninsul.iv bien sea da cocinera ó de criada de 
mane: saba cumplir con tu oh.'gación y tiene perso-
nas que respondan por ella: impondrán calle de A n -
tón Recio n. 12 1131ñ 4-12 
DESEA COLOCARSE UN COCINERO PE-ninsular que sabe cocinar á la criolla y española 
Tiene buenas referencias de las casas donde ha ejer-
cido y no tiene pretensienas pues lo que dr sea es 
tener ocupación, bien sea en casa parlioular ó esta-
blecimieeto. Informarán Industria y Trocadero, bo-
dega y Compostela y San Isidro, id. 11813 4 12 
S E S O L I C I T A 
Calle Baños n. 12, 
4-12 
un j aven par* criado do mano. 
Vedado. 11808 
DESEA I COLOCARSE UNA CRIANDERA _ peninsular, j jven. con buena y abundante leche reconocida por los médicos con su nifia muy hermo-
sa y de 41 meses de parida, aclimatada en el país: 
tiene personas que respondan por ella: impondrán 
Principe 35, bodega. 11826 4-12 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de buena conducta, de criada 
de mano. Inquisidor n. 14. 11822 4 12 
D E S E A C O L O C A R S E 
uca joven de color en casa parfcular de costurera y 
limpiez » de un cuarto: sabe cumplir con su obliga-
ción y tiene personas que la garanticen; impondrán 
calle de San Nicolás n. 103 11792 4-12 
Una seuora peninsular 
desea criar un niño en su casa á leche entera, fresca, 
tiene quien responda por ella. Trocadero 46 altos. 
11820 4 12 
UNA loe SEfíORA PENINSULAR DESEA CO-carse de cocinera, en casa de comercio ó en 
casa particular: tiene pn-jonas que garanticen su 
conducta: informarán Aguacate 14, bodega. En la 
misma desoa colocarse un buen criado de mano pe-
ninsular y acostumbrado al servicio. 11807 4 12 
S E S O L I C I T A 
para un matrimonio una criada de mano, que tam-
bién atienda los quehaceres de la casa, exceptóla 
cocina. T. ocadero 29. 11899 4 15 
Una señora alemana 
do mediana edad, que posee el francés, el inglés y 
español, desea colocarse como manejadora de niños. 
D.rigirse oalle de la Habana n 55. 
11806 4-12 
DESEA I COLCCARSR UNA CRIANDERA 'peninsular aclimatada en el país, de dos meses de parida, con buena y abundanta leche para criar á 
leche entera: tiene persones que respondan por ella. 
Impondrán Marqués González n. 6, esquina á San 
Rafael. 11894 4-15 
DESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA peninsular recien llegada de tres meses de pan-
da con buena y abundante leche para criar á leche 
entera. Tiene personas que respondan por ella, im-
pondrán calle de Dragones n. 52, sastrería. 
11758 4 11 
T T N A SEÑORA PEN1NSUBAR DESEA CO-
\ J locaree de cocinera en casa de una familia bue-
ne: tiene quien responda ñor ella. Informarán Com-
pottelal09. 11905 4-15 
DESEA COLOCARSE UNA COCINERA DE color, á la criolla, aseada y de buenas costum-
brec sabe cumplir con su obligación y tiene perso-
nas que respondan por ella. Sueldo una enza. Ha-
bana 145, impendí án. 11903 4-15 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA DE mediana edad, muy regalar cocinera, en casa de 
corta familia 6 bien para acompañar una señora: 
tiene personas que la recomienden. Impondrán Je-
sú3 María n. 100 11907 4-15 
DESHA COLOtiARSE UN PENINSULAR de mediana edad, bien sea de portero, sereno, 
ayudante de máquina ó otro trabajo análogo, acaba 
de salir da una casa donde estuvo colocado 9 años y 
tiane los mejores informes de su conducta. Impon-
drán Infanta n. 1. nrcgnntar por D. Jorge Sanz y 
García. 11917 4-15 
S E S O L I C I T A 
un profesor de francés que desempeña una hora de 
clase por casa y comida. Campanario 78 informarán, 
i m 2 4 15 
Dpeninsular con buena y abundante lecho, de po 
co tiempo de parida y aclimatada en el país. Tam-
bién desea colocarse una criada de mano que sabe 
coser ámauo y á máquina: tienen las dos quien res-
ponda por su conducta. Darán razón Aguiar 56, café 
11913 4-15 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular de criada de mano ó maneja 
Hora: informarán peletería La Nueva Brisa Galisno 
134. 11893 4-15 
$300 se desean 
imponer dando en garantía los alquileres Galiano 59 
Cisa de Cambio. 11883 4-15 
DESEA COLOCARSE DE CRIANDERA una Sra. peninsular de 4 meses de parida con buena 
y abundante lecha para criará leche entera: tiene 
per-onas que refpcndcn por ella: calzada de Vives 
D. 114 ii.formarán. 11897 4 15 
U NA St ÑORA PENINSULAR DE MEDIA HR edad, eiceleute cocir era ó buena criada de 
ni»"»», re'na colocarse en fltuna de estas dos cosas 
m f s ¿-i»} 
DESEA COLOCARSE UNA BUENA CR1A-dada mano ó manejadora de fniños, peninsular, 
de mediana edad y recién llegada, en casa de una 
familia respetable: tiene personas que respondan por 
ella. Impondrán Marqués González 58, entre Sitios 
Maloja. 11768 4-11 
UNA P E R S O N A F O R M A L 
con todas las referencias y responsabilidad pecu-
niaria, si fuese necesaria; se hace cargo de la Admi-
nistración ó como encargado de nna finca ó propie-
dad, por contar con conocimientos teóricos y prác-
ticos en Agricultura y en sus diferentes secciones de 
horticultura, aiboricnltura y íloricultura así como en 
la elección y tratamiento de animales útiles y he-
rramientas necesarias se compromete á desempeñar 
igual cargo en casa particular, como asimismo en la 
misma ó colegio particular, dar lecciones de 1* y 2* 
enseñanza ániñes, latín y francés. Compostela 57 
informarán. 11785 4 11 
S E A L Q U I L A 
un» hermosa sala con halcón á la callo y cuartos o-
nezos según convenga, con muebles ó sin ellos, pro 
pios para bufjfe ó eacritorio. lufjrmará el portero 
de la misma. Mercaderes 12. 
12008 alt 6-17 
O O I v I P O S T B L A N . 1 8 
A las familias qne deseen vivir un una casa res-
petable y de mucho orden, encontrarán lo quede 
sean y á precio módico: s J desea que no tengan ni 
ños. 11971 4 17 
CASA BARATA. 
En 38$ al mes sa alquila la casa de dos ventanas, 
zaguán, gran sala, 5 cuartos, buen patio, toda de a-
zotea, agua, etc., en la calle de Samaritana rúm. 15 
casi esq. á Compostela, imponi án Salud n. 23. 
C 1719 4 17 
S E A L Q U I L A 
una hermosa casa.''n Aguacate 70 entre Obispo 
Obrapía, compuesta do puerta á la americana, sala 
do mármol, comedor. 3 cuartos brjos y 2 g-.»nd"s en 
el alto, agua y gi». Informarán O-Reilly 120 farro 
tería. 11939 4-17 
S E A L Q U I L A 
La casa calle de la Amistad n. 35, con sala, 
medor, 4 cuartos, cocina y agua d« Vento. Iníor 
marán al doblar, en Neptuno n. 57, en donde está 
la llave. 11990 8-17 
Trocadero n, 29—Se alquilan en casa particular de nn matrimonio, habitaciones á hombres solos 
ó matrimonios que no tengan niños, amuebladas con 
toda clase de asistencia ó sin olla: la casa tiane baCo 
y toda clase de comodidades. También se h>ca tod 
clase de ropa de señoras y niños. 11985 15 • 17 
J E S U S M A R I A 3 1 
Se alquilan eu precio módico unos hermosos altos 
con pisos de mármol, mamparas, etc. En la mism 
informarán. 11967 4 17 
Precioso piso alto 
independiente, entrada directa desde la 
calle, situada á la brisa en Refugio ¿51 entre 
Industria y Consulado, )a llave ee encuen 
tra en el otro piso alto contiguo é infor 
marán. 11972 4 17 
5 C E I ^ T E a T E S 
Con sala, comedor, cinco cuartos, patio y traspa-
tio, toda de azotea. Jesú» Peregrino 54 Cárlos I I I 
223 infirman. 11968 4 17 
San Ignacio 4. 
Se alquilan tres habitaciones con b^lcóa á la calle 
propias para escritorio, señoras ó caballeros solos 
11869 6-17 
Se alquila la moderna oasa Campanario 73, dos puertas de Neptuuo, sala, comedor, 3 cuartos ba-
jos y uno alto y tudas 1,-s demái comodidades. Y en 
Amargura 54 un bonito departamento alto, sala, ce 
medor, dos dormitorios y Inool para cocina, piso de 
mármol y cielo raso de yeso, propio para corta fa-
milia, pero que no tengan niños. 11950 4-16 
San Miguel 36 
casi esquina á Amistad. EsU cas i con sala, come 
por, tres cuartos, agua, azote i. etc. se alquila en dos 
onzas oro, la llave en el n. 38: i i. i jrmarán Prado 96 
11929 4-16 
Zaragoza n. 13, Cerro* 
Esta hermosa casa quinta se alquila sumamente 
barata. La llave en la misma calle n. 9. 
11926 4-16 
S E A L Q U I L A 
en cuatro onzas un doblón oro la casa calle de Agua-
cate n? 71, entre Sol y Muralla, oon sala, comedor 
eei< cuartos, saleta de comer patio, traspatio, con 53 
varas de f ind^, agua y demás comodidades: la llave 
etti etf er te: su dutñi cu Reina n. 96. 
11936 8-16 
H A B I T A C I O N E S 
Se alqai'au unas en la espléndida casa Prado 53 
con toda asistencia. 11980 4-16 
Se alquilan los bajos de la casa Lagunas número 2 con dos ventiina-, zaguán, comedor, gran sala, T 
hermosos cuartos, saleta, paf'o, cuarto de baño, to 
do de mármol y mosaicos. En los altos la llave 
Trocadero 97 el interesado. 11945 4-16 
E n Villegas n- 66, altos 
entre Obispo y Obrapía, se alquilan dos habitacio-
nes á la brisa, juntas ó separadas. 
11920 4-16 
C R I A N D E R A 
Desea colocarsa una joven peninsular oon leche de 
cinco meses. Icformarán Bernaza 36, entresuelo. 
11786 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora de mediana edad, solo para la costurs, 
pues entienda algo de modista: tiene quien la reco-
miende. Informarán Tejadillo 13. Se prefiore el Ve-
dado. 11774 4 11 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criandera, parida y aclima-
tada en el país. Tiene quien responda por su con-
ducta: darán razón en Cuba 18, en el cuarto de Nie-
ves Palacios. 11788 4 11 
SE SOLICITA ÜNA CASUSEEá 
Informarán Hotel l que hable inglés. 11773 OBI i . 
4-11 P A R A C R I A N D E H A 
á leche entera desea colocarse una parda j^ven de 18 
años de edad recien llegada del campo. t.>ene ocho 
meses do parida, informa: án Concoid;a 97. 
11767 4 11 
3 3 3 iSOX.*XOx!47L&> 
una orlada que no sea joven y qua tei. g i buet»» ri 
fv'ronoiw, asistir á u n a e i i f e r & a . Agu:i» 105. 
S E A L Q U I L A 
la oasacnlie de la Estrella n. 143, sala con piso de 
mármol, 3 cuartos, grandes, comedor, cocina, ino-
doro agua y cloaca, la llave está en la carnicería de 
'a esq. Imp< ndrán Neptuno n. 11 altos. 
11924 4-16 
S E A L Q U I L A N 
los bopl+os y ventilados altos de la calle de la Sa-
lud u. 30 con entrada independiente, oon todas las 
comodidades paro una familia en módico precio. L a 
llave en los b ĵos é infarmorán. 
11717 8-10 
MsgníliCii casa de tres piso/, esoaleras, bañou y pi-
sos de mármol y masaicos, inodoros modernoí!, jardi-
es y cuantas comodidades pundan desearse, mira-
or que domina toda la Rabana: se alquilan habita-
ciones desde $5 hasta 15$,: también se alquila una 
ran cocina con fregaderos y pisos de marmol, pro-
ia para establecer un buen tten de cantiar.s 
11908 4-15 
89, Cnba 89 están vacíos les hermoeos entre-suelos t n f.esens y espaciosos 
propi.'S psra escritorio, un médico ó fimilia: infjr-
marín en la misma, altos. Hay cuartos interiore» con 
sin mueblns á 10 60 y 12-75: entrada á todas horas. 
11911 4-Í5 
e tlquiia á matrimonio sin h'jos ó persona sola, 
una bonita íala de dos ventanas, coo suelo de 
mármol y una ó dos habitaciones coiitiguis, egua, 
gas y demás menester, la casa es do zaguán. En la 
mnma se vende una bolsa de cirugía, casi nunv i y ee 
da barata Paula 36 11951 4 13 
S £ i A L Q U I L ^ 
en casa do corta fjmilia una b nil i habitición con 
mneblos ó s in ollrs. propia pa/a una itvscnafcola 
Vinudes n 2, pr i lKi ipa l izquierda. 11845 4 13 
C U A R T E L E S 1 1 
Se alquila en SEIS CENTENES e ta bíniU casa 
compueeta de tala, 3 cuartos, cem der y cocina: tie-
ne egua ne Vento, ÍJ \ liavii en el nú n 9 ó Impoudri 
Juiiu Azcno, teatro <te Alh'sn 1'861 4-13 
S E A L Q U I L A 
La efpscios* casa calle dH la Reina n. 147: la llave 
está en la botioa del lado: iraiar u da su precio 
0-Reill.H5._ _1183?. 4-13 _ 
San Ignacio n. 77 
Se alqnilr. un z -gnán y una habitación a ta é inde 
pendiei.^. Í1811 4-13 
íían Nicolás 184 
se alquila. Tiene íala, tres cuartos, comedor es 
persiai «s Empedrado 50, informarán. 
11859 4 13 
Por $20 plata 
Tres habitaciones cómodas y frescas: no son con 
balcón á la calle pero FÍ con vi«ta3 al N irte y espa 
ciosa vieta á la ciudad Cristo 33 altos. 
11834 4 13 
S E A L Q U I L A 
La cafa Acosti 18, toda de szotea, lona por tabla, dos 
ventaras, stl* y eoroador de marmol, 4 hermosos 
cuartos de mosaico, locota, parsianas, inodoro, fuar-
to de hfño, agua ê Vento. La liava ei "1 15 
Inf rmirín co'94 11851 4 13 
V E D A D O . 
Calle 5? n, 61 esq. á B, se alqui:a nna casa de esq 
s-ila. saleta y cinco cuerios grandes, ua g.-an patio y 
jardín en módico ¡ilquiler. Sa dueño 5? u. 30 infor-
mará. 11865 4-13 
S, Isidro n 63 
Sa alquilen dos entresueloj con la entrada y ser-
vicio completamon*e independiente; el portera in-
formará. 11831 6 13 
U N A H A B I T A C I O N 
C sa nueva, Soi n. 101. Se fac lita criado, gas, co' 
mida y muebles, si lo piden. Es casa de familia 
Hay ducha, nodoro y llavín. 
11835 4 13 
S E S U B A R R I E N D A 
En los Q iema los de Mirianao. Cirv^j i l n.27, 
una hermoBÍs'ma casa, en precio ea extremo módi-
co, tratarán da sa ajaste en la n ijma oaaa 
•1818 4 13 
G i A L I A N O 1 2 9 
So alquilan das h^bi aciones alfai á hombres solos 
ó motrimonio sin niños: eu la misma uu zjgnaa ¡ a 
ra una pequeña industria: en los altos i . forma'-ín. 
11849 4-13 
La hermosa casa calle del Prado n. 44 se alquila i£s de zaguán con hermosa sala y 8 habitaciones 
bajas y altas, gran patio, cocica y demás comodida-
des, frente á un hermoso parque y cerca de teatros y 
baños de Bilot Tratarán Obispo 27 de 2 á 4 
11827 4 12 
En el ínfimo precio de 8 eeutenes sa «Jquila la casa toda de azotea S. M'guel 32 á dos cuadras del 
Parque: tiene sala grande, comedor. 3 cuartos segui-
dos, 2 altos, agna y servicio ariba v abajo La llave 
en la bodega y su dueña lad^rtri* 79 Se ex:Ja fia-
dor ó dos meses en f indo. 11819 4 12 
En casa particular y de corta familia se alquila una hermosa y fresca habitación, si quieren con 
derecho á lu cooica á señoras solas, ó á matnmrnio 
sin niños, se dan y toman referencias. (No st ad-
miten animBlos. 8&a Lízaro n. 31 informaráT". 
11821 4-12 
S E A R R I E N D A 
1» finca la Panchita conocida por el sitio del Líbano 
de diez y siete caballerías de tierra de buena clase, 
con buena casa de vivienda y buenos pozos, propia 
para toda clase de siembras, situada en el término 
municipal de Guumutas, y linda con los Ingenios 
Dolores. San Vicento, San BUs y el camino Real da 
Itabo. Informarán en esta D. Rafael Montalvo, 
Monserrate esq. á Animas de 11 á 1 y en Guamutas 
D Baldomero Alvarez. 11791 8-12 
S E A L Q U I L A N 
dos casas, una o la oa le de Campanario 9 y la otra 
en Compostela 127 con tres cuartos cada una, sala, 
comedor y eaarto de baños sus informes en la calle 
de Neptuno u. 45. 11804 4-12 
Los altos de Animas 120 
con sala, cuatro cuartos, agua, entrada independien 
te y demás eervidumbra, balcón corrido á la calie: 1 
llave en los bajos. Su dueño en Galiano 106 
11816 4-12 
Se alquilan ios altos de la casa calle de Campana-rio n. 27 esquina á la de Animas, muy fresóos > 
ventilados, con sala, comedor, tres cuartos, cocina 
con todo el servicio necesario: en la misma Impon-
drán; se desean señoras ó matrimonios. 
11823 4-12 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de la casa Compo<it.o'a 213. propios psra 
ett'.'>'3nimiento ó tabaju^rí i lafjrinan Coimioste-
la 160 bndetra. 11722 6-10 
TabaHenzas y un local. 
con tres puerta* á la calle, propio pire, estableci-
miento te nlquilan ft pr- cios reducidos en la casa ca-
lo <ie ObrM íi n. 14 esq á Morcaderee. 
11733 8 10 
H A B I T A C I O N E 3. 
mngníñcas y á preoios redut í losse alquilan en el 
piso principal y azotea de la '-asa Ohrapía n. 14 es-
quina A Mercaderes 11732 8 -10 
S E A L Q U I L A N 
u ios altos compuestos de ea'a con piso de mármol, 
dos hermosos cuartos, inodoro, agua y cocina á se -
fiiras solas ó mstrim nios sin líiños. San Ignacio 
101. 1735 8-10 
Ea Monserrate 129, entre Mur¡.lia y Teniente Boy BOhlqui la un departamento hijo con ventana á la 
oalle compuesto de sala, saleta. 4 cuartos, cocina y 
demás todo de mossioo: en la m i s m * se alquilan ha-
bitacionea altas: uo se admiten nidos ni ainmai<v: en 
o» altos de la misma informaiáa: es casa cnnc'uida 
def.bricar. 11583 7 10 
Industria 72 A. 
Por no necrBltsrlns, se a'qnilan habitaciones altas 
y baj»s á preci"» raó li -os 11681 15 9 
Escobar número 162 entre Reina y Salud —8e alquiln esta cómoda y ventilada casa, compuesta 
(¡o saín, HRlrt», comedor, cin-o cuartos baj )s y des 
altos, b.8ñ9 é insiioros, oon pi ms de mármol y niusai-
Infunnaráii en Monte n. 72. 
11616 la 8 Uil-9 
Cuba 67, entre MuralU y Tie. Key. 
S-» alquila el hermoso alto de esta casa compuesto 
• ocho cu-vitos (6 á la brisa) sala, si'»*», comedor 
ir baño Infirmarán en los bsjos C 1680 20 8 
S E A L Q U I L A N 
La casa Consulado 122 can 8 habiticion^s y de-
mát comodidades, i.a oe Campanario n. 100 CMI 4 
ha'"UaoioneR. pia.xi de mármoles v mosa icus . »gu», 
& en $51 L f n-m v'á;i Consulado 122 de 8 á 9 y de 4 
á 5. 11?40 12-6 
Se alqni'an dos cosas oen buena agua las des en 
la calle 15 núro^ 107 y 109, informainn en la e»qui-
10928 26 18 St 
i M e f l » F 8 s í a l i 1 
OTICA.—SE VENDE O ARRIENDA UNA 
Ipor no poder atenderla sa dueño. Está eu barrio 
do esta cmital, sola y siu competencia. Infirmarán 
Cerro n. 755, después de las cuatro da la tarde 
11998 4-17 
Una finca 35 caballerías 
á dos leguas y media de Guanajay, cercada, extensos 
palmares, abundas fértiles, lib^o de erravamen: deta-
lle» O-Reilly 13. Victorino G Gardi —So vende en 
$15 000 oro. 12009 4 17 
SE VENDE UNA OASA QUINTA EN LA Choirera, propia para una persona de gusto: tiene 
sala, comedor, tres cuartos bajos y tres alfs, azotea, 
ua hermoso cuarto de bañoj inodoros, agua del acue-
ducto y uu nozo fértil, luz eléitrici, un gran plata-
nal, etc. En l i misma impondrán á todas horas: ca-
lle 13 esquina á 22. 11932 8-16 
A C I A 
ias condiciones 
más ventajosas se ven-
de una acreditada far-
marcia en esta ciudad. 
Informarán de 2 á 4, 
en San Ignacio 24, al-
tos. 11959 4-16 
S E V E N D E 
en la calle Ancha dol Nirte, una carbonería por no 
ser su dueño del g r : ge d i bar*t«. Informarán 
Crespo y Bjrnal n. '5 bodega: 11892 4-15 
POR NO PODERLA. ATENDER SE VENDE una bodega surtida y con buen diario: psra más 
informes pueden diriifirse 
costa. 11862 
á Damas 28 eequlna á A-
6-13 
SE VENDE:—1 tarberiaen $300,1 fruteií* en $400, 1 bodega $800 ó 1 socio co" $400, 1 f.mda 
$500 1 antiguo café restnurant $2 000 1 eefé $7 000 
1 café fonda en lo mis céatrico $6 000 1 finca de l í 
próxima á ésía $35,000 psgideroi en 7 ¡.ños. Aguiar 
61. 11830 4-12 
VENTAS 
En Gnanabacoa buena calle una casa moderna 
todo marapnstería, 4 cuartos, sala, saleta, cocina y 
pozo en 1,750$ gana 8 centenes y á más dos fincas 
rústicas una de 9 caballerías y la otra de 2 y 120 cor-
deles, lindan oon carreteras y p óximas á esta capi-
tal; para más pormenores, ouurran Prado n. 20 de 9 
á l l v d e 5 á 7 d e l a t a r d e . 11797 4-12 SE VENDE.—POR NO PODERLA ASIhTiR su dueño una casa de Préstamos con todas sus 
existencias, bien situada y anreditada con un amplio 
local. Informes en Agalla 215 entre Monte y Estre-
lla de 9 de la mañana á 4 de la tarde. 
11798 8 12 
BUEN NEGOCIO.—Una familia que desea em-barcarse el día 20, venden muy baratas cinco ca-
sas juntas ó separadas, situadas en buenos puntos; 
para verlas y tratar de la venta está autorizado M. 
Valiña, Compostela 64 Teléf. 969. 11787 4-11 
Se alquila la nnsa de dos pisos situada en la calle de Escobar n. 81 casi esquina á Neptuno, con dos sa-
las y saletas, ocho habitaciones, pisos de marmol, 
egua y demás comodidades para dos familias. Precio 
$76-50 cts. Informarán Animas 89 de 7 á 11 de la 
mañana y de 5 á 7 de la noche. 11802 4-12 
Se alquila una sala y una ó dos habitaciones juntas ó separadas con cocina y demás servicio si lo de-
sean, se da barato, ó bien la cocina sola 6 con unaha-
bitación para tren de cant na; si es para un princi-
piante se le proporcionan los titiles de cocina muy en 
proporción. Campanario n. 2. casi esquina á la cal-
zada de San Lázaro. 11800 4-12 
SUSPIRO N° 6 
Se alquila en 5 centenes; tiene 8 cuartos, colgadizo 
para coches y caballos. La llave en la bodega. El 
dueño Jesús del Monte 314. mañanas, tardes v no-
ches. 11801 4 12 
BÜEN NEGOCIO.—En muy ventajosas condi-ciones para ol que quiera hacer negocio, se arrien-
da ó alquila por un año una espaciosa y ventilada 
casa en Gnanabaooa, cerca de los Escolapios. Infor-
man Salud 2, barbería. 11789 4 11 
Se alquilan una sala dos ventanas á la calle, tres cuartos, dos bajos y uno alto; los que valen dos 
centenes á $10 y los que valen $10 á 8; habitaciones 
grandes y cómodas, en la calle de Obrapía entre A -
guate y Compostela n. 65. La sala sirve para oual-
qnier taller. 11783 4-11 
Se alquilan los ventilados é independientes bajos acabados de pintar, de la casa Aguacate 68 entre 
Obiep* y Obrapía, compuestos de sala, comedor, 3 
e.iif.rtos, b fio, inodoro, agua y demás comodidades; 
Lif.rman Compostela 11. 11933 4-16 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosas habitaciones y espaciosa cocina, agua 
y demás comodidades, juntas ó separadas á matri-
monia sin n ños: no se admiten animales ni plantas. 
Calle d« la Lealtad n. 168 11946 4-16 
S E A L Q U I L A 
la harmosa casa quinta Lisa n. 21, en la calzada de 
Maiknao, inmediata al paradero del farrocarril, tie-
ne grandes comodidades, y se dá en alquiler muy ba-
rato, en ia misma está la llave: informarán Ancha del 
Norte. 237. 11910 8-16 
S E A L Q U I L A 
la piar't * b. j i de la hermosa y acreditada casa que 
fué de p ó t iraos bitaada en Acoata 43. propia para 
el mismo giro ú otra clase de establecimiento; en la 
misma inf'ruarán. 11943 8 16 
edado.—^e alquila una casa en 2J onzas oro, ya 
sea por neses ó por añ^s: tiane •nía, comedor, 4 
cuartos, otro de cii-.do, jardío, patio, agua, gas, etc. 
Su posición sobre la loma hace sea muy sana y rec^ 
me liada por los 6< ñor-:-'* T,jóHe.oa. Quinta L^uror.-
r «nte al juego de pelota á m e d i a c u a d r a de c a -
rritog, e lim 4-J5 
O B R A P I A N . 3 6 . 
Se alquilan unos hermosos y ventilados altos, muy 
á propósito para escritorios ó una corta familia. 
Í1778 6-11 
C U B A 1 5 4 
Se alquila.—Informan en San Ignacio, 106. 
11755 8-11 
Se alquila en el Vedado la hermosa y ventilada ca-sa quinta, compuesta de portal, sala, saleta y 4 
cuartos muy hermosos, con baños, sgaa de acueduc-
to y agua de algihe y demás comodidades. Calle 5? 
esquina á B n. 72, al lado dan razón. 
C 1690 4 11 
No es casa de vecindad con agua y todo indepen-diente á matrimonio sin niños 6 á señora de toda 
decencia y moralidad en Merced 59 se alquilan dos 
habitaciones entresuelos; no son á la calle ni admi-
ten animales, tfnas oon plantas ni se abre la puerta 
después de les 10: dos meses en fondo prefiriendó 
fiador. 11780 4-14 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos y ventilados altos de la casa calle de 
/ei n i Ma fa n. 19 propios para una numerasa fami-
ia, la llave en los bajos. Informarán Ten1 ente Rey 
a. 76. 11765 8-11 
S E A L Q U I L A N 
dos cuarto» pRr5t e g o i ^ j j g 6tt C u b a B. 44, 
U7?? * U 
F A R M A C I A 
Se vende una en magníficas condiciones, en esta 
capital: buen punto, barata y sin deudas. Informa-
rán Manrique 170. 11782 4-11 
B O D E G A . 
Se vende una de ocasión, por dedicarse su dueño á 
otro giro, en precio módico: su dueño impondrá de 
1 á 7, Mercaderes 11, salón Louvre. 11769 4-11 
Por no necesitarlo 
se vende un caballo para coche en San Isidro £0, 
donde puede verso ó informan. 
11756 4-11 
I M P R E N T I C A 
Se vende á prejéa de ganga una maquinita de pa-
lanca, propia pwlPfcaDrimir tarjetas, recibos, cuen-
tas, etiquetas, & , & También hay titulares, etc. En 
Salud 23 informarán. 11750 4-11 
SE VENDE EN $3000 ÜNA CASA CALZADA de la Reina: en $300) una de alto y bajo calle de 
los Desamparados- en $3000 una en Crespo: en 
$12000 una en San Lázaro: en $15,000 una en Con-
sulado: en $20 000 una en Prado. Amistad 142, bar 
haría del 8r. Aguilera. 11837 4 11 
m m m 
Dos f tetones remontados, uno nuevo, una bolanta 
cabrio é, dos milores, una limonera, todo ds gusto. 
Sin Mlzueln. 181. 11976 10-17 
S E V E N D E N 
por no necesitarse y se dan muy "baratos un faetón 
y una limonera do medio uso, uo caballo maestro de 
tiro y eill» También se vende nn» albarda. Pueden 
verse de 7i á 5 ..u San Ignacio98. J192; 5-16 
S E V E N D E 
un bonito faetón sin eiaballo ni arreos en pr ccio mó-
dico, Balasooain n 50 eiquina á Zarja. 
11500 10 5 
B U E N N E G O C I O . 
Por no poderlo atender sus dueños se vende en 
mucha proporción el conocido establecimiento de 
víveres finos La Flor de Galiano. Para pormenores 
con respecto á la marcha de la casa y su buen resul-
tado, dirigirse á la misma Galiano n. 12;'. 
Nota.—No se admitir! en este negocio la inter-
vención de ningún corredor, pues únicamente nos 
entenderemos cen el interesado. 11654 10-9 
S E V E N D E 
La casa número 376 de la calzada del Monte, 
pondrá el portero de Empedrado 7, de 11 á 4. 
11558 10-6 
^ X . C O S T O . 
1 flimsnte milord francés, 550 pesos. 
1 " „ ,, 700 peso». 
1 ,, ., .. 900 pesos. 
1 faetón para dama 425 pesos 
1 ., ,, c&balion 612 pesos 
1 con poco uso para caballero 530 pesos. 
Teniente Rey 25. 11313 15 IO 
E VENDEN MUEBLES BARATISIMOS A L 
coctudo y también á plazos garantizados pagade-
ros en 40 síbadre. Se alquilan por meses y si quic-
en con d-renho á la propiedad. El Comoás, mun-
b 'e r íadeC Bitanoourt Villegia 99 11991 4 17 
Se alquilan muebles 
y se venden sumainenle baratos: el surtido es explén-
dido y variado, t^uto del país como del exlraugero. 
Antigua Muebleií i Cavón, Galiano 76. 
11983 4 17 
V E N D E 
1 estadn; fin la mUma so soli-
cita unn criada de minos peninsular. S. L ' z '.ro 239 
11987 4 17 
S E 
una nevera en f erfjc 
S E V E N D E 
un n r g .ífl ̂ o jnego rt^ sabi fo-ma Luis X I V con un 
buen espijo oon luna vUoté, ee da en 25 eont ees 
por mí'-cliar e lafamiln v otros muebles, Persever 
aheia 18 12006 4 17 
S E V E N D E 
un escaparate de colgar vestidos, se puede v»v 
Giliano 84. 11981 4-17 
F E ALQUILAN 
pianos'nicionalos y franceses. Se dán máquinas de 
noser NUEVA Sá p i^ . r con Uv PESO ca'la romt-
106, Ga'ian" 106 11939 4 16 
A l m a c é n de p i a n o s de T J . C u r t i s . 
Amiatad 90, es-quina á San José 
En esta scre.d tado eet'iblec'miento 10 lun recibido 
por el óitimo vit:or prando» remesás de loe f .mopos 
pianos de Pievel' con cgerdaq d iradu cnctn 1 . h 1 
raid i l . y también pianos h'-.r'ii isos da Qavr.hii 11'. 
que s". venden s m me^'e 'iió li^os, arreglados á los 
precio» H ir u . gran Furti tu de pianos usados, ga 
runtiz-id»;» al ale.aidce de toda^ Ls fortunas. K11 om-
prdn, camh"ii. fclquilhn v c mponan detod*« cU'ei 
Teléfhno l 457 11934 26-16_ 
m t j e b i T e s b a r a t o s 
Aquellos ijue quieran comprar muebles en gargi, 
os enooutrnráb -le todas c'aocs y proeles, con espe-
cia idad en ju-'gos do tal», escap; r^les, peinadores, 
vestidore», laval os, aparadores, mesbs correderae, 
ámpara'. ramas de hierro, tiiloií 1 etc eto., en la 
popular MISCELANEA, caile de San Rtfjel n 115 
erqaina á Í T e r 7 i s i o a! lado del café. 
11944 150t-16 
de muy po^o r.f.o y de niHg'jfliaas voco» y un come-
jéa B irati al oontudo y a pr garlo con $17 cada mes. 
Eu K m 'ma, ee n'q'jilaii piano". 106 Galiano 106 
11937 4 16 
E S T E L A "Z" B E R N A H S G Q I 
ontossfimr.dos p^nes que se Uev r u losPRIMEROS 
PREMIOS en VIENA y P kRIS. se vendou t,; ra-
tísimos al contado ? á psg rlos con $17 cada rnep. 
Se alquilan pianos. Galiano 106 11938 4-16 
S o l o á p a r t i c u l a r e s . 
Se venden todo» lo» muebles de una casa incluso 
uu juego Alfonso X I I I , y se alquilan dos habitaeio-
nes á matrimonio sin hijos. Eoonorr.íi £6 
11869 4 16 
S E V E N D J ? 
ü e pianino hHfsa;K3<) de muy poco uso, puede 
verse en San Lázaro 151, á todas horas. 
11866 4 15 
S E V E N D E 
toda la habilitación de una fondatodo en buen esta-
do y barato Jesús del Monte 111 de 7 á 11 de In m 1-
ñsna se tratara: 11889 415 
E VENDE EL MOBILIARIO COMPLETO 
de una casa particular compuesto de lámpa-
ras y demás enseres necesarios para la cemo^i-
iad de una fam'lia. Los mueli'e.i todos en muy 
baea estado y en su mnyoría mo lernos, pueden inu> 
Men eunvenir ¿ onalqui ra que p-eime p o L e r casa. 
Irfjrmarán Campanmio I t . 11838 4 13 
A los c a f é s y r e s í a n r a i i f s 
Sa ven le en móiü ••o precio una nevera grande sin 
eftrerar en Virtudes Ole'q. á Per everancia, olma-
céa de víveres "La Femil'a". 
11812 4 12 
Piano ^Collard" 
Se vende en muy buen esta lo. ron excelentes vo-
ces en 14 centenes, es casi regalado en aisle ja 179, 
en lji misma s« coloca una joven manejadora blanca, 
v 11817 4-12 
Li FAMA. COMPOSTELA n 124, entre Jeiúe María y Morced. Juegos Jo sala Luis X I I I . l-ni» 
X I V . Lnis XV y LuU X V I E-^aparates Ue $20 á 
100 L-vahoe toc»dor»s de 15 á 35 Lámparas do oris 
tal de 3 luces de 15 á 30 C trpetio: s de señora filo 
Juegos de Reina Ana demedio uso, juegos e o Vitua, 
espejos, camas de lanza y carroza más baratas que 
en ferretería; las camas colomliiof»s y bastidores a-
lambre al costo; escaparates nogal, fresno y caoba 
ron espeje; bastoLeras, fiambro/iiS. mesas de norhe. 
me-ias de gnbinete, palat ganeroa completos, juegos 
da lavabo, aparadores corrientes y de estante, mesis 
correderss, jarreros, sillones fijes de Viena á $5 30 
el par, sillas de coche, sillas de escritorio. banquUlüc. 
y • arpetas con baranda y otros muebles, todo barato, 
todo de relance. Sa compran camas de h'erro que 
tean columiia giu-3sa, y de bronc': «e doran y florean 
dejándolas como nuevas. 11779 4 I r 
LA ESTRELLA D S '^RO. 
Pardo y Fernandez.—Compostela 46.—Realización 
de maebies. 
Juegos de Sala Lnis XIV , Luis XV y Reina Ar.s; 
escaparates á $10, 25 y 30, camas $8 lavabos á $8, 
sillas á $1, 8i:ifD«8 á $2 y 3 Aparadfires á $10. t i -
najeros á $6 y 8, Mí><as i .15 y 10, fsciitorios Minis-
tro, prendas de oro oon piedras muy baratas. Sa ha-
cen y componen prenda» y reb j is. Se compra ero, 
pagándolo bi'D. 11766 8 11 
M U Y B A R A T O S 
ü n escaparate de colgar de hombro con tres hrjas 
y de última moda. Una camera de bronce. Un tc-
cador muy bonito. Y un cecb^ de novedad pera 11-
ños. Aguiar 40. 11579 4 11 
S E V E N D E 
un pianino barato en las mejores condiciones: infor-
marán cafó El Comercio. Obrapía 67, Lamparilla 55. 
Los Montañeses. 11776 4-11 
POR AUSENTARSE L A F A M I L I A SE VEN -de en gsnga un juego de sala Luis X I V , un buen 
pianino de B .ieelot Fifs, un burean chico de nogal, 
una mesa corredera de fresno, un escapsrate do cao-
ba y cedro por dentro, un lavaba y mesa de noche 
de idem; un escaparate, nn vestidor y una lavabo 
depósito con lunas viseladas, tres camas y otras cosas 
Blanco 40. 11770 4-11 
l i e r í e f Mmñi 
Im-
SE VENDEN en $12,000 libres para el vendedor las casas Campanario 100 y 102, con cuatro habi-
taciones cada una, pisos de mármoles y mosaicos, 
fabricación moderna, á la acera de la brisa, se trata 
directamente con el interesado. Informarán Consu-
lado 11. 122, de 8á 9 y de 4 á 5. 11541 12 5 
B E A M A L E S . 
Caballo de monta. 
Se vende uno de 6} cuartas, gran caminador, sano 
y sin resabios, se dá barato. Acosta 19, esquina á 
Damas. 11952 4-16 
S E V E N D E D 
dos hermosas vacas paridas muy tacheras, pueden 
varse calle de los Baños n. 1, Vedado. En la misma 
se vende una Venada muy hermosa. 
11955 4-16 
S E V E N D E 
uno de los mejores caballos de tiro, de la Habana; 
muy trotador y de condiciones especiales: Estévez 
núm. 58. 11956 4-16 
S E V E N D E 
una muía superifi-, ua Cirretón y arreos; ?:i como 
una buena laza de monta color dorado. Mural <« 131 
i m p o n d r t o . 11899 
PiaDos íePleyel, WolffyCoiiip. 
NUEVO MODELO HECHO EXPRESAMENTE 
PARA LOS CLIMAS TROPICALES 
Este nuevo no délo posee todas las buenas cuali-
dades que debe tener un instrumento de primo, or-
den distinguiéndose entre ellos, la homogeneidad 
simpatía de su sonido, la pulsación fácil y prodsiíin 
y elegante mueble. 
En cuanto á reoompensaa en exposiciones, tode el 
mundo sabe que hace años que han obtenido las 
marores qua se pueden obtener; y para que nada 
falte, ea e.l modelo más barato de los fabricaílos pa-
ra los países cílidos.—Poe lon ver:e ( n el 
Almacéa de Música, Pianos é lustruraentrs 
D E A N S E L M O L O P E Z . 
Calle de la Obrapía 23. 
Antigua casa de Edélmann y Oomp. 
Se alquilan Fíanos y Armoninns 
TAMBIEN SE A F I N A N Y COMPONEN 
C1674 12 6 
ÜIIES DE LA SANGRE 
Z A R Z A P á R R i l L A D E H E R N A N D E Z 
O sea ol mejor pnrífuador del cuerpo huma-
no.—Debe notarse que se prepara en frío. Ga-
rantíala más segura de conservar todas las prodigio-
sas viriudes de la planta. Su uso es ya tan general 
que no hay hoy día quien no la conrzoa, y sus efec-
tos so han visto patentes en enfermos aburridos do 
todos los métodos y siitemas depurativos de la san-
gre y de los humores. De toda y ctiale»quiera en-
fermedad que dependa de males antiguos, vicios y 
humores triunfan tres ó cuatro botellas de esta 
Esencia de Zarzaparrilla ^ " c í a n t o o 
enfermos la han usado no han visto la hora recomen-
darla. Para males mas leves es un remedio tan agra-
dable al paladar y tan refrigerante de la sangre, qne 
muchísimas son las persogas y las familias que vie-
nen á buscarla para usarla como simple reíiesco, en 
esos estados en que sin sor verdaderas enfermedades, 
el cuerpo no se ensuentra ágil, sobre todo en sígetos 
que hsn padecido mucho venéreo y otros males como 
erupeioues cutáneas, escorbuto, lamparones, caspa, 
tiñ», herpes, tumores blancos y gomosos y úlceras de 
todas clases. 
También es eficacísimo contra la debilidad general 
impotencia, debilidad sexual,inf3cundidad, enferme-
dades de! hígado y nerviosas, hidropesíí y enferme-
dades pulmonares. Este especifico á mis de ser s i -
no y grato ee garantiza no contener sustancia alguna 
dañina. 
íií!iMílT?TÍ U' A catarral ó sifilítica con pujos, ar-
a t c m i i j m r i ü . dor, dificultad al crinar, sea el 
flnji amarillo ó blanco. quita con la PASTA 
BALSAMICA DE HERNANDEZ; como remedio 
balaímico nenoa daña y siempre hace bien, quitando 
la irritación en las mucosas, y su uso en los catarros 
de la vejiga y aúa del pecho es cada óíi más consi-
derable. En la GONORREA j a-a avteviar la curs-
clóí', úsese á la Tez la INYECCION BALSAMICA 
cicatrizante. 
Licor Iónico y digestivo PEPSYN^V 
te licor firi l i ta las digestiones difíciles é incompletas, 
nutre y despierta el apetito, calma los dolores gas-
trá'glccs, las acedías jtqnccas, debilidad fiebres in-
termitentes, diarreas, & . De gran utilidad usándolo 
en las convalecencias de las enferinedades y demís 
fufri misEtos dependientes do la dificultad de digerir 
bien. 
kí \ ? f » R I ? A l S J A Q Se curan coa la POMADA 
/ \ L t W ? K U f l i \ i l & DE ESTRAMONIO. Con 
este preparad » tos proponemos eustitair un gran LÚ-
mero do remedios, aconsejados centra este colecto 
padecimiento, qae rauclus veces e i lcg»r del alirio 
suelen í-gr ivar el mal. 
Kr 1* vinada do e tralistonio se ha procurado reu-
nir cutlidsdes de que carecen otros remedios; tiene 
npiioaoidn en fod-j» b-s estados del ma'; calma la i n -
flimsoión y el dolor de ione las hemorragias que 
Tüiito 'irtUiiímn y estenúao á los enfermos. 
NOTA —Si hiv •"'trcñiinio'to se pueden usarlos 
POLVOS PURGANTES DE SANTA ANA, que 
son una coj&btnáolón purgante qne no molesta ni 
impide dMliearbe á las ocupaciones diarias y quita 
toda irritación intestinal, siendo un auxiliar del 
AgUa Cicatrizante. T e Z ú t e r a f vareas ; 
chancros y toda clase da 1 ogas. 
No más disentería. I t l ^ f Z I ü Z 
leí, diarreas flemosas, srdor y toda irritación intesti-
nftl. se consigue la curación con las PILDORAS 
ANTIDISENTERICAS do Amantó, compuestas 
sólo de vegetales 
Sen un específico de tan terrible enfermedad, can-
ea de tantas víctiiuar; pudiendo asegurarse qae en el 
poco tiempo que eiitán en UE o han arrancado de las 
girras de la mesrto mai de mil víctimas. Centenares 
de certificacioBes jusíilijan nuestro dicho. 
Todos estos maravillosos especíhcos se preparan y 
v.ndenen la acreditada botica 
IA0ÜINAB 
m m m 
des cruí es de mármol, raonumeitalea, nor U mitad 
de su valor. Egldo n. 2 11923 l v l 5 7d 16 
T I N T A DE E 
< 5 E L F E N I X ' 
Supera á todas las usadas hasta hoy. P/uúbese y 
compárese. 
De venta en las Librerías. 
C 1694 4-13 
A i N G i o s m w m m i 
Pasta Mack (ea cartones oleganMsiiroag 
¡con 3 tabletas) es un nuevo y soci-e; 
preparativo, con él cual puede uno pro-| 
(jurarse un baño delicioso 6 hisicaico, y un 
agua üe tocador magnífica. 
EstarastaMack.tmiversalmenteconocida, 
hermoseá y suavizá el cúllsy como refrescante 
93 superior á. todo lo conocido hasta hoy. I 
Se vendo en todas ¡as boticas, droguerías! 
y principales perfumerías. Unico Fabric.-Invont. H. MACE, ülm e/D. 
En la Habana : TOSÍ! S A R H A 
Belascoain 79.—Habana. 
En esta farmacia se despachan con todo esmero y 
oscrnpnlosidad las prescripciones ó recetas de lo» se-
ñ-j).-s fjccltatiyos. Cuenta para ello con un perso-
nal inteligoute y práctico. 11613 alt 6 9 
FRERES,4,rüeGfcnier-St-Lazare, PAMS 
PIEDRAS FINAS y FALSAS — fflTACION 
y PIEDRAS DE COLOR para BISÜTEROS y 
E X P E D I C I Ó N PARA EL EXTRANJERO 
¡Hedalas de Oro, Exposiciones de París 1878 y 1889 
APARATO GASOGEl BRIST 
Con Privilegio s. g. d. g. 
DE M 0 N D 0 L L 0 T 
DDICO aproliado por la Academia 
de Medicina 
7 admitido ea los liospitales de París Con el GASÓOEXO-BUIKT, tan I 
conocido hoy,cada uno puede por I 
si mismo preparar al î Etante, y f 
con muy nUidmos gustos, eroe-
lenteAQCA DU SHL/IZ y otras va-
rias fc-i'íte! ¡/«.WOTÍI talos como] 
lasdcVic / í j / , Soda, Limonadal 
gaseosa, Vino espumoso, eto.l 
E l GASÓGENO-BJÍIF.T se l ia l la l 
en venta en todas las buenas I 
casas de droguería ó de artículos [ 
de Taris . 
Er í jase 
la marca de 
fábrica : 
/2, calle da Cbateai-d'Ean, eo FarlsJ 
TK5 LA» PS.iyCIPA.LB8 FAEMACIAS Y DOQÜKBIAB 
M A Q U I N A R I A 
Un tacho de 14 bocoyes con su máquina vertió!; 
de dos cilindros acabada de reparar, doLkey de re-
chazo y tubería al enfriadero. Una caldera de 57 
pulgadas diámetro y 10 pies de largo con juego de 
fiases nuevos. Una máquina horizontal sin usar con 
cilindro de 9 por 18 pulgadas. Un trapiche pequeño 
con máquina y engrantje todo sobre nna bancasa. 
Todo á precios sumamente bajes. Fundición de 
Lambden, 8. Lázaro 99, Apartado 266 
11904 26 15 O 
Rec bida direetsmente del depósito general do V i -
go se responde á sn legitimidad, se expende en Ber-
naza 63, bajos, OJO CON LAS FALSIFICACIO-
NES. Se f aplica la destrucción de las botellas des-
pués de erastar el líquido, S a de ta l la á peseta. , 
11986 8-1? 




e s e l 
r e m e - ) 
d i o p o r e x c e l e n c i a d e l dolor y d e l insomnio, c u a l q u i e r a I 
q u e s e a l a c a u s a : REUMA, JAQUECA, NEURALGIA, FATIGA 
DEL CEREBRO, IRRITACIÓN NERVIOSA, TOS, ASMA, BRON- | 
QUITIS, GRIPPE, INFLUENZA, e t c . 
El J A R A B E d e F O L L E T p r o c u r a u n s u e ñ o pro-1 
f u n d o a n á l o g o a l s u e ñ o n o r m a l : s u e m p l e o n o | 
e x p o n e a n i n g u n o d e l o s i n c o n v e n i e n t e s 
d e l o p i o ó d e l a m o r f i n a . 
a E l J A R A B E d e F O L L E T e s l a 
m e j o r f o r m a d e a d m i n i s t r a c i ó n d e l 
d o r a l ; s u c o n s e r v a c i ó n e s p e r f e c t a y , 
a s i a c o n s e j a d o , n o i r r i t a e n l o m a s | 
m i n i m o e l e s t ó m a g o . » 
(Formulario de Terapcülica.) VENTA TODAS LAS FAKMÁCIAS 
rARls.CaiU.. FREBE, A. Cbaaipiyny jCNSyvhcob 
E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S 
d e l 
Laureado de la Facultad de Medicina de París. — Premio Monfyon. 
L a s V e r d a d e r a s C á p s u l a s C L I N d e B r o m u r o de A l c a n f o r s e 
e m p j e a n e n l a s Ai'ecciones n e r v i o s a s y d e l C e r e b r o y e n l a s e n f e r -
m e d a d e s s i g u i e n t e s : 
A í s m a , I n s o m n i o , A f e c c i o n e s d e l C o r a z ó n , H i s t é r i c o , E p i l e p s i a , 
A l u c i n a c i o n e s , A t u r d i m i e n t o , J a q u e c a , E n f e r m e d a d e s de l a s v í a s 
u r i n a r i a s y p a r a cuLlmar l a s e x c i t a c i o n e s d e t o d a c l a s e . 
P A R Í S , e n G A S A C L I N y G,a, y en las principales Boticas. 
¿Qué es eso? 
Es el perfume de los perfumes, el mas exquisito 
de los perfumes para el pañuelo. 
¿Quién lo ha hecho? 
Es el Sr. ED. PINAÜD, perfumista, de 
S. M. la Reina de Inglaterra. 
¿Dónele se vende? 
En PARIS, en casa de ED. PINAUD 
boulevard de Strasbourg, 37, y en las casas 
de los principales perfumistas y peluqueros de la Habana y de la Isla de Cuba. 
TESORO DE US BAURES V E R D A D E R O S 
FroTiteia do IOJ ílioos 
E L E C T R O - M A G N É T I C O S 
C O N T R A LAS C O N V U L S I O N E S 
TT p a r a / a c i í x t a r i a D e n t i c i ó n de Jos Niños, 
los Collares Roye r son los únicos que preservan verdaderanisnta 
los Niñea de las Convulsiones, ayudando al mismo tiempo la Dentición. 
El Hoctor BROCHARD, profesor de higiene y de enfermedades de los niños, en la 
Fccultad de Medicina de Paria, redactor del periódico ha Jeuno Mére, dice ¡o siguiente, 
acerca de los COLLARES ROYER : 
« Con el fin de contestar a i {rran número de preguntan qtze me h a n sido d i r i g i r í a s , 
dir'ó a mis lectoras que pueden emplear con toda confianza el C O Ü Ü . R H.OYKS., que 1 
está conocido en Krancla como en los demolí países, desde mas de 25 a ñ o s , y que por 
su eflcacidad bn valido a su autor 2os znayorss elogios. L a eleclriciiJail que de el ae 
desprende por poen oue sea, produce sobre la piel del niño y Jas i ibres nerviosas que 
rodean Jas nmnrfi íniJas una ligera excitación que no puede ser evidentemente snzo 
muy saludable en el momento de la dentición, para ev i t a r las convulsiones. » 
(Periódico L a Jeune Mere, año de 187C). 
I NÍJAM! QL'Í: CADA CAJA LLEVE LA MARCA DE FXBIUCA ARRIDA Y LA FIRMA : 
R O Y E R , P h a r m a c i e n , 225, R u é S a i n t - M a r t i n , P A R I S . — Depósito en todas ranusefesi 
r i m o u i t i i 
S ^ O E F R E S i ^ E 
i^'S FA.nMAC.ÉüTiCO DE 1» CLASE, PROVEEDOR DE I-OS HOSPITALES DE PARIS 
¡ K j LaPanoreatina.admilidaen loshospitalesdeParis, es c-1 mas poderoso digestivo que 
|g=gj se conoce. Posee la propiedad de digerir y hacer asimilables lo mismo las carnes queBl¿ 
cuerpos grasos, el pau, el almidón y las féculas. Es déclr que los alimentos, scanSlp 
'IffiJ los que fueren, pueden serdigeridos por la pancreallna sin el auxilllo del estómago. 
ffirsa '-vr?. provenga la intolerancia de los aliiiiculos, de la alteración ó falta total del jugo 
iViiiii r'stlico' 01'a ^u 'a fOflaínácloni ó de ulceraciones dei estómago ó del intestino 3 a 5 
•¡JTI.Í Pildoras do P a n c r e á t i c a de Defresne después de comer darán, sempre los mejores 
IvShresultados; los médicos la> recelan contra la5 sisuientcs afecciones: 
Mgj í-laatio para la comida, 
T Í ^ Malas digestiones 
V ó m i t o s , 
Embarazo gástrico, 
Gastralgias, Ulceraciones cancerosaB, Enfermedades del hígado, Enflaquecimiento, 
Anemia, Diarrea, Disenterki, Gastritis, 
Somnbléücia después ¿e comer y vómitos propios del embarazo en las mujeres, 
PAN10REATINA DEFRESNE en frasquitos, 3 á 4 cucharitas da pohos después de comer 
Casa DEFRESNE, Autor de la Peptor.a.Paris.yenlasprincipalesfaímaciíídeleatraniero. 
A C E I T E 
" H O G G 
ParodeMigados Frescos de Bacalao 
E l más a.cti70felmás agradable 
y el más nutritivo. 
E M U L S I O 
M v i \ M \ y i 
Con les Hipofosíitos de Cal y de Soda 
Deliciosa Crecí: preparada cea el AoeiteHOGG ¡£jí. 
pira lat pcrccnai que DO pueden tomar el aceite 
puro. Sirve de polosina i los niños. 
Cunn ANEMIA, TISIS, RAQUITISIRO, E S C R O F U L A , etc. 
El Acei te d>e HOOO ea reca tado p o r los p r i m e r o s m é d i c o s del 
m u n d o desde hace med io s ig lo . 
(rniroiTSlAKfiULARESjFarmacia HOGO.2, RusCastlflllont,PARIS, t VARMACUI. 
ledaüa de 0RQ 
V I H U S J A J D E R C JB8JPBCJ&JCO 
contra ei ESTREÑBRÜiEî TO 
FUdorfia laxantes oon principio activo de CASCARA SAGRADA 
PUPAAADAS pon Afaar ica LJSFHUfCB, Famacéntico tu Boorgea, FfsusiA, 
ESTHEÑIMIfiNTO HASITUAfc I £2<S30&21AN&3. — VAHIEe® 
ATONÍA DEL INTESTINO. I NÁUSEAS. — JAQUECAS 
ENFERMEDADES DEL HtGADÜ. | UCDXGESTIONES. 
ESTRENIBIIENTO ócriEla d EIBSBARAZO 7 la a ^ C T A N G I ^ MODO DB EUFLEARLO: una. 6 4ot Pfldoroi al scocfcrts. Consúltsss el Prospeoio, 
DEPOSITO BN TODAS LAS FARMACIAS V ORoaUBRIAS. 
sIinj)ta d e l " D i a r i o de l a Mar ina ," l í i c ia 89, 
